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Por la Prensa 
«El Faítí», «La (Jorrespoudencia de EslJaña^ «El Día», «El So
cialista», «El Correo Español», «Diario de Madrid», «La Acción», 
«Espafia Nueva», «La Tribuna», «La Nación» y EL DEBATE 

protestan de los procedimientos del Gobierno 

Mediatizacioíies... | Ofensiva rusa en la Dobrudja' 

S i ' p « 8 e l G ü b ' - e i ü o pf i^s iguienf lo á ' l o 8 
perióafcois q u e c o m b a t e n s u dewdieiía-
d í s i m a geistoóu : iois peiriodií o s p i o s c g u i -
m o s t ambi i ^n ü u e - t r a ( .auipaf ia . Y uo 
l i emos (le eei" n^r-'-oUOiS lo^ i^ue ceda -
Bioa . . . 

P o c a s -veces, ó n i u g n u a , =v' í i a b i á h i -
clwj u n a o a m p a í i a de P i P r ^ a t ' n f-eteJia 
j j r i t ü , t an « b j i t i ^ a ^ oxci i ra fie p c t -
soua l i . s iuos . rjlw t'S, («11 io^u iú i f l a s 
cueiiiavs, lo qup s*' Isa ( I ÍLI IO, .\d Í;II_ p r o 
s a -sábiat i lc , va eu ai t í o i l d * oomet l i . lo ' s? 
^ei ) ( ' i l l i (u ieñi€ q u e e l aHí í i i i i o <_;ug(i 
d e p r p s i d e a t e ! deJ C o n s p j n idc in in i^ i ios i 
es i n c o m p a t i b l e con e l e je i t - ie io de de-
t -o rminadas i n d t i ^ i i i a b y c i e r t o b l-JÁíl-
f o s , y ( iue e l o lvidt ) piá<-1i> n, «pn in»; lie
d l o s , d e a s a v e r d d d , d a ñ a g i a ^ e i ^ ^ ^ . l e 
a i p u e b l o &siiañoI._ 

¿ A í á n d e zaberdi ' pí>ft-suuaimeBlp_ á 
D . A h a r o d e F i g u e r o a y 7 'onf ' s ; - i A i n - j 
g u n o ! V a r i o t i g o u l o s a i t í c u l o s q u e h e - 1 
m o s e s c r i t o , roueilios lo.-, q u e lie¿MjS | 
l e ído eu quip_ he b a c í a m e r a expcis ic ion 
de heehoi'5, Án a d u c i r n i n g ú n c o m e u t a -
110. ¡Cuáali. iK, y q u é euconado 'h , n o se 
h a b r í a n í a r m u l a d o m m i r a s y a g r a v i o s 
p e i w n a l r t s h n b í r s e n t r iovido l a s p lu -
aiais! 

Estu c a m p a ñ a , al m e n o s p o r n u e s t i a 
p a r l e , n i ihlquiera, e s n u e v a . J la i ie m u -
<bo t i p m p o v e n i m o s combat i t^ndoi a l 
conde d e U o i n a n o n a s p o r q u e lo r e p u t a -
Jiiois g o b e r n a n t e f u n e s t í s i m o ; y l o q u e 
isJioTa ifruc.edp e s , j u o o t r a t íosa, q u e 
©fa c a m p a ñ a a e h a r jecrudecido ' p o r c o n -
isecuencia de l a ^ ú l t i m a s inc ideno ia i s d e 
o r d e n i n t e r a a c i o n a l y , finalmente, p o r . 
fefl torpezas i d e i proipiio oonido d p Ra~ 
mañané i s y p o r l o s a t r o p e l l o s q u e co
m e t e c o n í a P i e n s a q u e n o l e es a d i c t a . 

P o r eiso, una, n u e ^ a c m o s l i ó n — l a de 
l i b e r t a d d e ' l a P r e j a t a — s e h a p l a n t e a 
d o , d e u w o d e niMstíra c a m p a i a s g n e a -
d o r a , p o r v i r t u d d e , l o s axitxj® de l p r o 
p io ÍTobiecr'no; y r e s p e c t o d e «Ha- s o n 
ya m á s Mum^poiBOB lag peri iód'cí ja q u e 
ofin-surai), Ins (k}<BaéucTO¡b d e l ootndie d e 
R o m a n o n é s ' . ¿Oa-bé torjp^iüa iiiwr\'or q u e 
S^ df> B<rte poí í t i^ 'O?^ 

PoT d i g m e a á piioiegiptaal y p b r siano 
y \urhi i nmpañer i i smo, , b n u d i d c o d i d o 
n u e s t r o diercch.> peiiiodicu.-» ( o m o «La, 
Correfispondení-ia d e S s j p a ñ a » , a f e c t o 
a l c O T t d e y aJ iwdóí i lo ; « M P a t s « , j e p u -
Wioajiio y a l í a d ó í i l o d e loe í n a s a r d i e n 
tes ; «VA Dja»,_ i n o p i a a d o p o r u n elociuieii. 
t e d i p u t a . d o l i b e i t e l : «España i iv 'ueva» , 
republJci i j iO a adifiáil; « E l 8ocÍ5ii]4sta», oí 
m á s <kf!lanciado d e xiosotrois Mbí en p o 
l í t i c a intenrMír c o m o in t e rnac io in í a ] . . . Y 
l o m i s m o o i r o s pt- i iódicois , a p a i t e , d e s 
d e lucigo, a q u e l l o b q u e aoh BOU mus 
a f ine s . 

J í o a M i g u e l M o y a , ol i lu&Ue p r e s i 
d e n t a de l a Aj<?oici'dcióu d e l a P i e n s a — 
á l a q u e h e m o s l l e v a d o nu©at i 'o p l e i 
to'—, icon d i l i genc i í a q u e l e „ h o n r a , s e h a 
a p r e s u i r a d o á c o n v o c a r á l a Aiáoc iae ión , 
q u e se r e n n i r á h o y , y d e l a q u e espeau-
moB, comfiadÍMmos, e l a u x i i i o y so l ida -
ridaid q u e el e o m p a ñ e r i b m o i m p o n e . 

Mejo i r—ÍQ'OIUFO p a r a .el c o n d e d e R o -
í n a n o n e a — q u e a s í a p c m f c u c i ú n injusi-
t a y o o n l T a i p T o d u c í a n t e , ¿ n o h a b r í a s i d o 
d e s v i r t u a r y reba l i i - , m e d i a n t e nota® 
oficio'Sais ó p o r o i r o m o i i o , l a s acujsia-
c i o n e s foinuuladaís .í' E n p l e n o Congíi-ieso 
d i i ' ig ió u n d í a e l S r . S a l v u t e l l a g r a v e s 
c a r g o s c o n t r a e l S r . B e x g a m í n : d e m o s 
t r ó ef e n t o n c B s mimiistro d e l u í s i r u c c i ó n 
p ú b l i c a l o ejTÓneo d e talles a o u s a c i o n e s , 
y n o b l e m e n t e — f o r z o s a m e n t e t a m b i é n — 
ê l S r . S a l v a t « l l a h u b o d e r e c o n o c e r isiu 
equivociaición y d i o a l S r . B e r g a m í n lajs 
máis í ja t isfactor ia is e x p l i c a c i o n e s . 

E s t o m i s m o h a U r í a m o s h e c h o n o s 
o t r o s — n o á l a f u e r z a , i i u o guí^ íoHamen. 
I1&--ÍSÍ !el c o n d e d e Eom-anioueis h u b i e j a 
e^ñailado «1 eiron d e nue^t io i» j u i c i o s . 
i jPe ro e l c o n d e c a l l a ! K o hc d e f i e n d e , 
mo isia e x c u s a . . . ¡ E s m'ás í á o i l y iná.& có
m o d o d e n u i u c i a r u o s . . . a u n q u e s e a , pa -
f a el y a í s s o b r e t o d o , m u c h o memos 
o o n v e m e n t e ! 

« * * 

V e a n n u e s i i o s l e d o r e s c ó m o s e ex-

Íiuesaban ayea* m u c h o s d i a i i o s m a d r i -
eSos , á m á s d e « L a N a c i ó n » , q u e lia-

oe o a m p a ñ a i g u , y á l a rxu«s i ra y c o n 
Ao mew>R a r d i m i e n t o : 

"í IPaís" 
«Ai mayoir ,e(n«^nii,̂ c. del ei»wií» de Runia-

(witós no s» te hu,bií>i« ooiinido ot to proi;6-
dimieíato qu« más le perjuíiitH'a. 

Ooa as tas cteiiuiKWív «iistí'niAínjiia, ; fjué 
m>< logra? Dw vm.\>í)\-tMí^¡& y esl-(?ni»ióp á lo 
oue se traía; diP albíigM' Lo que Pn plena ü-
W t a d , ó no se ten» ó no fAU<ara la. me-
mar impresión d« l«»rs«, f! ahoira bnífwio. 
«olijfitado (núnjfiíroíi 4^ "F,T, DEBATE se paga
ron ayer á 0,3i5 y hs&tía á pes^^ba), leído %• te-
IBÍA) y doínlBut'wio. Las qxie no ^ecn. ¡MÍO 
(luteram de las dipn"innÍAi< .̂ ^xns^ia-n al .ú-
ívuco d* lo dennnciM.lo, lo oiern á pío [uu-
't'.Has y es lo qu<> t'i! gmite riiiw,. SPI t)iw »ÍA 
j)i«e,...», «cuando tisiiio duifle, es quo die-
"on en la~ illaga» AdaroSs, la persecución 
*tafp riwpálioos a In^ jvís^gurios , los «>n-
inbllsce Hubifcra Hbf=r',iiri, y no '^-cñn nna 
viJíHza, ootno lo P>- iliora, p! r.cmb-íiir es-a 
oíimpafía. No pi*rs<>fyiu"da (on dpn.nuws, qwo 
í<ilo se dictan pnra jn^t ifei i t-.^ru stins, te 
diría: «; Copaí át» rpaccionarins' ¡ .\njiilr=; 
de gfiraiaíiófilo«.'», miPiitr.Ts ]U<' aliora la 
malicia no se fija ''n fl flcuvadni ,-,itio rn La 
«Kiñad'a porsecucicn d'p q-jî  oe, ohjotd 

Mpntirn pa iTo fjiip polírif.-'s PMíArim'ii 
trtiHw ai)"!"! ni jy'oi iV In<i PI>̂ <!ICIN ,)aiii i in 
l'airpíti'.r iina rwmp'.i.^i » 

"i a forresp nfl-̂ ncía de España" 
«il'oiT tatito, «Igiír V},. lo' ha d<̂  tí-r.pv ntiGS-

*9*i lenl tuiuiiüps tuición di» ^ e ae ba »«gui-

do, mi mal hor« al pí^or j ropedimieato con 
la (ODSi.'iiiitc fiiE'mnf',.1 y M»fio,gi<i'a t¡e pe-
iipdii is PpooE. i p i in los jxen<MÍi)ros de opo-
s'firin qTK> no lif>T,an sutñido los rigores T 
l<,s. qiu'lMa.ntiKS o^oi.cniicos dte e-ae instenia 
¡iP ipai ) .u 1 'i i"rs'hífu,daAacWtp eniiplsado. 

íio <!»,umi<„s p-sto por ^'hdotidí 'd dpi com-
piañ<>ji»,uio. .íunijiie ¿stia ¡je-,a ui^niilio, ni si-
qiii©i« ijXH ri' ' r-i pn ln de-on^-a dp la liber-
íci'di dp )s r , ii'sa. ú U (iMil uo hemos de 
reiuuioisi m.ncí 

}JO dicho • H i cuenta d'e.1 imon sentido 
poktiio El <;i«f-ma ompicí'dio on siPiutllr-
ifftHií' (r nri apiVHliitPiitg en &U"Í ífectos » 

"El Dia" 
«No koinos Ilü'louo^ (le los quo liti^tHnos 

ni dphjudpnios (-ninrnñds 'Tf, r.m-ácVor per-
i Konal ppio bií̂ ii 11 i.3d<> el ía»-», aunqiiB 

df sifipniía \ 11, (..lO ¡j'1 ^nii.l l,u campaña 
I f|iip La dMpTjiUwili.i hs liPiiuenies ripiiun-
j ¡mil lo rann, , ( ohaas nn atoota, realmen

te , ;í hí iid".3 j i r i ipA dp la j i i s o n a connibíir-
licía; hB d.ngp cofitra ac lc ! quie. ^i á pri-

I mí'Ta Ti«t.a im,edpn c-Aci-f,!» ¡privadop. i ie-
npn, indiidablpinpnte, inuv direti-R rolación 
••J>n b T ida púMiea, qnp P « lo* Ijoniliri'^ df> 
par t 'do tienp má'^ aiOiilihid j les «,f>mPi's 
á íÍ5bP."jliiíación m i s s«>vera. 

Be todns sueripi^, p1 pro.ppdimn'ntn pni-
iplñado para ip'pO'ndfiB' á P«» oaniiiavia lo 
eoii'sirfpriiains toi pp y cjontoiaprodna^pntf. "EA«O 
•¡prpidici) méft qiip farroippp. y no pirinip do 
rei'ponniTjilidiaid ^vi^f !a np 'n 'ón; por P1 r^on-
Uiajio. haop is-'iTnpn+,flr 1» liosHüdiad do ''tia, 
iniípid'ípndo qiip se d'p«íbrnyia «sp'PoaTnpiiito 
tMo 1(» qiie s°a falso ó mpiRt-o.» 

"El Correo > spañol" 
'iSi P1 Gro,bipruo no hut-biiona perdido 1» 

seireuncfed, v «nn ^ln PI dprerbo A peg¡ir Im 
destino? d'e la aaoión. segiuita procadunipn-
ins «Hn/plfitianie-nt* distinto.»! v aun o^roe»-
ta.-» a loí, quA f g n p , si él e^W >i'>guro de 
qiu© la oliiaaoa aireco de lealidad y de qnp/ 
no hay pn s î fonído ni en sns corraníás 
bastiraoio^ 'min(s«t©nales, j;qué .pprdpjría eon 
qrae el aire dfe la, opinión cÍToala\se iibre-
impate!' ; S e ocaisegiiiuá r-on «Uo otea «js« 
qulp vpntílta;r v sanear lo que 'puedo oi*o&r-
sp infeeíj. y de^erar el tsiTPno qoio se uoji-
sidarí* PDffiiiíjŝ saido .¡No liay pautaíiio? POPS-
SI no loi h'pv, ¿'!ué teme PI f-rohipj no f* 

Q"«.iir« «J señfu- tfwtdif» f^o ltoinva.nftiiiM 
y quieníP* r-on c'»! han P< liado pnj el atajo 
»íit* líisi Jnás, iaandi ias . pi>r nieuo® jnstifioa,-
dias db lí* qilPí ¡am^io lo liayaa) patudo, dp 
nuncjas periiodí'-íi'a'i la vioienioí* por ¡>ÍUI-
l̂ e rio tes. ref<idilles dial Eihlfcado proclatma 
.vn falta do !i,i<!Óo; y PI Gobierno qup riñe 
fiíhileitamiMitp Pon p'llla y apela 4 bnrdkjíir 
1» Ipy, cn^nido no la .uiegn pana qn? pie 
vialtekmn sus '-•mrajjoncs, signe el c.-iiuino 
qn» conidinoe dei'enliaimente al despeñadero, 
iledítewlo biero y reotifiquien. porqn© en 
su aipiasionaimient-o y c e ^ o d a d no advier-
tpn qn» baijoi sns pÍ0s hay nn abis-mo.j 

isk, lia inmediata ipnblfoa'i^n do nn pí-riódit-
00 Eberal, bataílador, y de esrXndalo, «i es 
níx^psano, qne, nm embaa-go, t^n'-lría oumo 
Jttiaión priiíoit^ deíeajdea' los ji.ag'-eíos <Í9 
Eio¡niae<m«is. 

No; no estarnas «mfomnes con el «Iloíial-
doii Adíenia=í, qne oras»!dp™njO!, irneca<;ari') 
ttibe en juf 'amionto , forque l.i opin ón ya ha 
en i ui dado. 

Y liB fallwdo, qn» «s lo iná<, t ' i - i o paríi 
«1 ppndtí d« Rotn-inonies.» 

"Diario de Madrid'* 
PuHifar nn viotentísiano ai'tículo contra el 

conde» de "RooianoneSj qui© ha, •viaJido a' co-
Ip-tí.-! nna donnnoia. Pai"* no mcarrearno,, otra, 
no inrlníinois mmguno de su«: párraios, sin-
xiéndolo mucho. 

La Pre rensa de provincias 

"Fspaña INueva Ni 
«... La oipiaión ha dcinandado nueséra 

layud'ai es to vez, ail ponerse 6obre ©1 tapete 
euestiotates die íerdaidersu moralid'ad pública.. 

T á Id camjiaña de colegas taiQ. opuesbos 
Oonio «El Socia,li&te)> y El- DEBAIB, csampa-
ñiai en la que tenciaron «La Nación», UWL 
l)ía,« (liib&ral romanonis'ta), «L» Ti-ibuna>i, 
(sEll Ooaiieo Esiixiñol», tilja H p̂oiCia», «lia Ao-
tion,) y íhaista 1» praiipJa «Coroa'ipíjndencia 
,d<̂  España*», h'pmoís iionido qnfe' oonfcestaír 
nosotros, y con bastar oon toid'a noljloza y 
sinireridad. 

Por decoro disj ipi(F¿)io D . Alvaro Figue-
roa y Toritís; ptor dteooro del jí'ife d»»! Cro-
bierao; 'por decoro de la ¡política psnañola 
y 'de loa ho,nibres pñlblípc, y de l',i eoncien-
pía ipGpnlar es preoiVo hablo! alto y hablar 
otero, sin icufejniMnoos ni i-C(tiC4»r!(ias.'! 

"La /^cción" 
«Los amigos del señor pipíjdtube d?! Oon-

slejo dioem que ooniü lot. Lni]>eiios (lantiaJe^i 
no ven con buenos ojos al cmide, } .iidemás 
se ereen perjuidiíuulrs por la osportación que 
ee hac j en favoi d'e los aliaclio,, los perió-
«licos gormauóüloB haic<ea e^ta campaña. 

íElso piuexle t-cv iimaj h-aSjil'idiacK iMsro no 
eis unía lazón que cTcíiviitiÍP U csampana. 

•Vamos á suponer qmie en ella influyase 
la germaracñlia, aunque ¡>or nnei t ra par te 
netJhairanios e! s.npuí!&bc». ¿Dtcjaií-.n, po»- eso 
mtitivo, de ser los hechos, lo í^ne "soiiF 

GrPrinai ofilia ó finiirofilii. lo qi;e fnnre, 
la Tardad nn rertifuiíla n' rectíiinaible es 
qiift en Bapaña Pi i ' tcn muchas Wrapres.Tt 
que llietfan el nomrbire Figui0''<Ta, qne ©««" 
respetabilísimo nombr» es el de! conde d's 
Eolnüinclue'í y qne el oonde de Tlosnanones 
eo el ip,|v?í.id*>i'M del Consejo. 

I>e ahí no =*> puede salir, y nosntros no 
«aaWieiraos 

Pcio advÚTtan nne'=tio'' i'^ipnfTitdorPí, 
r"rnTo<;o amigos cíel (robípi-no, qn© osta 
«"¡npaiía. no (^ ^ólo tTo ]i. iióc'ici« germanó-
filns, ó qu" simrTt'p'Mi e n V- T^Tínani^'iln'í 

•TA t^p.rmi'Tf'filo «Tf! Soria'"'-ti,1» No Ks 
'¡.i-tidar'n de IOÍ aliadci y â ií lo ba difho 
mr.il'as vppps, con p' rforto derpcbo. 

p,¡ns ró-i--» lo qnp dico 

"p j «ocialista" 
TTaMa exii r.'sani^iitp (IP las r..¡ii''j o«a« Eni-

pio.>aK y ('»(.!|i)ííí,i>, en qii" apareíce intor-
v,ni"i,'-Ví la Ca 'a Fi; i ieioa- p=,ciibe nsto 

i(Y á I Olio e lo pioLadio deriT^-'tií.d'o hj^^ta 
I-i \3'u- lí'i 'p h.i 1 íip UK'KIO r m e! M'I nno 
y ,1 (11)0 .la PitiióiK.-! r lipmaclia (anp,)ña, 
i'.o^ lioTiihr^'í ca''ifif?dii? clv l i ,«1 ít ^« rían 
'-'••inni"'i«Cn < no e-l '•i'oi'Pin 'pi'^. rn '^••tf Í I - O . 
rijUÍ^ '̂  ,i to 'prit !o 'tvo < s, T " t t'.ir^2.iP-

ir'-i lc|,".l T una "iiib'cisión t t ,1» 

S o n na imera«ís imos i loq q u e r i d o s co
l e g a s de p r o v i n c i a s q u e h a n s e c u n d a d o 
n u e s t r a c a m p a ñ a ó d a d o c u e n t a d e I.1 
pt»ifiecucióiu d e q u o .somos o b j e t o , d i i i -
giéuflnuoí) be i i évo la» f rasea d e alíibau'* 
XB. X POTupañp'vi^mo. q u e s iurpraniPTi ío 
ñ:;Tr>dpr-PTnn«i. 

T)p cÓTOo sp p rodn i 'Pu p-os peaúódi-
co>, siTva dc>- pjpiup^o ol ' í i o u i c u t o sue l 
to dft u n o dp lij-í niií^ b a l a i l l a d o i o s : 

"L.a Gaceta del Norie" 
«El tMpfono nos amuneía tina nii(»a. de-

siiwpia cíp noiestiro qneirida coikgai iír, DEBA
TE. A MI lado iPisitamM)* y a.1 de todos a^uew 
Jloig. qne se datienaa'U a pens^ar bi no ha Ile-
f,<<do P1 n)ot>ipnio df* concluir con una po-
iuir-a qne PIS u n dwasíare naieioimil y oon 
unos ps cícpdioaipnios. que n o han sido isni-
tado.s máb f|uo poj dictadbies bien conoici-
do-^ y in'-jor ju /gados . 

'S n'jiaifi-, en nn ipa,Í5 qu*> d» gl-oa la! 
Aqw «» pnedip deüip'rf-rirar cont ia todo 

lo d ' r ino ; gp pupdte pTpdiniáa pn dH'termina-
da Pren fe y dlp«;dp ta-ibunais» ije^olacinn-H-
jios cíjtitri,v 5í' ígiesi«,. contíA nd KbUda, 
irontia la jn^piadad, contia. el Jíjaroito; 
wqrí ŝ i ipu'fde V^'^ttsa' la ipy á tcwi.as hoiras 
y cst?bl I n "-itci on tod'i> L^s osqUlnaS, 

•y ís*i-t>t4ff .1 i ; )i.<nnil 5 'a <|-,it «>m**« ca ,*il-ui-
r'ns 1(1' tai\"'iOi \ (11 aev^^! is •i u rjódico.? 
d'p'ti.iados H (Diionii'er á i i juventud y 4 
fciimar una gcniTacicm dte laquíticos y dp-
gamieraidos en el ordfn pisipinbniaí y en si 
niaiterifll 

Pana iodo osio jviva la l i b c i t i d ' 
Peao un ppiió'dico seiio v hf-nTado, pen-

f^ardio en loü tagrados intt>iT>ses d" la Pa-
fliia, juzga serenamente la aietn.iicióii de n a 
rjoliiioo y señala á su país los pil igios de 
ciai'lias imooanpatiibilidades, y el &eñor con
de de E)0manoue,9, se lia la man ta á la. ca
beza y ordena nua pe-rsceución qne súlo tu
vo pt&ecdipnies en la d© aquel olio Jomó-
oi'ata. y lihenal Sr . Caauafejaa. qne '-royó 
que su invulnerabil idad estaba en vig- 'ar 
y peiTseguir á los periódioios «miparadores 
del ordten sooi'aí, y fué á moa'ir el d«sgna-
ciaidb aitinaveisaidb por la bala dte un anar
quista. 

N o ; Cito no puoáe seguilr. 
E s precisa, unen laación maai'ccanunada y 

vigorosa di© todla, la Prensa digpia, dte toidos 
los c'itacTiadainoí, qn© esti^n «mvlencádias de 
que la perñíanencia diel oomdte de Romano-
nes en eJ Podleír es « n serio jDeligro.» 

H© a q u í u n h e c h o r ig ín 'o samen i t e 
f-xarlm, l l e n o d p dolorc^rea eio uenipta: 

T"ua C o m p a ñ í a o s p o o n i a u e c e ' ' i t ó , 
n o h a c e m u c h o t i p i p p o , c o m p i m c ' - b i e ; 
en ^E-j^au.'' á i-ip-ar de l a - r i q u í ' í i r a a ' ! 
m i n a s q u e eu e l la esis-teiu, uci p u d o ha 
l l a r l o : lo b u s c ó y cGuI ra iü e n los E s 
t a d o s Fn ido ' - - ; p e r o . . . los rcpre^en i tan-
tfr, diploTUHítif Os ó COL u ^ J i e s de I n -
g l a í e i i a e n l a R e p ú b l i p : \ n o i l e d i n c r i -
c a n a f o r m u l a r o n c a t e o ó n c a o p o s i c i o a 
a l f^mbarque d e l a m e i c a n c í a . 

Ta ' '£ m á s n o e n t r a r cu el e s a m e n d e 
laví ( a u - a s q u e o r i g i n a r o n ê ê p r o c e 
de r , d e l.ís q u e t e n e m o s a l g u n o s m d i 
cio.s. S e a u lais q u e i ' u e i e u , lo c l f r i o es 
q u e p o r t u l p a v d i l e c t a i n l e í v e 7 i c í ó a 
d'e l u a ' i ü t c r r a , el . a lud ido i u J u - t r i a l c s -
X)auol 110 p u e d e a d q u i n r P] c o b r e q u e 
u o r e i t a . 

rlQiU' diíCJi á r - i o lob q u e s u p o u e a 
m e . i i a i i z . t d a l a s o b e r a u í a e=papo ia p o r 
Vi de lo=; « a l v o c o n d u c r o s a l emanes ' - ' 
T^ioii=crí q u e p r o d u c i é n d o ^ ' e e l c o b r e e n 
E - p . i r , eu g r a n c a n t i d a d , v a a i ex-
t i a i í j p i o y los pspañol 'Cs sp q a e d a n s i n 
t ' l ; j c u a n d o t r a t a n , , r v f e n a d o s , d a 
«idqui r i i ' lo í u e r a d e E s p u u a , Inglait®-
r i a sp lo i m p i d e . 

,:lv-"tá c l a r o ? 

Ha sido torpedeado el vapor español 
« Manuel» 

Una car ta 
Señor director de E L l)t.B\Tr: 

3l i querido amigo: JJÍI ind''nuapión y L^ 
vergiieuza. que nus aht>-gan á iodos lo¡, e"»-
p.iüobij ' (miados en estoq nioinenco;, en que 
el '•< lU.ibando y el u.tí.-^obierno ejei.,eii la. 
iii.is ú'-- póuca dictadfi.ia, &oio e-j^'ij.an el l e -
nu íisj A tan into 'prahle atuAPiou de la ar-
li'íKH.i y xiiil t.iui^.ai'i») qau Í'.L D B B W L y 
«iros pooOs, pi^iiódito» rnaiuieneu, á ¡V-pt-
' KH> ÚP la, iabitt,a persecución do qi v .icn 
Yi( tamas, y ipie tiiuritaicá. isegurampuie, pa-
íH b < u do i í .paña ; ¿lei-o C(ne obtendría máa 
rápido y conlmidente reyulLsJo si á ella sO 
üumanuí todos Ics de Madrid y provincias, 
sin hacei oa-a. iju^^t que reflejar íielmcnte lo 
qutí en t<>Jad partas y por toda clase de 
gente-j h« d^ce, no j a como habladuiíass, hijos 
de la pasión política, ¡ano íundamontado en 
hecuijo probados, y compiobados Inista la -̂ .i-
o'n-dad 

'¡•(-'11, c,,-tajnos en el secieto do lo-, moii-
\o-. <¡u« t iene gran pa r to de la Pien->a j iaia 
I aü j r haojéndostó aw t,oJ'idaiía de las tu— 
¡mnsabilidadPs quo eó!i> á alp,nnas peleonas 
lU 1)111 ¡df.mzai , ¡jp"o l.i v|ue 1.0 tieiip exp 1 

(lóu Siiiisiaetí»!'.i pi, el .!..' oíiuo ue pc! 'oa.-

-O-.-

Reiterando la adhesión 
Desde B i l b a o se n o s remi t ió a n o c h e 

e l isiguiiente d e s p a c h o : 
B 1 L B \ 0 18 

«L-a G a c e t a de l N o r t e » pub l i ca r á ma-
ñania un a r t í c u l o , en r l qu f ,sc c ^ p u ' s a 
l a .sojidaiidad de la P r o u s u h u n u d a de 
la provúioi.i de V izcava ctm Itis p e n ó d i -
cos de Wiadrid qu'e hacen oamipaña pa
tr iót ica y ca l i en te , a p l a u d i d a por la opi
nión q u e só lo a s p i r a al cng randec i -
iTu'ínto d e Espa i í a y a b o m i n a de los p r o -
c o d i m l t n t o s e m p i c a d o s po r quienes pre
t enden llevarno--! á l a ca í á s t ro f e . 

LO DEL CLERO RURAL 

í T has ta tím^-^inios—y el tpiuwi amni'nta 
f''i soi lóuHi lí'i ¿a !A i'doa nn p<^iiñdi-o di-
1 J i lo pni un ili(f>nlf,do ijliPia' A loi nnA^ 
( iciildljs p smtp - , o ' nupii •?! e,, vpidail 
'pie •np.iiotP 'í.'ci'i 'i--;nil'"'o ir¡>i¡hhr-ao es 
la QUii tac- rfi'i dpi mil": '"" 'ah--pio~ qne esto 
(¡1,0 hsí> pn-o'iore cPTi'.M ',1 íiii.ilui,! 1 .Je el».! a 
!" f'irpTñ.-' una ' J ' ! ) - ' ' encí u'c luiai reirin-
i i f l o i m pai.i ol K'ulp .u> Pí ni'iiie'ieg 

Y esta sa-ipiCíi n nnesliT e- niasor cuan
do s-aboinos, aue se aiuiur'.T, u,rao IPAA eier-

Por mal camino 
E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o , á l a sa

l i d a dp'l celeibrado a n r e a y e r , d i ) o a los 
p e i i o d i e t a s q u e la*- ne<;nciacÍ07i6s eu t i 
b í , . d a s con la S a r t a S e d e pa.ia d a r j a -
t i s f a r c i ó n á l a j u s t a d e m a n d a de los 
p á n c c o í r u r a l e s i b a n p o r bu> n c a m i 
n o ; o t r a s son mies t ra is n o t i c i a s , p o i q u o 
pabemo^i q n e las cou ipeusac i cmes p ro 
p u e s t a s p o r e l G o b i e r n o ¡ m í a c o n t i a -
P(»a;ir el a u m e n t o d e as ignac i i 'm p e d i 
d o son t o t a l m e n t e i n a d m i s i b l e s . 

J i n c h o se h a b a b l a d o d e e^sto en las 
1 C o r t e s y e n los p e r i ó d i c o s , p e r o n o es-
I t a r ó de má-s r e j i c t i r q u e t n d o lo q u o n o 

s r a concipder el nec.p-aijo a u i o e n l o . 
:ur , ] ) i iaudo la d o t a c i ó n ecle--i;ísf]ca, es 
f ; 'Uar á la j u M i c i a v á los t e m u n o s 
d-^l C o n c o r d a t o , o l v i d i n d o el v e n l a d e -
ro caráct icr d'C la.s O'blioHcioues del Cu! 
lo T CICT'O. 

P o n q u é ¡pconocc r i iuc Ins ¡ u i i i o i o s 
1 n r a l c - o=táu i n s u b c i c u i c u i e u t e d o t a d o s 
u o q u i e i e d e c i r q a e o t t a s j e r .nquí . i - . dA 
f'Tpio lo p^téu en demaí- ía c c m o c! a í i i -

, }u«.r <(ue bis m a p - t i c s d ^ ' s h u i a b a n do 
p'-vntf) h.^ber n o ba d u p r u i o n u n c a de
c i r q u e los c a t e d r á t i c o s o 'o/abati de es
p l é n d i d a s p a g a s . 

H a v q u « ex] iouei esto con c l a r i d a d 
p a r a o u e u o ..p dp jen e u g a u a r lo^ ca
tól ico» y ^iejiaii c ó m o , decípués de rei-o 
n o c i d o el ca-so de j u s t i c i a , i n t e n t a <*d-
m i u i « t i a i l a el G o b i e r n o d e P o m a n o -
Be.s. 

co C|ue t a n t o aLiniea do independencia ! orno 
«A B Ci) y quo iiciie una UHjbJlísima lii^to-
u a do psiti lüti ,nio y def^-Usa do las cansas 
Jiwtiti"" y (k va.fea. - «Jiió lü -sWJdfc dhot'a-' 

Es (p.'P Cfc*,.i conl'oimo con iodo lo qne 
p a s a " 

N o , bPguianic"tn < \ 13 Cbi lond jna enér-
^;icain6ute lo que no^otro'í tcondcn,imos ; ¡po
ro ya que no lo e i . .c .orisa sería niuy o n -
len ien ie para dicho pe"ódico y para ¡a g n u 
masa do sufs kfcoreo. dceoiieníada y lecelo-
sa, que nos dijera á qué obcdeos su silencio 
en mater ia de tal g r a i c d í d , cpie U'O puedo 
pa=>ar iniadvertida pa ra un diario que ,=iabe 
que tieno un público qne discurre por cuen
t a propia. 

Y adviíBitpse epio esto no es u n a cnettión 
do par t ido . Basta p a r a oonvpneerse de d i o 
ver las opupsta¡, tond°nciaa de IPS poiic'c'i-
cos denunciados Ptstos días , y líaslta io^ ni^s-
iros liberales saben que el despreeíigio del 
conde de Tvomanona'í les puede a lcanzar ; da 
ta l modo que, por dpcoro del par t ido , deben 
s«»r los más intere^adoe eu ¡jue no cambie la 
sitiuafián polít ica sin qne previamente , aun
que sólo goa d'OS días ante<-.. quede dest i tuí-
do el jefe é inhabil i tado p a r a Tolnulo si ser 
jamás. A Esuaüa le intere-a de uüa m i n e í a 
vital que honib''e.^ no sólo peligrciiOí, shio 
q r e la envuelven en ^u deshonor p u c i u i 
liunca más tener pait icipaeión en su Oo-
biomo. 

LP ruego, siiñoT director, quo haciendo de 
asía cairta el uso ique tengo por iou \ emente , 
haga comprender á «A B C» la extra Fiezo, y 
decepción con que '?u público obíeri a Li ac
t i t u d en que so ha. colocado, p a r a que iPt i-
pacito 1̂1 eon ella 'no dpíiuipiii.p Í,UÍ t tadicio-
utís-, que tani> le babian elevado cu el etui-
pppto de lo-; esn,iñoi(«^ que jjn;i^,ui ipci.i-
nieute 

Queda dp ti=+'> 1 a tento \ aL<Le.i.io .trul
l o s-'ouio s'1 Mdia , ((. h s 11... M Htihiii). 

^ -lí * 

P u b l i c a m o s ' l a c a r t a q u e au le< 'ede , 
d e autori;dlad i n d i s c n l i b l e , n o i^ólo p o r 
q u e la t i e n e q u i e n l a fiíma, e l i l u s t r e 
i n g e n i e r o S r . B e l l i d o , 'sino p o n q u é l e -
íieja_ u n i n t e n s o y g e n e r a l e s t a d o do 
o p i n i ó n . E s t a c a r t a — ' a s í c o m o o t ia i s 
m n c i h a s q u e l e c i b i m o i s y q u e l a f a l t a d e 
cspsi ic io .nos i m p i d e « p u M i c a r — c o r r o b o 
r a , de o t i a p a i t e , n u e s t r a firme c r e e n 
c i a de qu«' U'da l a o p i n i ó n .sensata e s t á 
con ios peiiódi'coig rxuc a c n i a l m « n t e 
c o m b a t i m o s a l c o n d e d e Tlomanone 'S . 

C O M B i N A C i O N E S 

En el Gabinete de Rusia 

¡ SERVICIO TELlCRÍnro 
1>KT!UKÍÍU1)0 IS 

i VA cencral Behaoff ha sidít nombrado mi-
I nistíTO de la Guei ia , en .su^tnll< iijn dol ge-
1 nerai ''^cViotuaiPit 

Lo^ peuudtnot. a n u n i i a n «JUP .M. Baill ha 
I presentado su duid-i'on y que M ba--onof 
' tíorá nombiado emb.tjador de Tín^ia en Lon-

dreb 
* * :* 

í ,OXURK« 1-
Kl (íMom'iig Poít» poniPnta en términos 

muy fa\loTa''!pf? el .posible noitii^rainiento de 
M Sa^ionoff }iara la Kmiía^ada i lisa en 
l,<,ndres 

! ) H P qup uadip puede ser mas ÜI.15,> en 
Tn'4lalpiia (¡ve e u-- publico, f[i).' i •» t.u.Uj 

, ; ,(ieito iiuprMno ui el t r a t<ad » a i .^uo ' i^o. 
siendo muiis t io de Xegoeio, Kxtraiije os 

S O B R E UN RUIMOR 

i ¡','.L\'7.4.—,Ve jeg'sfroi. dudos de artillería en l'^s Ta.gos, en Lorena y ete 
-sf/cr^o/is. (Paita Irancts.) Los aliados l>an ocupado tuia lÚLea alemumi al NoT* 

te de Í3enucouit-s>¡r-Ancre. (Faite ingtá".) ' ' 
Mltt.—i.7 ropor apanol uAlanueln hn sido torpedeado por un submarino. Lót 
111¡ uhjiniii, ii'Logida poi un Ituqve ¡nglí'-, deheiiihaicó en ei pverto de JJ» 
Cu. lili. Li,í. iiípulanits leluian el jiica^o, y ticnni frases de gratvtud pzmti 
lit (.líi'íiiip/ii s ijuc ii bordo del í,vbmum,o les dispewsaion los alemanes. EÍ 
(¡L'-'ih>i>i htilii; (Vil un, navio fnu'cés, hvd'éndolo. .'•t d^esmiente el liymidimie<a^ 
to di'l «L ' - JO» . (Xaucn.) Vn siihmari'nfi alemán kuii'liQ em, im solo vmge 16 ete»«4 

barcaciones. 
L \ l'AZ.—>S'c aiíegvta en ío? centros uiiiericrnio\< de Avefría que IT'iíson m" 
sísíe (í! sus desrot de Veyar i aonto ante-í á la pfn. Añádese quu antee d* 
d,r'ijii una rvero coiauíucaíión cevs'iUará eon la Camaia- (Berrm-) Las re" 
vnioiie-. y conjerciniai cehhnidm:, i; oniincwdíií en Alemarnta liUán relado-^ 

liadas con las gestiones de ywíi i; la Xotn de íoi ahaJos. (Amsterdam.) 
FiUMAXIA.—L'is rusos bombardean luleea é iH'krea, en la Dohrudja. Los mist 
timdi'maní H obtienen un éxito entre el Putna y d valle de Sut>ita. Fracasan loif • 

ataques ¡asos ni isbu/- de lu í^'iiticia de Oitw^. (Víena.) 
JiCSlA.—Lo u'tividad de la nitilleríauncí no aumentado en la región de Wol^^ 
liynta. (Vteihi.j Los rusos moloyiuion imi intento de atebque alemun. (F0trof*( 

giad'}.) 
IT iLlA.—Boy entablado cañoneo •/"Hiendo en la pfnnicie del Catso y el valle dSíí", 

Wipach (Vimia.) 

* * * ^ 
^ 

% 

=̂ ñk* 

LOS FÍNES 
DE LA GUERRA 

''FJÍVtCIO Tri.FGR ' FlC" 
X F E V A WUK 1°. 

El departsii iento de ('"siado ha pedido «» 
.Alemania diga 1«> que h i\ le cierto en ei 
rumor seíiAlado poi ¡a i^ien-a. aílimai¡d> 
que se ba invitado a lo« dipiomáíii o* 'leii-
ti.iles de Buoare-jt á SÍ.!JI Je aqufP.i eapj-
tá l , hecho sin.'precedentes en la du3Íoma\,na, 

C u a n d o W i l s o n , c o m o q u i e n n o q i t i e -
r e l a ( « s n , m a n i f e s t ó s u c é l e b r e d u d a 
s u b i e l a s c a u s a s qxte h a n m o t i v a d o l a 
o l i e n a y q u e a u n l a m a n t i e n e n , s e i n -
d i g n a i o u a b i e r í a m e m i e l o s a l i a d o s , p a 
r a q u i e n e s es i n o o n e o b i b l e l a c e g u e r a 
m e i i t e í di" l o s q u e n o r e c o n o c e n cjue 
a q u é l l o s , e n sai en t i^evero e u r o a í r i c a n o -
p-íi á t i c o , r«>ipiies0ntan l o s interese. ' ! e s e n 
c i a l e s d e l a H u m a n i d a d c i v i l i z a d a , a l 
t r u i s t a y j u s t i c i e i i a . 

L o s q u e n o comnlg 'a .mos c o n r u e d a s 
d e m o l i n o tamspoco «btam,os confo ianes 
c o n l a d u d a wAisomiana, a u n q u e — m á s 
' ccuán imeS '—no nos s i n t a m o s i n d i g n a 
do*, p o r eiila. 

]S u e s t r o c o n c e p t o e s t á f o r m a d o p o r 
] a o b s e i v a c i ó n s e r e n a d e l o s hechow y 
l a s i n d u c c i o n e s l ó g i c a s lU p l e n o v a l o r 
d c m o s i i a l i v o . 

La u o t o s d i p l o m á t i c a s d e los E s t a -
d o r b c l i í í e u i n t e s n o s r a t i f i c a n on m i e s -
n o c m e i i o . A l a pi 'opfts ición n o b l e , 
f une i n a i l o í d , d e lot> I m p e r i o s ü e n t n a l e s 
j . a a i C4jULai ia i l a s b a s e s d e u n a c u e r 
no q u e p u n g a fin á l a h o r i i b l e ' m a t a n 
za , los ÍJohip i ju í^ a l i a d o s r e s p o n d e n 
í í í i i l s d c í d a i o C i ó r d e su d e c i d i d o p r o -
ii-ü-ito' dtí i i ^ j i j ^ t a^ ?'! fin. ¿ H a i s i » e l 
_riu d e q u é ' r jJs.1 m i l i t a i i í m o p r u s i a n o . 
' P e i o ^;cün q u é o b j e t o ^ C o n el o b j e t o d e 
l e o i g a n i z a r E u i o p a , a l t e r a n d o el m a p a 
g e u t , i a i i c a - p o l í t i c o , s e g ú n l a a c o m o d a 
t i c i a V e g o í s t a i n l e r p r e t a c i ó ü q u e los 
E s t a d o s a ' l i ado j d a n á lo» i n t e r e s e s eu -
iGpen.s; 85 d c ' i r , s egún _lo q u e á esos 
Editados c o n v i e n e . A s í d i c e n e n s u íTo^ 
t a , c o n t e s t a c i ó n á l a d e Wi l i son , q u e 
s u s o b j e t i v a s s o n : « . . . d a reoi"g.ainiza-
c i ó n d e E u r o p a , g a r a n t i z a d a c o n u n 
l é g i m e n e s t a b l e y f u n d a d o , t a n t o a l 
re-^peto d e l a s n a c i o n a l i d a d e s c o m o e n 
e l d e r e c h o á k s e g u r i d a d , á l a l i b c i t a d 
y a l d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o q n e d e b e p o -
s e e r t o d o p u e b l o , c o m o l a s c o n c e s i o n e s 
t e i r i t o i i a l i t s , y l o s l e g l a m e n t o s i n t e r -
ua í i cnu lp - - p i d e n p a r a g a r a n t i z a r l a s 
í r o n l e í a s i e i r c s i i e s y n i a i í t i m a b oon-
TTa a t a q u e - , i n j u s t i f i c a d o s ; l a recoaist i -
t u c i ó n d e l a s p r o v i n c i a s y t e r r i t o r i o s 
a r r a n c a d o ^ cu o t ros t i e m p o s á los a l i a 
dos p o r l a { u € i / a ( ¿ y lob q u e e l los 
a i r a u c a r o n ; po3 e je^nplo , G i b i a l í a r ? ) ; 
Li l l b e r a e i ó u dc los i t a l i ano- - d e los 
e s l avos dc los i t i i u a n o i \ de los tcho-
"^ocs'aTOs, de. la d o m i n a c i ó n 'del e x i r a n -
j c i ü , l a l i b e r t a d d e a q u e l l a s p o b l a c i o -
iip- ip ic q u c d a i o j í -sometidas á l a s an -
yi icc i ia ü i . i u í a de UK t u r c o s , y á la e s -
]uilsKiii í a e i j (¡i> fíurojM del I m p e r i o 
o t ' j i nano , el l u i l c- . t b s n i u t a m p n t e e-x-
t r a ñ o á [a <-¡\jlizd.'^híii o c c i d e n t a l . » 

¡ Si q u e Os « f u e i t e ;\ s e t e n a » , c o m o 
a l g ú u p e i i ó d i ( o I r a u c é - l a h a ca l i f ica
d o , l a Nota q u e í i n u a i i los ( l o b i e r n o s 
d e l a eoalicíión It i . ic . ibable ! P o r su c a n 
d o r p r i m i t i v o .V lo/ .ano e=: natura>l q u e 
i iaya d e j a d o e x í a ^ i a d o s y < ou la boca 
a b i e r t a a UK e n a m o r a d o Í de l a m e n t a 
l i d a d i a i a n l i l , c o m o n u e s i i o s p r o g r e -
'.sistas de l r i e m p o d c la S a n i t a . E i si
g u i e n t e c o r a c j i t a r i o d e un e s c r i t o r I r a n -
f é t r e d o n d e a e l con r a p i o de la fina'^dad 
p e r s e g u i d a : « E a s l e i v i u d i c a c i o n e - le 
tedos n u c s f i o s a l i a d o s r e s p o n d e n , c io i -
t a m e n t e , c o m o l a s n u e s t i a s , á nece - i -
d a d p s de e q u i l i b r i o m u n d i a l . » As í .-c 
h a b l a , p a i a q u e n a d i e se l l a m e á cii-
aafín D o u n i u i n d o In^ a l i a d o , . (>] m u n 
do i ' i a u í h a i ú d e l U K I O I Uiudo pOs Me 
p , u , i . . e l los . ,-;thié d u d a c ihc .^ 

A l g u n a p o d e m o s 1<M"U' •IÜ-O'ÍIO'; . P e 

ro ,.;acii~o lio . i~iamcs ( o n í o i m c s co-n l a 
i ; -ci iu .- ia á la jii,sc-.iñn d e ( i i b i a l t ' i r . 
d d Ks i i ec l io y dc lauta-- o t i a s i oísas 
( c t i p U i d a s á 'it.o-*,»a s o b e í a n i ' i ? ;. N o 
c(. , i- .(lpia a l c u H u .% a-si lo fia o--cnio • 
c o m o u n h o n o r , s in d u d a hie i i r e t r i b u i 
d o , la suraisu'rtí a la m e d i a t i / a c i o u b u -
t á n i c a ' . 

E c s p c p t o á It».. -i'^iadíi^ f o n n n n i t u l c » ' 
t a m h ' i ' u p o d í a n a •) m a r n ' n a « d u d a s 
, -ohie el a l í e n c o do! p ' ^ u i L h i i c a h i d u l o . 

S a i n u n f o se i i . i í lu i ' • • ' a w, la b i i t a -
i i i / a i ' ó n del m u n d o E l l u d c n n e o b u -
ta i . .c i - c a m p a l ia p c , sij^ i e spe to? 

E l di ' .c ' s iso d e L J o v d G f o i g e , p i o -
u u n c a d o en p i< ip '< ;nnda del n u e v o *em-
j i u ' - n i o ' l ü l é - , p5 de le m á s e x p l í c i t o 
qüí" p i ic ' ie d a r s p Í Kl e m p r é s t i t o " e 
a h o r a f ' i i ' í t i i u y c u la ba»nA Oí-.v^uin 
]\ .Ta ' o ' . ' c a r el d i m u d , j ^letá me jo r 
de p a é - de la a ' i e i i a , « p o i q u e n o Im-
•11,1 iiitt'iUH,! t ' . ic ión q u e o.sc t o c a m o s »• 
ilt> a l l í . , '1 ' t í i i u - -. la ú l t i m o finalida 1 
ja ¡soj . . ,pda. la ' h t a u o i b i l i d a d d c I n -
•'•' t c H . i . ei l u - i i i{i s ' - iuati i lo i u n a üfc-
ii i ' t i ' ' i i d c ' i \ ^ i e « ü o . aji i^tad,!, á la«« 
convcu jp i i f a- b i t á n i c a ' ; y . \povad,a e n 
u n p o d e i í ü u a \ a l cjue ayuíéail© á t o d a s 

l a s flotas. L o s m i s m o s alilaidos a c t 
d e l a G r a n B r e t a , n a s e n t i r í a n e l pes í i j 
d e t a i dominac ió -n . T a d e b e r í a n semí i r ' ^ 
1© d e s d e a h o r a s i l o s g o l p e s qoie 1 ^ M o f 
d a d o l o s I m p e r i o s oen t ia le i s n o i é s hil"^ 
h i e r a emlbo tado l a fa ioul tad d e discfií** 
tííj-. 

C o n a i r e d e mise r i coxd i ' a l e s h a eohai j , 
d o ©n o a r a T ü o y d G e o i ' g e l a p r o t a ¡ j e i á n | 
q u e Inglai teorra l e s d i s p e n s a : «id'wím'4 
te la® comfeireaiiciaiSi d e los •aliadosi t a * 
idos s e v o l v i e r o n — i h a d i c h o aqxi^l—¡ha*^ 
c i a I n g l a t e r r a j e n l o q u e x'espeoia á Is^ 
cuiesitión eco inmnica ; p u e d e n t e n e r cok'*' 
fianza em n o s o t r o s . » ¡ P o b r e s a l i a d o e á ^ 
c o n t i n e n t e ! G r a c i a s á q u e , is«igúa el^ 
n i i s m o o r a d o r y p r i m e r m i n i s t r o , « s i ^ 
v io ton ia e^ d i f í c i l » . ¡ Y t a n ¿ i f w i i l ^ 

RAMÓN S E OLASCOAOII, 
Piofesoí' de Hacienda "púfehra en la Uüiveraiílíl 

de Deusto. 
E a s r o 15. 

P R O e U H i S E EN SUS GOMIDAS 
" S ^ -

eUfi OE UILAJIII6I 
NORMALIZA EL, ESTOMAGO 

Nuevo Secretario de Estadg 
' u "Wí"» ,1," . I 

SIKViao RAMOTEÎ taSiSBCO '"•***•' 

E l s ec r e t a r i o d e l E s t a d o aienijBfó, 
M . Zámmerinafflti', l e g a r á ef s'^biadlol ,ár 
Vjcoa , p a r a piHesen't'arse a l emperadÓÜIiS 
c o m o Buevo secreitario' d e Es tadoi y - v i i ^ i 
t a r a l m i s m o tiemipo a l ¡ministroi áe SSetlf 
goo ios Ext ranjero is , Czc rn in . } 

LOS PARTES RUMANOS ^ 

SERVICIO TEIXGRtoCO ' '" 

, PARÍS i i 1 
L a P r e n s a d e hoy ve c o n agrad®, ; $^' 

califica d e teliz p r e s a g i o , l a puMüca icá^ . 
d e p a r t e s r u m a n o s , q u e bacía, t ie inpi l i p | 
se ciaban á l a putáícsdad ' . > 

• I I—i • n « n iiHii I •' ' I - " ^ 

Por qué fué Rurñania á la guei:r% 

KRVICIO RADIOTELEGRtecO '* 
Ñ A U E N i_8 

E n la a p e r t u r a dtíl Parlapieni tO rmM*\ 
n o , c e l e b r a d a en J a s s y , Bratáamu haM<5t»| 
sobre l a pol í t ica naci 'onal, c ic ie í idO: , 

« X o s a d h e r i m o s e n su t i empo á A u ^ , 
t r i a - H u n g r i a c o m o uin eiemienito d e l eqiai^ 
líbitio e u r o p e o . P e r o e s t e pa í s h a dejadí^f 
de se r t a l e lemeni to ; d e m o d o qiu® THUeS»; 
t r o conven io re su l tó ñ u t o , p e r n& Pesi'» 
p o n d e r á s u s fi'nes. E n 1913 dedlairó m^ 
i o s embajado ' res aus t roaJemianes q u e 'Ut t 
pc| |3íamos oumpltir e l Cloovenití, enl ^ 
c s s o d e q u e és te no se de ja se a r n * ^ ' * 
z a r con niuiesiti'os in t e reses naciooaílesw N(tf 
o b s t a n t e , p o ' r ' n u e s t r o in<berés h a c i a _liaf 
paz , e s t á b a m o s l igafoq* con ias" pofteocáaí* 
c e n t r a i e s . » 

Brat i ianu dec l a ró á cou t inuac ióo qu©, ^ , 
p e s a r del C o n v e n i o v i g e n t e c o a l a s pc>" 
t enc i a s c e n t r a l e s , R u m a n i a se pusQ eM , 
l a d o d e la «Entenite» p a r a s e r v i r . 
p r o p i o s i n t e r e s e s . , . 

.fí 

E n t e r c e r a p l a n a : • ' ' 

BAGATELAS-^ ' : 
""'' 1 

Desagravio á 1Rorr>anones 
Ahí van firmas 

p o r C I R I C I V E N T A L L 0 

P g MI CAFTERA 

PANORAMA MATRITENSE 
Recoletos con sol 

por CURRO VARCA8 

TOFOS EN VEZ BE CHOTOS 

JOSÉ UTO Y BELMONTE 
por RELANCe 

E n c u a r t a p l a n a 

Lfi s s O fis, Ts r syciAS 
- , — — w . - ^ ^ ^ - — . . - . • . - - > » - ••• ,1111,11» 

En Ciudad Re=il no nay carbón 
para el aluí orado 

FOLLznm 

Le ir^gedia asi üiguiido w m i 
I i 

k 

E n q u i n t a p l a n a : ,,-, 

•NOTAS P0LJ71JAS 

¿Una nueva Icg^isslaíura? 
lililí I I IKIHI 
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«OOR/D, %ñó yjL mm:^ t - ' ^ . 
¡tSjÜj^^Ügí^ 

sas 
L A P A Z 

Lo que.se pide 
sn las aclaraciones aliaáas 

DE FBAHÜIA EN EL MAR 

Los ingleses ocupan 

Comentando las próximas con
ferencias en Alemania 

SEKVICiO RAOIOTELEGRÁFICO 

. LOXDKES 18 
B5a las atíkíaidioiiias aneaniiifcidias por id. m i ' 

tóstro diC' Negocios ExttnaitJKsros á Wílscut, 
se expresan., como final, las s%ni«ates coa-
dicioneis oanca-etas: 

I>iri¡mer», Que dtesaipaireeioa la caíiisa da la 
Bfftra.iiqui]i'daid inteimacjiaiíail existiente. 

Segiuida Que setun d©sc5a.lifi'Oa<ioiS por snis 
{«"opíog pii©b(l¿s loé agoresivos y po!t30 eiscsru-
JBiJosois métoidlois de los Imperios oeatralosi; y 

_ Teroejia. Que de t rá s d© la ley ia terna-
fBcmal y <le los Tratodios se ©aouentre algoi-
ina forma dte SBaiíáán inteinnaicional que evi
te el atraviojionéo diel agresor. 

«Aunque es tas condiciones son taJ vea di-
ííoiiles de cumplir-^jañade.—, ios aiiaidos las 
oreen en aimioTOa gemeral (jan los idieafeis d»! 
ppesidesito Witeon.» « 

, . NUEVA TOR.K 16 
De Washington dfiíoen .qtí» e¡l presidente s« 

«frstemdrá de todia nuetna gestión has ta ob-
íaneT uma deolaracdón fnaftca y dteisifra da 
!«« dbjetivois de AJemuaaia, 

Parlamento francés 
Los soci&listaé se oaílán. 

PAmS 18 
La animioríia soedalis'ta die la Cáma/ra, die 

iMpuitlaidos ba acondiaidlo no hiaibeír lugar á in-
terpieUur al Gobierno nesipeicíto á la Nota die 
ios aliadlos á Wilson, em vista da que los 
Imperios oentiralies, «uun dedlarénidtose dis
puestos á entiaihlaír negociaciOiaes, se níegaia 
á dar á oonooer s u s parujióisitos &a onanto á 
Itbs 0(xn'dE<;ioii«iS' die* psa. 

El público inglés y la Nota de la 
"Entente" 

¡De una car ta d© tua. leetor quei pmhiiiw, 
«Daily News»: 

«Las personáis «Je ííioidBíraaiión teeaiáii ooax 
faiquiertiuid y animedad la Nota ea que kw 
•liaidos reíiíaissaii el ofreciimieotio de aego-
(áacit^n. 

Pregunta rám poirqué la puer ta se qtüedó 
abierta em e! discurso die Mr. Lloyd George, 
del 19 de nioiembre, ha sido cerrada en la 
Nota del 30 del mismo mes ; porqué se ha 
»ubstiti"Mo la «irestitoiioiióii» por im* nueva 
finalidiad ; fwj «leoir, la. tipena pecumiama», y 
tsort[ué la tócti<» de pedir á Alemiania lina 
teüioBción exacta é e oocodiioionies ha sido su-
Jirinii<la ahora , y porqué nosotros nos ne-
riE:̂ o<> aíhorf! á dis^cutir nuestros fines. P re -
í^rnte.rAn tfliinbiién esais personas si el mun-
iio r.entraJ vía á seguir Greyendo <qUe ooim-
fetiaiws por «iquiellois finíeis deifeDJSiivos que 
p-"x ,>a'ábaimos a l , paioriipio de lagrcerra., y si, 
ípor úi timo. 0Si jixstificiadia la suposición de 
^ax: «n el poinnenir pod'remos dbtener mejo-
sn^ oowdicioaieiá siía saxsríñtíiaa' dies!pro¡porci¡o-

Los agricultores y la paz 
TOBUB E I F F E L 18 

l ia Asocáacid de agricultores, lia más im^ 
p o r t a n t e orgajjiaaci'dn agraria de Pnmia , h* 
telebrado un Congreso en Kiei. 

EJ presideB/ta de 1» Asociación, el diputaido 
Rodsikl, ha promunciado un discurso, cuyas 
CoácilfusiiosK>8 son ias siguaentM: 

nHenuos sido atsacados; debemos impdir que 
díoho ataíjue se reprodiisoa, y p a r a esto de-
b*tti08 tomar por todas par tes , por el Este 
y por ai Oeste, lo qu© es necesanio p a r a ba-
Ccgr á AJieznaMa grazide y poderosa.» 

tina imea alemana 
Se.cruza fuego durísimo de 

arííliería en ios Voseos 

per-

nueva ipos)-

SERViCIO R.íiD¡0TELEGRÁnCO 
LONDRES (PcW'hu) 18 

iijsiía inañaüía, db-spués die uoi- bomfeardieo: 
prel!¡taiaa¡r, ooiipiamos- la Unes: memigi. a l 
ftorfce de Beauraíuip-suír-Aiixore. 

• La par te del o^ojetivo « a q u i s t a d a tiene 
unas 600 yartla-s de frente. 

La p'osiojón ooEquistadp^ -aieiora oünsi'dfe-
lUbfemíeoit© nufestj-a observacióa ea este sec
tor . 

El a taque ensmigo ée esta tas-.die fué t!©g-
hscsho por al fuego de comteEción de nues
t r a artilfaTía, ciausaaidb wnsi&rablies 
didas ai enemigo. 

^ Oontinuaniois oo-nsoldlando la 
ción. 

Ayer y hoy híeaios llevadb' é caibo' impoT-
taoíteis ctraidls», obteniísadb oosnipildto éxito 
pa las oeroaiuías do Leas. 

_ Ayer -al anoabcicer peneiríi.mos eia las poi-
siriones a3femainíais al Sur de C:aUonne, bajo 
la. proteHcáóii de un fuerte bombaíideo. 

Nuest ras íiropas Uegarom hasta, las ' tonn-
dheras d© oomiuni&aoión eueimigaís, bombax-
dtearon y destruyerojí los refugios suibte-

• rráneas^eoBmigos é infligieron muchas pér-
oiida.s á la guarnición emeimiga. Nulestras 
pérdMas fueron -reducidas. 

Duran te esta qperoión liilcámos ©xplotatr, 
Don éxito, una mina. 

Es ta mañana fué Itevado á cabo otro 
«raid)), á la Inz de! día, por las t ropae cana
dienses al Nordeste de Cite Callomee. 

Lais t ropas asal tantes penieta-aron en las 
trim'dh©rais enemigas en un frente de 700 
yaa-idas y en urna profundidad de o t ras 300, 
ó sea hiasrtia la segunda Knea. 
_ Tmibién aquí se infligieron ai], enemigo se

rias pérdádas, destrowandto por completo to 
dos sus refugios. Fuiea-on cogidos u n ofiídal, 
99 boimbnes, dos ametraílladoras y un mor-
tlaro dte trindh©r&. 

La, artillería, y las aimeifcraíIl!a!d'oria.s oooipe-
inaron m.uy efioaattoiente con la iafantsr la , 
y de nuevo nuiestnas' ba-jas fiueron liígeanaíS. 

A lo largo• dfe nues t ro friemte continuó por 
a.mba.'i piaTtes, en varios puntos, la. iactividad 
día fe íurtiUea-íla. 

# # # 
P A E I S (Torre Biffel) 18 

Oficial: 
Noiebe tranquila en el conjunto del freoite. 
Ejn la ta rde de aj'ej', en las al turas del 

Moisia, dlssipués de uina violenta pr0pa.ra!tíón 
áe airtillería, el enaniigo hizo, en el bosque 
d'© los Oa.baillero<s, una serie d'e reconoci-
mjentos, que f-aeron reidhaiziaidos por nuest ro 
fuego de aiaetnalladoras y de airtilferi®, <m,u-
aamdo pórdiidas al eftiemigo. 

El "U-48„ combate con un navio 
•anees, hundiéndolo 

DE RUMANIA Í N I L AISÍE 

Los rusos bombardean 
• Tuicea é írakcea 

.os íripularites del "Manuel,, relatan el torpedeamiento 

Un solo sumergible ha hundido 16 embarcaciones 

Exiío ausíroalemán entre el 
Putna y el Valle de Susiía 

en 

Aparatos perdidos 
el mes de Diciembre 

P A R Í S (Torre Eiffei) 18 
P a r t e francés de lias' once: 
Duelos d« art i l lería bas tan te serios en los 

Vosgos, en Loren,a y en la región de Sois-
Bons. 

Oalma en «1 rfesto- del frent». 

SERVÍCIO RADiOTELECRÁnCO 

ÑAUEN 18 
El toj-pediero ruso «Düdrbro.woleíri> (660 to

neladas) , chacó ©1 21 de Agosto de 1916 con 
una mina em. la ent rada de la bahía dé Riga, 
hudiéiadose. 

* * * 
ÑAUEN 18 

Un submarino ateniám, a i mandb del te -
iiiente-oEfpdtán Wuensdhe, hundió en su úl
timo viaje 16 barcos en totail, asíconidiendo á 
26.000 toneiladias de regis tro b ru to ; en t re 
ellos, dios caa-gados de maíz, t res d© carbón, 
dos de piedlra de aíziufre, dos de pesioado, 
uno de salitre, uno de maldieros paflia minas 
y uno de oenten'o, 

* * * 
ÑAUEN 18 

La Agencia Havas comunica- dé Oádiiz que, 
según informe dial comiandiante dlel oazator-
(pedéno inglés sDauphin», éste ixuojdió en la 
imañaaia del 14 de Elnero al sulhmairiíno ate
nían eU. 56». Es t a nioticia es inexacta. 

' « « üi 

LISBOA 18 
A Horta. h a llegado el vapor amiericano 

«Borinquen», dtesembairtcandio 27 marinos dtel 
vapor noruego «Bergeuhusj , ©1 cual fué ta r -
pedeaidlo á 270 inülas de Ingla ter ra . 

Vapor español torpedeado 
BILBAO 18 

E l loomiand'ante de Marinia del puer to d© 
L» Coruña ha, trfegriafiadto ail die Bilbao, d'áni-
d'oife oueaita d'e híaber fondeado em aquel pujer-
t o uu buque inglés,, coaducieíado á varios ma^ 
irinierois de la •tóripuílacióia dted váppír «Ma>-

« « ® * : E H ^ & < » ^ ® B Í C - ® « -

Garlos Vilí y sus pueblos 

insistiendo 
B E R N A 18 

La «Nueva Preao. Libre», de Viena, di-
B» qu» «n los ósnfcros anaericaaos de la oatpi-
WI die Aglutina se afirma que el presiden.te 
WiSoott persist irá en sfus intentos á favor dje 
i a paz, á ptsaír díjj efecto desfavorable que 
frodiujo en 'Wáskmgtmí la Notai de lo® alia-
Bos. 

Paireoe _eer que an t a s de dir igir mueva 
oottnunricaoióo a li» baffigenantes, el presideíato 
Wilson oonsultairá ed oaao cooj la Cámara de 
Mpa-eEontaatiee. 

Cuándo sabremos las condiciones 
A M S T E R D A M i 8 

'La i'íMWMtfin' d e l a Cotmiisiiéni a f e m a n a 
Be Negiocios E x t o a n j e r o ^ y las p r ó x i m a s 
Conferenc ias d e l oainciilliar cpn los jefes 
tís l a a m í n o r i a s . s e .pelaidomii c a n l a s 
giest iones d e p a z y l a N a t a d e te aMiados 
tol pnesideiWje W i l s o m 

Eín- a l g u n o s Ctentrols a!Ilem,aiie(S sie ¡pree 
PJiue t a n p r o n t o d o m o s e ctólebiiien laS 
ttmindiadas r e u n i o n e s p a r l a m e n t a r i a s , e l 
¡Gobierno a l e m á n fe^r*^ públioais mm GSÉ** 
Ülcionee d e paz . 

DE ITALIA 

Actividad de artillería 
»II1IWWW 

SERviao KABIOTELEGRAHCO 

EÍMVIA (CoiWiajito) 18 
Oficial! 
La aotívídiaid' 8^ auestna® tropas em la* 

étevadais recdoneis deí fuente ha sido de nnie-
vo estoirbadío eiyer por la mi©?» y el mal 
Ideimipo. 

En el Oairso, h, eurtüDleriai eoieaniga isiu¡men« 
fté sn aoti'vidlad (wntna nuestras Hneia® H/raux-
taclias, (jidivieitida JKW mus aeroplanos. 

» « # 
y i E N A 18 

Deí pa r t» aioHiijriBíso :i 
F r e n t e italiaioo.—En la plaaiiioie deil Carso, 

y an el valle die Wipad i , aumetnijá también 
•|;<e!r Sa ftotivJicEad <db m eirMimríai. 

B A L K A N E S 

Conquistas italianas en Albania 
SERVICIO TELEGRÁncO 

ROMA 18 
Albtaittia—.Uno fle nuieisifcros elemento® de 

«Slb^llería h» oaapadio eil 16 de Enero las 
tooahdadleade Salesá y db Arra , al Nor tée te 
TO tknmem, en los ated|adoir«s dtó caimito 
QB Jiaiskovioi á Korksa. 

Los víveres en Inglaterra 

Tumultos en un msroaito. 

Ñ A U E N 18 
Según eí «Daily Chronicl©», en el meroa-

o o de Míarj-port, oourrieíron el sábado por 
la taa-de disturbios á causa de los vivere?. 

Mujeo-es se dirigieron fi>n gramdeis grupos 
m mercado, ded.airaudo que no pensaban 
paga r más de un chelín por 14 l ibras ¡m-
gjeaae de pa t a t a s . 

Al pedir l-os venjdadores el doble, estalló 
tm tTMDulto general, asaltándose las t iendas 
y bomba(rdei.iid'09e óon pa ta t a s á te v©n-
- 1 ; , •;> " - ^ 

SERVICIO RAOIOTELEGRÁFICO 

VIENA 18 
Pílaga/.—Lai Ptrensía tcfnaaa rradhaiaa don 

8ÍB,dignación la libertad exigida/ por la eEai--
teuite» en lai Nota al jjresidente Wilson d© 
los tdheoos- dtel dioim,inio ©xtramjero, con re-
íeileniciíi, á la unión de siglos ooii la coax>n;a 
dje los Hapabiiirgo^ y el lazo que existe en
t r e lois taheoos, !a Oasia imperial y o*ro3 
piaíses, di© tos que is© ham dado pruebas &u-
fioien.tas en esta guerra. 

/ Pnesoinidieudlo de .manifesfer quei la «E'tt-
temte» hiarí?, imiejor en ooncedier á sus p-o-
pia,s piequieñas necioii^as la libertaid del d|8is-
arroilo, del que disfirutan diesd© hace tiem
po todos los pueblois ,dis Auis,tria-, la, Prensa 
tdheioa prio-testa contra" la suiposáoióin de bar-
'belr pTBstaidlo ayuídla á los tcheeois, que dllos 
aunca ham pediido y quei taanpoioo necesitan. 

Todos las ÍD..tent«s die la «Entente» paa-a 
gamihraír la cizaña e n t r e la Mjonsjquíia y 
SU'S pueblos son. .en Vano., y se quebrainta-
rón siemja'e co.iitiís los- lasaosi irroíapiblesi die 
liai ntnia oom tos dieaniási. 

« • # * 

VIENA 18 
Po r imivitaoión dfel presidente dei la Oá-

anjairia s© reuuieroin los faomibres dfe ooníian-
Ba. d|e loa tnes partidos die la Grioaiciia para 
tlnartlair d© su común aictividlaiii. 

E n estai íleunión deoidieiroin exipriesar fide-
ti'aid&cional die tiodio el pu¡eblo die Dail-

macia hacia d. emperaidtor y tedia la Oasa 
die los Hapsiburgos, con el deseo die qu» Dios 
tes ayuídle para lograr una pajz gloriotsia.. 

Taanlbién expa'osairon. su agriaidíjoinuentd 
eU ejército y la armajdl» por defemdleír el tro* 

; no y ia ¡patoM. contra los aibaqtiias ea«migoiS.-
' • • „wg¡>.ag^^^»^^a:-<g^™^ • . . , . -—, ,— , , 

El rey de Rumania á sos tropas 

P A R Í S 18 
D© Jassy comunioaai que, con motivo cfel 

lafio nuevo ortodSoxo, el rey de Rumnamia hia 
dii"gido una proclamia ¿ ejército, felioi-
tándoie por siu vialentíia y sialudianáo á los 
Iiéroes caídos en defensia de la patriía. 

Reoordiad, dice, que lucháis por 1» tie
r r a íuncastral, por vuestros hijos, Tuestlioa 
padres y por vuestrais fronteras, 

Prepanad con vues t ra victoria uijx poir-
Temir feliz pu ra vuestro pueihlo. 

i imi ' ' al» Tmncíiinmrm'V^" ' ,.i.-ii.aii 

OE eHEOiA'-

La paciencia de los aliados 
P A R Í S 18 

El iMaítin» e© ocupa db la; afcaptaiodóii pocr 
Greícáa de las condiciones db los aliados, y 
diic© qu© la rediaicción die 1» Nota d© aeie]>-
i<acaió.n ha tódo muy difícil, por tenjerse que 
BalvaíT muchos obistájoulos que requeríaoi, eU 
«cuerdo pi'ovio die todos los aEados, puies hu
biera sido ipeligi-oso quei'Br únpóner los mió-
todos framioeses sin ,siaber si coaiveníam á las 
d'eniás niacioneis aliadlas. 

Hemos demosta-ado—añade—con nues t ra 
paoieiioia y sangre fría que no quieríaflaos 
en t ra r en. hostílid'aidtes con ©t ¡pequeño país 
neutra!, eai t a a t o que pudiera aanjas-so el 
incideíate con otro método. No queríamos ha-
der el juego al kaiser, que nos aiousaiba dte 
queretr esclavizar á Gretía. 

Los frutog de nuestra política sensata B@ 
han mjanifestadb 5-», pues el pueblo grfggo 
comprende que habría .ido á la o»t««trofo de 
haberse dejadt) llevar de las excitaciones 
germanófilas ; pueg ve bien que sólo t r a t á 
bamos de proteger á inuesti'o ejército de Sa
lónica. 

E n conclusión, pues.; si el santo y seña 
de los alemanes con Constantiaio era el aiia-
que de los griegos á ilog aliados, prometLen-
do los alemanevS á Atenas la llegada de cson-
ti,ng^nt©s imp.3rsan,tes' á Tos Bat tanes , nuesr 
trog en.emigos han faltado á -ia ci ta, pues 
Mackensen está sujeto en el Sereth, y u n a 
elainental prudencia áirapide á HindenbuTg 
desguarnecer loa demás frentes. 
_ Unánimes alabanzas ir.erece, pues, mo,a-

sieur Bráand---tarniina ,dioien.dG.—por haib.er 
ssa.bido vencer ta-ntais tüficjl tades s in tro- , 

El «(Manuel» fu© sorpremdlidb en. su viaije 
por un submarino alamáe., que lo hizo diei!&-
¡DBT ipaira reconocer la carga. 

H comianidiaete dteá submajr'iaio ordeñó á iai 
tripuSaioión del «líainuel» que afcaedSomasi© 'el 
buque, y una veiz que su ordien fué cumipl-
d'a dieparó un torpedo contra eS ¡rMamiuiel)), 
que se hund,ió ©n pooois minutos. 

El buque hundido pertenecía á lai Oasa ar
madora dte los Sres. Echevarrieta y Larxiniaf 
ga, y era de fe. matrícula dte Bilbao. 

Destplazaba 380 tonekd'as¡. 
El barco qu© recogió á los tripuflalni-^es del 

«íMamuiébi llegó á La Coruña, deseMhaoToamdio 
á los máufriagos. 

Lo que cuentan los tripulantes 
JJA O O R U Ñ A 18 

Bl vapor noruego «Kaxl» ha llegadlo á esftid 
puej-to, conduciendo á 24 t r ipulantes dlel va
por españdl ioMianuel'», d© i a onatrícuia de 
Bilbao. 

^ El itMamuél» fué íorpedoadlo por el siubma»' 
riño atemáu «L-6s, á la a l tura d© laa isllaia 
Seilliy. Los máuifraigos coentam que el uMa^ 
nuel» se dirigía dlesd,© Bilbaio á GHaagow, ocin 
eai3igaím.eiuto d© mimeral, y cuando fu© date-
nido, los marinos aitemaoies, idespués d'e re-
visao- la_ docum^6n.tació.n, registrairon la car
ga., mian,i'festandb que lo sen.tíain ímndho, ppii, 
ser é] bfliroo eapaaól, petro qiu© no teníasn mi® 
remiediio que hunidirlb. 

Los t r ipulantes dispusieron el saSVamleato 
de manar» atropel lada; pera loa alíemaruea 
feis maniífestaroai q-ua poidíam ¡baioei-'|o cora 
ttfdis tramiquilidiad, porque los toipeidéros in-
gSe,se8 á_aqudlla hora estaban d'urmJeniJo. 

Lea firipulantes emanóles, en vista de esto, 
sacaron ropas, víveres y cuanto oomsidera-
ron preciso, ocupando después loe botes, que 
fueron ^remolcados por el submarino, p a r a 
evitar á ic^ naufragiioé el t rabajo de remar. 

Como los españoles se quejaran de frío, 

n n o , obsequiándoles con cafa y con ton . 
A las diez de la noche el sumergible divi

só u n buque y disparó u n cohete p a r a lla^ 
marl© la atención. 

E r a el «Karl», a l que brdleinjó ireicogeir iíois 
náufragos y conducirlos á La Cforuña, p o í 
ser el puer to más p¡róximo¡. 

Log náufragos ge muesfc-an agradeoiidíaj-
mos á las deferencias y á los obsequifos r á 
bidos por, parte, d© Itos alemanes. 

TS* w ^ 

Lera náufragos del va^por «Manuel» ean. líos 
s iguientes : Capitán, Jesús L a m b e r t e ; pr i 
mer ofioial, José I ^ « r i b a n o ; segundo oficial, 
Eiafaiei Feí'niándess; primer najaquioista, Ce
lestino Echevaameta ; gegundfo, Vaetoriano 
A r t e a c h e ; ayudan te , José Mar í a Suuba ro ; 
mayordomo, Melquiades Omaechevarr ía ; 
cocinero, Manuel Momestio; contramaestre , 
J u a n Leoanda ; 'marineros,: Leoncio Artea-
ga, José Ba.rro, Benigno Anter ia l , José Ro-
diñto, 'Julián Izaguirre , Francisco Dopioo; 
fogonero, José L o m a r ; marineros Antonio 
Pascali, Manuel Basatrta, Lino Landabur t 
y Manuel González. 

Camareras : Eugenio Orozoo y Salomón 
F e r n á n d e z ; marmitón, Ramón Galuncho. 

El " U - 4 8 " vence á un navio 
íráñcés 

LA C O B U S A 18 
H a n comenzado á llegar log náufragos del 

vapor franoéa «Sidney», torpedeado por un 
submarino alemán á la a l tu ra de Fámistenre. 

El submarino, qu© era «1 <(U-48», después 
de sostener dos horas de .lucha, pudo apode
rarse de dos cañones del «Sidney», apre
sando á varáog ^ t i l l e r o s y al cap i tán del 
buque. * 

Loa náufragas vienen demacradísimos por 
las právaoiones sufridas, pues han estadio lu . 
chando con el mar embravecido d u r a n t e dos 
noohee, has ta que vieron coajias. 

« « « 

Int imados por el buque «Pontón», díinés, 
á abandloniar esas aguas, buscaron reíugio «a 
efl puer to db Kíün.tiholmo, en k isla, de Moen,, 
doiiMia la; piensastencia del tcemporal los obhgó 
á quedar. 

Las «¡uitoi-idades del puierto pidieiron. ins-
truiooionies ail Ministea-io de Marina, 'ptairai sia-
bei" qué «oimd'uetai debe seguirse con. diali.os 
pesq.uejios, que sólo tienen deracího á qusdM" 
Tteántiouiatro horas «a u a puersfco danés. 

Cada uno d¡6 estos barcos esitá tripuladlo 
'por u n ofiíoial̂  va, maiest^-o oañoasno y ocho 
miarinej-os. 

^ # # 
COPENHAGUE 18 

E! oaipi.táai y la. triipiulaoi.6a del buque danés 
{cDaiauíeiSíTiisíkie)) han dWisiradó que el subma-
riino q.u© tonpeideó siu buqui© fule evidbnitemente 
el mismo que hundió al «Niaeebierg», poniíen^ 
«Jo en tam.' g r í » pelilgro to vida dte su tai-
.pulbicáón. • 

Bl ooimaindante dyi s.ubmairino tesi prometiiá 
iieimdllaaa- lia-sta tierna Sos botes saÍNrarvid'ais, 
mb oumipEeado I t ego su promesa. 

HJateí<a¡ tmiar ^-uesa y muchísimo frío; loa 
ibotti&s, sin provisiones á bordio, andiuivieron á 
la deriva toda lia aioldi©, Jiaaita tooaír á tie
r r a por la nuafúania. 

Esos testolnionáos sieiráin &nvi>aJd'os lal Minás-
tferio íJe Negocios Ex!fcr.ainj«iros diamfe. 

El comercio de los neutrales 
ÑAUEN 18 

E l «Lokal^nzeiger» publica urna oarta at, 
un armador danés á u a inglés, que d ice : 

«Al viajas- un, vapor á flete máximo p a r a 
carbón, Tino-Burdeos, con mineral d© hie
r ro de 18 chelines y é peniques Bilbao-Mi,d-
dl©9bo(P6uch, ©1 ingreso bru.to d© fletes se
ria ©n los dos viajes d© 90.000 oaromias. 

Los seguros d© guerra , s in embargo, as-
oieiadea, con los precios a o t u a l ^ , á coroums 
164.000, mientras que el seguro «írrífeo.fca, 
loa derechos d e puei'to, jornales, carbón, ví-
veires, gastos em. al puer to , eto. suraam co
ronas 40.000. 

Por consiguiente, el viaje coni,p]eto t rae 
consigo una pérdidia directa d© 900.000 co
ronas, sin contar con. la. posSWlidad' de 00. 
irrer. los riesgos de perder el barco. 

No sabemos si á las autoridades les son 
conocidos estos hechí» ; isi,n «onibiaa^go, dd-
fíoihnientS ptádemos creer que oUas t ienen 
d derecho de suponer que, bajo éstas oon-
idicáciziias, fa)8 aeutnales pueden^ oomereiiíair»» 

Presas obligadas 
ÑAUEN 18 

Con. moitáve diel huimiimieiito dfel vapo* 
mea «Naestioiig», oaaigjado de aseibón, <ie 

i&undieirlaiid á Bayraia, hundido e n el camail, 
iseñalia el «Berlinier LoWIaiiBeigor» q,ue eí 
viajpor estaba en viaje con una, Uamaida «par»-
Sa O'bliígadteiM d e k.s autoritíiade® inglesas. 

E s el caso que los aomiiadares aeuitinales, 
con objeto d© poder Uevar oaiibóni, tdsnen 
que verificar cierto, número di© «presas obli-
gaidfe»» eintj« Ingtetennai y Financia «ac» coa-
feahajidto'. 

La gratitud de los pescadores 
ÑAUEN 18 

Peacadioc es de Ostaudle «sipresaron en unal 
car ta feabada el 1 de Enero die 1917, diri
gida al aümiiaiaaite. Von Sdioroiidieír y Jaikoib-
sen, al oomiandlainte de 1» oiudrf. Fischer, y 
lai <3apitá,n del puer to die Ostende, lo sá-
guieuifé: 

«Damos la» graicias jpar todb' lo hedho poc 

SERVICIO RADIOTELEGRAHCO < 

JASSY 18 
Ofioial: 
Después de vivo t i roteo fueron rechaza 

éx^, (|oo. pérdidaa ps^ia lel eniemigo^^ suis 
oontraaTaqUGis contra nues t ras l íneas. 

Nueíítras ,trop,as se Eostienem ©n todas &us 
posiciones. 

En el D.ainub¡<S'^..mba.rd6o reci'pr.->oo, en 
el cual toma par te , con éssi to , la flota rii- \ 
sorrttmana, 

* * * I 
VIENA 18 (11 a.> í 

C«munioado oficial: ! 
Pr«nt6 oriental.—I^iea'zas del laairiscal de 

campo Von Mack©nse.n.—Ei enemigo bonxbar- i 
deó Tuicea ó Lmokcea, en la Dob3xi.dj,a.. I 

* * « ] 
Fuerza,9 del general arohidiuiquo José.—• ¡ 

E n t r e el Putnja y el valle de Susi ta tuvo 1 
buen resultEwlo un pequeño ataque, haden - < 
do práBiouaros á un oficial y 230 hombres ' 
y .apoderándonos dé urna ametralljadóra. ; 

Al Sur de la carre tera d© Oituz fracasa- '{ 
ron üeSi aibaquies rulsos an te el fuego de i 
nues t ra aa-tillaría y dé nuest ras ametralla- i 
dora.3. i 

* * * I 
P O L D H ü 18 j 

P a r t e oficial d© la t a r d e : I 
Petrograido.—I&i el frente rumiajio lo,s in- t 

tan tos anefniígas p a r a (alsumix la otfensiv* I 
contra las «.utras al Sur del río Oituz ha.n ¡ 
sido conteniidoe por el fuego de los rusos. ¡ 

Los) rumiamos han: rechazado un a taque * 
alemán .al Su r do Momistirkaffkaohirul, sobro 
el ,río Mesiño. 

Al Sudoeste de Pralea, Jos rumíanos rodea-
ron_ imna a l tu ra ocupada por el enemigo y 
oogiaron gran número de priaioíieiroa y ouia-
t r o ametradliadoras 

Cómo se realizó el bombardea» 
de Pola 

SERVICIO RADiOTELECRÁnCO 
VialíNA 13 

Rsferonte al coiauíiicadc del Ministerio ds 
Marima i.taMiaino sobre ií>. población de Pola, 
comuíiicaiu do fue.nte fidedigna .lo • g u i « n t e : " 

El d ía 12 de Enero se acorcaroin, d<B avio-
in«s cnomigos á doce millas d© Pola, airst» 
jaaido .bombas sobre un torpedisxo que so e a ; 
contraba allí, pcj-o siu Tesulta.do, y rogre-
saudo híuoia Venecia. 

,Uno die nuestros aviones persiguió al en&-
migo y arrojó, á unas 40 laillaa de P Á , 
.algwnas bombSiS «obre varios detroyers eaie^ 
miigos, atgi^ainV'i á vs,ri,03 aviones advorsairita 
en !uoh;:= f,¿.^-(,3,g, los cuales m¡ r e t i r a ron ha
cia v'ejjifSii.-, coéio asirnisrno los díwl.royers.» 

Lí!s alemanas ps®rtí«rs 17 aaianos 
y 66 tos sHatíos, ' 

ÑAUEN IS 
A .pasar ¿te que las .desifajvoralbles coadi 

íiioiies latmotsféricias disniiauyesen no.tabíe. 
3i3ie,nt0 ia 'aotividíaid aéresi daraiate d. mes di, 
Dioioimibíne, los aiFÍaidbres ffilíemiaaies lograron, 
por medio da eus forjuaciones' dlé d..rfensa, 
oaiusiar ooinsíiide raíbles ipérdidas al .adlversiaríe 

Los .alamaines pendieron 17 avioBifts, y loi 
advarsiarios 66; d'e éstos, 48 on lucha aérea 
16 por dispaxois dieisde t ierra y dios poír >aite 
rriz¡aj.6 involuntario; 23 se quedapon en po 
dai- die los alemanes. Más allá d© te®, líneai 
latamiauíaia se estirdllaron 2'4, según, compro 
baoión. 

A L P 1 » i l S M 0 

los lalemanee les iüivitaron á pasa r a l subma- « « o t r o e desid© hs.oe mmdkos meses", amte to-
dio por ^ peraniéo de reauuidlar nuest ro ofi
cio Ifaajo el tumpiairo y vigilaucia d e tos bar
cos esj^lorados-es al©im.a!aes.» , 

La oarta contiindai a s í : 
«CoB ooasión del teraporia! re inante , ©1 29 

día Dioieim,br© de 1916, que dtesigraaiaidiamen.-
t e eostó la vida á tantois de sus coonipiafieiwis, 
el alhajo firanante, en mombre die fasdos sus 
compaáeros de oficio^, se ve oblágado á ex-
pnesiarr dte u a modo eapeeiisá ssi reoomocdmíesi-
t o y adimáinaioáón, 'por la aynidtei prestadla po«p 
el netmidliaadioir aleinián, aisí eosaio por los rie-
petódoa inteuitios di© salvamento por piarte 
de SIU triipulaicáóa y p w té. aidlmiraibl© valor 
dte siu. oaipitáii, qn© memeoeini pialabinas de elo
gio y de aignadieíaimietito © jguiafajemta ai 
oaibo de xaiax dé Hlamckenteri^he, que por sn 
pa r t e hiao todb lo posible á los pie«!adio(re.s 
áe Ostenide.» 

La cai'te Itevia 60 fisraniais. 
« * # 

L O N D R E S (Poldim) 18 
Comunican qu© abordo del vapor «Geor-

ge», que se amunoia como hunldidio por u a 
corsario alemán, se enconlsriaibain ahordo va
rios aimericanoa ouainidb zaaspo el día 3 de 
Diciembre, con ciargiaimBB.to de caballos. 

DE RUSIA 

Cañoneo intenso en Wolhynia 
SERViaO RADIOTELEGRÁnCO 

' PETROGRADO 18 
Ofioial': 
W enemigo (bombardeó intensamente nuWfĉ  

tnas líaeais á oriUas del ferrocarril de Zibo-
roffealioff y al Sur de Angu&tovka. 

Al Sur de Svisteiináki, d enemigo hizo 
fuego de amaietriall'aédiarias contra mueetras 

tr inchenas. 
iliMramois Isii i n t e n ^ de asaque qt>n 

Lo que se dice de España 
SERViaO TELEGRÁFICO 

U ) N D R , E i S 18 
^Lia (rlecSieinitiê  cfifeiiMl d e l .GiaiMnetíe e s 

p a ñ o l y s u s cauísas s i g u e n .siendo apipUia-
imeiibe disoutidais e n , t o d a l a Prneflisa d a l 
Reinio Unidoi, y ge p u e d e asegiuraj" qiuie 
n o h a h a b i d o piolíitica naidoinal ó i'Ote.rna-
Ci¡anal_ d e ning-6n pa í s n,euitral q u e h a y a 
m e r e c i d o h a s t a a t o r a t a n t a altetndóiii. 

,E1 emhajadoír d e E s p a ñ a ©n L o n d r e s 
h a reciibádo niumerpisoB nuein&ajeia d e feli'-
o i t a d ó n , e n loe q(u© s e l e h a d a piresienitie 
e l grajn a p r e c i o e o quie los polítíooisi inr 
giesies t i enen l a oonneota. acititud d e ior 
dependieoicSia q u e E s p a ñ a miamittene fíieinH 
te á l as amenazáis' a l e m a n a s . 

E n todas p a r t e s h a s i do retíbida; coto' 
grani s a t i s f a o d ó n l a oonf i rmac ión d e Ja 
coinfi.aoza •reg'ia a l Gob ie rno , q u e peif-
sístonibemente se h a í i e g a d o á soraieterslo 
á 4&IS maquinaoiotnes d e l a s p o c o escini" 
p u l o s o s p rop i agand i s t a s aleaniaaieis'. 

E l peritódaco oatóliGo «TabSiet» d i ce q u e 
Ja d e d d i d a acitítudí y oategót toais é x p r e -
siblnieiS! d e Idsl 'PneladoiS, taní oonoddols 
icxMno lo® Airzobi'Spoig d e Tarnagonja y Z a r 
rag-oza, roiuesitra oómíoi s e v a abniendoi, 
g rad iua l inen te , c a m i n o e n la m e n t e d e 
t o d o s l o s Qsipañotes, q u e habíain s ido en-
g a ñ a d o B p o r 'la p r o p a g a n d a tieutohia, l a 
v e r d a d e r a poisicióm d e l oe a iadoia eni e l 
gr iave oon.fl.ictoi. 

E3 .semamarid tíatóliico «The Unik^erol» 
pubilicia^un. i n t enesan te airtíaulkJ, aciercia do 
l a Niawidad en M a d r i d . 

« T h e Coffiery G u a r d i a n » ioisierta uní a r 
t í c u l o i luistrado s^bre tos girandes' pue r -
tols ciartbdniíferois' die Elspíafia'. 
^ ^ * ^ " " * ' " * ™ ' — * " * • " I ' • " M^rgiin Hli^ip •iip^Mrtjjlíl^^ftf—~*—•— '-•i»jii—ij-—Hilante. •iiBiimin —^1 Miim t 

A NUESTROS LECTQKES 
_La Oompafiía; Nacioiniail db Telegrafía sin 

hiHoisi Bois ffemítió amnaha tal sigui'esiite mim: 

A V I S O 
.̂«iLia estlaicrixm dio Koienigsví'iniste'ihiaittSen «d» 

virtió el miér«iltesi quie no tnanisaniítiría dSais-
paiahios dtamaBite dios idíals. 

La estación dfe Niauen. ha, oomuaiiciaido hoy 
qiue Jnioi podlíai faioilitar el sei'vioiio db Pirenisia.» 

incisos e 
Gil 

La^ SoeiedJadies Olnjib Alpino Español 5 
Peña la ra , que ©n tamba® ocasiones han de» 
mnositrado s u entuisiaeimo pa ra p i x t p a ^ r «K 
Elspañía los dleportes de ederra., aeal>ain día 
pulblioar el siguieinte prograoxa de las p r u e t a ; 
y eanoareíoB que ee (¿üebraxán e n el iOiuiaidar 
rriaana el presente im\der!nio: 

Primer día.—Oairreriai del Beal Automó* 
vil Club.—^ReoerTÍdo: Salida, éd t üdmet r i . 
SO.—íPuerto dla> Naváoerraida.—Collado de 
CanMxriritosi.—Sidwdia á las 'Gusarramillais.— 
Kilómetro 20. 

Prenmoís: l.«, Co|pai ddl R . A. C. E . ; S.", 
Medalla de ¡plata; 3.°, Medalla d e p l a t a , 
4.», Medalla dte cobre. 

Segundo <ita..~<Oaairera/ del parejas.—Be-
cor r ide : La Coanisióm orgamáadoira maroará 
el reoorinido, que consistirá em 500 metros 
d e sulbidaí y dos kütónaetros, próaáiaamente, 
de bajada . 

Premios: 1'.», Do® medallas de p l a t a ; H.", 
Dos medallas d e p l s ^ ; S.", D m medialláis 
d e cobre. 

jOarifera idb gulas y fniafífef&pas.^'-^iimp-
irrido: Sali'diai dipl fcüdmeto* 19.—Ptueffto de 
Navacerrada.—OoUad» dio Gaam-aMiállas,— 
Kilómetro Wk ' 

P r e m k e a n m^báUoa, d » S6, 15, 10 y 5 pe-

VIENA 18 í* ' —'"" — -r—»• 
E l , d i a 14 de Enero , por la mañana , f u . ' ' ' T ± . r t ^ ^ I j ¿ J 1 ' ^ ^ ± . 

hundido ©1 pequeño vwpor de pasajeros «Zia-
gratn, de 500 toneladas, por un submarino 
enemigo, pereciendo trece t r ipulantes y t re 
ce pasajeros. 

iEste hecho pued© añadirse a l hundimien
to del buque hospital «Testran y del peque
ño vaipor «Dubrowick». 

El papel de la escuadra británica 
PA.RK5 18 

E l «Pigaro» consagra un artícuío á dte^ 
uwwbrajr eli (paipel decisivo desempeñadlo len 
la gueínrai por la ©souaidra ¡britáeica, y ©n¡ el 
qu© elogia á la Marina mercante inglesa, qute, 
«n medio d'e gramdísdmos peligros, hai mostra>. 
de ser t a u imdisplensaibile oamio lia misma flota 
di© oombaíte. 

Nsdi© duda—dios ^ gruBi diario friainioés— 
qu© fujé la Armiada británica la qu© salvó 
I» sitoaeión, y que, sin ©1 peso de su .prapon-
deiiBínKia, Pnaincáa y Rusia, no habríon podido 
jamáis oofflservasr ©1 d<»ninio del mar ni ha^ 
btríae ooniseguidlo acabar ^ñoto^íosamente la 
lucha. 

# * # 
O O P B N H A J G U E 18 

Segu,n el «iNationjtíli Tidendie», ti-es buques 
pesqueros armaldlos^ afemsiees, eintr:ar,on affieir 
en «1 estrecho dte Groeíisund;, e a t r e la ísisa 
ée. Fa ls ter y la die Moen, 'pai'ai resgüardtos© 

A oriltos de Bysibnitza., en kt comarca ds 
Jainitaa, nuestra^ fueraias, que hariam tea-
bajos de consolidación, fueron bombardea-
d a s por los csañones ©nemágoSj cuyos pro
yectiles cayeron á retagua.rdia, no oauisain-
do daño en nuestras líneas. 

E l fuqgo enemigo fué detenádo inim«dia-
t a m e a t e por nuestna atetillaría. 

# * # 
V I E N A 18 

Dd! piarte austriiaeo: 
Fuerzas idiel TOarisoaJ de <»mpo prímeipe 

Leapoido d e BaTiera .—ün la regién de Wol-
hynia ft-uimsiitó I» «¿tívidad de la axtilleríia 

Esperando á Hindenburg ,; 

SERVICIO T E L E O E A R C O 

LA HAYA 18 
La P iensa tutemiasia oorasMinioai qpe dentrlo 

de t res diíais se espera ©n Sti-aisburgo -al mia^ 
riscal de <saimjpo Von Hándenlburg, á. cual vi-
sitiaiPá el frente db. Alsaicáa ; y relistídonámdos© 
oogu ^eilo, los periódicos aluiden con notoria 
iniquieibtídl é la® notiicáais dfe haberse estendii-
do Sa movi&ajoión is:ui»a, quje esperaai s© debiai 
sólo á «na medÜdaí db seguridadl. laim«nitáado>. 
.se 3fâ  ,preiniurai .con qpe Suisa se' lia aipr-es-uiria^ 

P A R L A M E N T O F R A N C É S 

Lo de ks tropas de color 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

P A R Í S 18 

Bn la Cáímara <Je los diputodes, él pre
sidiente ,de la Comisión de Asuntoe exterio
res dio cuenta de unía proposición pressn-
t a d a por el diip,utadio M. Diagnie, en la 
ouial^ protesta anér^ioainiante contra la pre
tensión de Alemania de querer ©xduír las 
trqpsB de oolor die los oaimpos de ba ta l la 
donidle se juega la suer te de la patriai, la 
oiviliziaciótQ y la l ibertad del muandio. 

M. Leygues sa luda á las t ropas de oolor 
que combaten al lado de los Bold)ados mebro-
politanoe por la l ibertad y ©1 derecho. 

La. gloria que co:niqiuistair6n_(dic©—m pu-
.nai, sin miaiücha d© ninguaia clase. L a disitía-
ción' de razas que quiere estsubleoer Aiema-
mia 6S-SÓI0 una hipocresía,. Lo que es incom
patible con, la Hum-acldad son los ©sta.do» 
dje deeferucoión sistemática de los ejércitos 
alerií.aneis, los asesinatos db niños y muje
res, las jiteportaoLones y las matamíiaa de ar-
¡menios. 

Ftna-ncia no Sivídará jamás el magnífico 
impulso de sus colonias al agrutparse en de
rredor de ella. A los soldados ooloiniales ha
remos un gran hueco en nuestros hogares. 
Leygues dice que los hijos d!e k s ooloni.aa 
son como los nufisítroe, todos soldia.dós, y ma
nifiesta el reconocámiento de E'rancia hacia 
ellos. (Apliaiusos uoánimies.) 

M. Diagne, recoi'diaado la supresióa de la 
eisda.vitud, justifica la protesta de los di-
pntadios ooioniale», hecha no sólo pama Prian-
cia, sino también p a r a el estriaiujero y para 
los neu ta ' a te , á fin de <|ue siea oídla por to
dos. Lois hijos .de Pranciia, sin distinción de 
color, se levantaron p a r a salivar con ella al 
género humano. (Vivos aiplausos.) 

_ Viiviaoii, en nombre del Gobierno,, se aso-
ráa á las nobles palabras proniunci.«,dla,s, y 
lifoe que por ha,ber .diado Francia á todos 
auB ciudadamos la mismia liberta,a e,s por lo 
que, en el día en que fué amenazada, sus 
hijos se adelantaron para cjeíemderia, pnos 
quer ía» defender la libori^ad príXilamada 
hace oieni años. Todos juntos , los soldiados 
de las colonilae y los do Francia , i rán, con 
sus aliados, has ta el fin; ea decir, q,u© lle-
giarán hastia el día e» que E u r o p í sea ro-
ediñcBídla sobre el Derecho y has ta qu© ha
yamos obteaiádo por la fuei'za laB repara-
ciernes que el Derecho nos oonce,do. {Apla.u-
soe unánimes.) 

Jja Oáiiiara_ aprueba por wia,inmidiívd !a 

Tercer día.—B^ixm db segiiind» eaitegoTÍia.— 
{Coip.a d!e la Agprupaioiójii B) .—Podrán iins-
csriibUTise en este conouirso todos aquellos se
ñores qiue n o hayan obtetaido premio en al-
giiin oomeurso de Saltos verdfioádto en año» 
anteriores. Estarámi sujetos á laa base» ^ p e 
cificadas en el íeglainieinitioi general d e oon-
eursiOB del Okib Alpiajio. 

PiendoB: 1.*, Copa d e i a 'AgnipaoiiiSn B: 
2.», MedaUa % plwfeia; 8.», ¡Medalla de co-
hre . 

Donovi¡r®o Ba Baültoa 'dé anitooree—.Podrán 
toimar p a r t e «n M todois los TOMiores de diez 
y ocho fiñiQís. 

Premios : I.', Medialla d¡e p l a t a ; ü.", Meda, 
Ha di© ooibre; á.», MedlaHa de oohre. 

Oviorto áia.—Caurremí d e iresfetemicia.—((Co
p a dtel «HieraSdb Deportii/vo»).,—Reoorrido:; 
Sa l ida ' de l kilómetro SO-—JPuiárfco d e Nava-
oerradia.—Kilómetro § de la carre tera del 
Piaular.—^Piuieirbo da NavaBenraidiai ..Kálójne. 
t r o 20. 

P remios : 1.°, Copa del ((Heraido Depor
t ivo»; 2.0, ¡tóedaiUa de j t o t a ; 3.", Medalla d¡9 
p l a t a ; 4.*, MiadaJlai die eobre. 

Oomiourso di© saltos díB la priimieiriai caitego* 
ría.—^(Copiai del O. A . E.).—nSeb^a OOHÍBÍ-
dieraid'os como di© la, p r imera oategería todíoa 
aiqueUiOB fSteñones que hayaai abtieinidio ¡preaiio e n 
ai%áni ooin«uirso die síaifcos vteifiíOfudlo BOitMiita"-
meuto. Además, podirán ineicribíiris© taanhién 
los («kieursi» que lo dsseea^ «uipiquie ru» radinaJÍ 

Se someterán los ooTredories & las bases 
gemiewalas expui^istais «Da elrie^üamiaínito ide cea. 
ouinsois •del O. .A. E . 

P remios : 1.», Ctópa del O. A. ¡B.; 2.0, Me. 
dalla de p la ta ; 8.", Mediaila die oohie. 

«Reoordi» dé ioinigilnid-. Mlednllai de platal/ 
Q'wLnto día.—Carrera de fondo d e la Mat-

Eeiosa. — ('Qqpa da Peñalaa».) —Rieioorirddlo! 
Sailida del bilóüttdtro 1,60CH.—©ubidia á la 
MiaiUfliosa y baijada l ibre has ta el kiláinetrtí 
20 de la car re tera d© Villalha á La Granja . 

Pifemios: 1.°, Capa día «ePeñatotna»; U.̂ j 
P laqué de p la ta ; 3.», Medalla de p la ta ; 4.", 
Msdiaila de cobre. 

Oairrera d e fondo d e naenoreisl—^Podrán 
tomiar piarte todbs lloe miaa'oíres de d i ^ y ocfco 
años. 

Eeioorr.iido: SaiHJia, del kilóroetrio. 20,500.— 
Subida al collado de las Ghiamaanjllas y ba-
jaida ha s t a ©1 fondo d'e liáis mismais. 

P remios : 1.», Medalla de p l a t a ; 2.°, Meda
lla de p l a t a ; 3.°, Medalla d e cobre. 

Sexto día.—Oaarera de caanpeonato.— 
(Copa Meh, p a r a csqujpos).—-Reoorrido: El 
mismo que el .año anter ior . (El detalle de laa 
oondicioiaes, en el «Apuayio» dal Cluh Al
pino.) 

Séptima) dto.—Oairrera de destreza (Ce 
pa AecArza).—Podrán tomar p a r t e en ella 
todos los corredores qu© deseen. 

_ Consistirá la ca r re ra en marchas por la 
nieve, decribiondo eurvaisi, saltos, ((tslomarL» 
y «ehrisitiíaniaiK; ige .hará, uma- oalifitwoión de 

I conjunto, segdn reglas pneciisas q^s se (ie^ 
I ta l larán oport-umaimente. 
1 El objeto de la car rera es acreditar do-
I minio en el «ski» y conocer te secretos áJ 

deporte sobre nieve. 
Premiois: 1.°, C^& Asoarza; 2 . ' , Placa h 

p l a t a ; 8.«, Medalla dep i i a t a : 4.», Medalla ü« 
plata,; 5.0, Medalla db 0(>br©; '6.", Med«U5 
de cobre; y 

Octavo día.-—Carreja .S«> piitrullas.-~(C'jp» 
d© los ingenieros die Momtea).—Recorridoi 
Salida die la .pradera de lo« Corralülos,-. 
Subida al puer to d© Sa Puonfría, y d£«tl 
allí, por Collado Vaatmo, oíl puer to de N--
vaoerrada. 

Lag patrul las serán de «tres» oftrTed<r<», 
debiendo éstos salir y llegar al mismo tkm-
poi. Es potestativo de los idmTedores ia forma 
d© agrupaoión adoptada. 

^ Premios : 1.̂ ", Copa y tres; mediallas de p la i ' 
tipj líi. Esouelia Eüspecial di© Imgenielros di 
Montes; 2.», Tres -medaiHas d© p M a ; 3 », Tra: 
medallas de cobre. 

Ciarrera dlfs señcjdtas.—Recorrido: T/a Ce 
misión organizadora marcará el víán«;ajpia, 
con antiteipación. 

P remios : 1.», Una copa; 9» Medalla di 
p i t a ; 3.0 Mediaihíi do p l a t a ; 4.», Medalla d< 

que.se
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l í u s to BüJana . u v e . . « ¿ a , ío¿ 4U» c j e d e l 
cioio a i ¿ i eiu rJiUib-< o-;, die „ol , n a í>«l t iu i i -
¿o ques í Lga , p e r o n o hn¡4 :> ii» caütíiiia., de -
büíi'o á líj, b l w d u i d ¿ all dt- i pan t e d a M S 
mj'os. iSjJ que JIIEJ'". la JdR; J i ¡itudíii a e k s 
casas } J»i ri ptts ci<. 1 1 
k s p t --t.» I 1 as d « I' 1, 
<E4iv i í >j va V J: -= ^ 
íi'fid, I- t \ ' j n n i i b a 
ibi'yiarií la f ix_ 1 <i 

jiitt cí r + i I . d. •̂ ^ 11 t I 

acíiCe I. iu "M >r k o m iov < a s i i / o s » J e 
ta Bü il i l ' i jii ""o^ n i i j 11 s l ie ' ib ' ta ' 'dps 
HB ol ih t } 1 I 1.> ' i u \ U ih iq i i ll"ii|l c e 
ia 'p!a i o't t» iPTiT 11 los m " i i í i l i u n d c s 
frenite In i -s -wi , ^ 1 i esjipldaj ci»l p.a^ 
e<--o d'í la \ u , n Qf P ,. t o L( -Í dr^ R c o o -
fetos Sun ^ s de (¡tou = j^ '^i tes», los úe] f a í é 
«011 m n s ca las cíe I1 Ins los «cmes» e l e g a n 
te, ln-> dtí l a s f u n d o n e s pcsr l ionas e n t o -
flns los t'^atio^-, d e se?; i rdaí f iU, los dte t e n -
<!id'o y 7"da e n los ioio>-, e s a entoi iüe «mian^ 
olío» f )i ( 1 t^aa e n fi -> do t a n granicte a b a r -
Ciiniie' o q i i e \ t ienal& 3iac a a b a j o , «asa 
liasta. IT L'Tj>.a J t b ^ hasiba m u y cJeaca d é 
fes ciiui 

llecolfet tunffif g > t ¡di - ©siAs geut /os d e 
«vida j Iju i» s m << m j i r ^ i i ones a l n i iargea 
db ŝ y %Hu t m viv 1 w i e n s i l l a d a e a u n oa»-
íO-úiio, q je t <Te i i i u J i o ^ \ <|n© ^ w a todos 
t i s n e ieiii I u ; ub*- 1 LÍ1<-^ idéntiiCds ¡jeirspiao-
t ivas f 1 ' 'x jrf l f n a l Cí.'Tiinos p a r a í e t o s 
ic&rno luí la l íTi i^s d< f t^is i 'amedlais s m h o 
j a s donde (ilu P a n f"l '̂  1» , "Síu'rfljo'i « a a n i n o B ' ; 
pei'O E<.ia6]aaitp'5, IJrm , aiunqu© la igosi y 
esi lia m i s m a l a t n 

Escts d ' s t . n o u o n t v n i s , b a n i g o n a ^ , c a n e l 
miiúJTÜlo d e s b o r d a d o obro <A cfiielJo dte lia oa^-
laisa, i t s c p l a i n t e s , d a u b a a a J j - , bae^ pc í t adc?s , 
Cfue ambt t l an s^n ¡prisa r h a r l a n d e t e a i é m d o s o 
citen Teoes e n in t e t rmmaMeo «vas á %asM q u e 
ipedolbtat wi ©IrniCTienoia» s leis projpaneiomaEQ 
Wn m n y oeoe'-ari© r e s p i r o Haib lon día jw)15fci-
( » , dtel ©soatefón, dte l a i g u e r r a ó d e « o t r o s 
fcnupos» E Q Eeoo l te to i , y l i ab íamdo d e lo 
nnSsimo, h a n eiiw«)e£ado, l¿<n soirtprieindaido l a 
¡primera oania y han. v i s t o aoeaiftiiarseí d e •na 
nwcSo doloiroeo 1» oiwTa d e s u tabdomem, fe 
fiifiípeipBSft y (dlai f a c i l i d a d p a r a loa c a ( t a r r o s ! . „ 

Ño soa, matíumailimeinte, d o s oinjonemtoneis, 
sbws estos mtiwhois canouentoaies. «rojpaireijiaidioia 
en amistoso oamíurisJdleio dts s e i s kiisbros, qme 
iteurdan h o m y m e d i a e n l l e g a r d t e d b i á CS-
W o s á ( M 6 n . . . 

0 « a e! oaaisíno p e r f i l di© esfcsus figuras oosti-
tattst» el •Borri<!so y r e p i q u e t e a r n t e t a c o o B o 
« « I M inraidhiaoh.itais q u « Saniquieati á u n a 
tnsAf^, i unía d e eaa*! inf ini taf l m a d r e s q u e , 
88 «1 eaarMxjio callaido y v u l g a r e n a p a r i o n -
«!&, Ü ^ a t n aJ h o r o í s m o . . . 1 Siemipii© d e p r i s a , 
Buny dft p r i s a , p a s e o adeükai te ; d© p r i a a , e n 
tea «spoleair die j U T e n t u d , e n u n ár e n b u s c a 
Ifta allgo_ (¡ua n o e s n a d a ; e n um a f á n d© 
B ^ p r «J i s a b e r flxi(Stn,d«!.„ Y e n t r e e s a s d«3 
j u v e o t m i e s i n q u i e t e s , a t u í d i d a s , e n pl iea^ y 
Bomstante fiiaoaso d e iluisiomes, p e r o e n pos 
feampff» d e uina ú l t i m a jlufáóia, q u e s u s t í t a y e 
i l a q u e «oafea d e m o r i r , v a l a m a d r a a a 
bwena,, m á s f u e r t e , p o r s e r m a d i r e , q u e BUS 
¡amo», q u e s u s afli íafes y qoM» e l a g o b i o d e 
^ «margu inas . . . Lia Il/e-viaai jjaidieaffidcí, e s 
ífcptios p e r o ojo s e r i n d e , n o eapifcuilii c o a 

ETOS CON SOL 
l a f a t a g a , y ac^ueá «j v a m o s , ¡miamá !», dMjho 
día vez e n voz, e^ i ia&gaduia ée a s p u o l a q u e 
le d i feobieluimímos b í ioa p a a a c o n u n u A r 
a d e l a n t e , s i a m p i e a d e l a m t e „ ; ha .s ta el H i -
p o d i o n i o ' , H-'/y q u e toimo,r oi so l í .. 

l i u t i "OLeo d e a g u d e z a s , j e n lu i a l i n e a d o 
d e ^c•iDt^^t>Ios u n ^3neo u s a d o s , poisan j;,rppoí» 
ju^ n k i j luüjüo^ t e AOiiLiDg<j¡> pOi ©1 t r a j a , 
(i.)»i nn t < t i 11 d e w ivt isUid e ü i a i ^ a j a d a y 
( í l t i C^ (d 

Los 1 r i j ü u !v>̂  p t o . e d o el coroaieil c o n IA 
' u a i i v t í u i ^ ^ou cinciía y jos paní" . ] ) uej. u n 
| i o q u ^ i m ( i i r to^, el b í a v o d e r a d i c i n t o luíi-
l o í i ! í a l i l i i ( u m o lo anu incu i su c o n s t e l a d o 
ip<-<r'i> »i quiein i n e n e m i g o s m a i n i i s , i u \ e D -
(iMt> \ t o d o p o d e i c - o , ei T i e m p o , h a d c i r o t a 
d o d o 'U! i maneaki. in^D'a-

V-iTi osa l u m a d e b S i o o q u e d a , oin embaí.£:o, 
la l l a m a d e wn o s p u i t u h i d a l g o y t i i f f i í o J í 
Eil E-eñor coronipil i c n q u e a , se f a iüga , t o s e co-
i r o u n a o a i i a c á , v i e n e , oomo los o r r o s v i e 
j o s , a « t o p i a r el s o b ) ; y os t á m á s a o a b a J o , 
m á s v e n c i d o , q|u»a<),, q u e u m o h o e d e e l l a s , 
p e s o «el s e ñ o r co rone l» n o r e n u n c i a , n o s e 
© n t i e g a , y c u a n d o p a : ^ p o r su l a d o u n a be l 
d a d d e v e i n t e a b a l e ' ; , y e r g u e el a r m a z ó n d e 
h r e s a s y pellejoSj ae e n s o r t i j a e l m o s t a d i o 
ibliainquisirao, q u e s u b i a y a s u I Q S Í J O de. Q u í 
s o t e , } , hacaendoee a u n l a d o , o a n a ^ p c a u n 
g a l a n t e a d o r v a d m i r a t n o , E ] e m C j e m ' 
b i c r i t o o q u e s u J g i e i o n d e una"» m a n o s « e n c i d o -
cojenelBS, el (cseñor co roneb) g u ? r d a i u n j , m i 
r a d i de o o m m i s e a d n ó n , d e noblo ta , y a r r o -
gamite wineiiqimdpdi Es, u n a m i í a d a - q u e e q t u -
vttlo á ( í jPobs . . son sen í^c tudes!» 

Ein 80-5 ba-noos d e p i e d a a s e a g i u p a n e s a s 
f a l d a s d e co lo r d e a l a d e mosioa. esos som
b r e n tos ()|¡io s u r g i e r o n d e u n a s mamos enc io lo-
p c d i o s s » , en t r i e um t e c l e a r e n l a m á q u i n a d e 
e s c r i b i r y nina pi iosaioa l a b o r oasena. . ; e s e s 
g u a n t e s con r e m o t o cperfuime» d e b e n r a n a 
y e^as o a x u c h a s u u p o c o p'óllidas, ¡muy b e 
l l as á veces , y m u y i n t e r e s a n t e s e n e u r o -
m á n t i o a i i l a n g u i d e z . 

O t i o s v i e j a s y vieíocirtas o e u p a n eso^ b a » -
ooB, ¡ p o b r e s seres, q u e n o h a n J o g i a d o v i v i r 
l a n o o b e d e s u vwia c o a u n b u e n pairar . 
san.0 d a b a t i é n d o s © e n Jas f a r r e a s e s t r e c h m a s 
d o um p a s i v o m u y c h i q u a t í n ! . 

L o s aiños h a n s i m p l i f i c a d o e s t a s v i d a s , q u e 
tocrnain á unía s e g u n d a i n f a n c i a Cerno n i 
ñ o s gozaja ellos c o o i t e m p l a n d o el jngjar d e 
los n i ñ o s d e ve i ras , oomo n i ñ o s c o m e n t a n 
t o d a a l a s p u e x á K d a d e s , oomo n i ñ o s se e n f u 
r r u ñ a n si les q u á t a n «su» b a n c o , y c o m o les 
oiiños a i aeeoho d e u n a golosaüa 6 d e u n 
i u g u e t e , nDtieimogan. t a J a ® laa m a ñ a n a a «s i 
b a o e soil». 

R e c o l e t o s oon lol e s u n mtecresainte p e r 
fil d e e s t e M a d r i d , t a n d i v e r s o en gu con-
'inatriia a p a r i e n o i a , t a n « ú n i c o » , s m q u e e n 
defimtiFia no» '^ea d a d o dfeíoír e3 pocnqué 

iCnn so! h e d i c h o ; peno con S'>1 ie- lUiTiei-
n o d e c i r delbí. N o c u a n d o l a t i e r r a , a m o d o -
niiadia, cataffiéptica, v a (peirdiando lemi tamente 
©1 t o n o d o l a v i d a , s e s t e a n d o e n t r e h á l i t o s 
ebirasiadores y l e j a n í a s quemarn te s , simo ouam-
d o á t o d o oieln aien], y en u n o d e es tos so-
iaaidos po i rén tes i s i n v e r n i z o s , s a c i i d e su cor -
t e ü a , e n t u m e c i d a p o i los h ie los y la<! b r u -
m a » . desperpzánidose ©a u n tóbio l eeho d® 
í í r i s a s , d e IUB y d e ©olor . . 

e i I R R O V A B Ü A S 

( P r o h i b i d a l a r e p r o d u e c L t o . ) 

ÍEfl din 13 d e l o o r n e n i © , á l a s fceu V r 
miaiñania, fa i looiá , í o i t a í ^ t i c b , coia l o , ^"sx-
tois Sacsngínentais y I» E<»nd.c o n d e S u {¡¿Í -
t j d a d , la. m s i g u e poeti-aa t'iuír G C c i 3 i < 
d o , doictoi 3 xjií I< J O S O I K Í 5 L c t P i s y « e l 1-
a a d e ía c e l e b r e C a r o l i n a CoxiOJiido, X' '^'•^ ~ 
s a poetuda Cüp^^nola. 

Aixnq^o d e ^laiia ixittL™^i cía y do ,̂ >i -
¿on nob le , viVj,o u un,'ci fT i^ "->»i ^ j c* ^ 
d e I>ios p ie.s n o ti^rO e> Í,Ü J i^eii ''Jc 1'i 
lii'idjfci qiie le e a a e i " ' i ' i pr^, tw^i» t ^ 
naci , i i« i s a i j o sa -aüa l.tiifl, j u j m U» < jc 
te rmmai iu i e u c a r r ^ i a -^lapct/o j . t^ ^ ^ i 
xÁsnxn CüOiitosu y ooajo.»poias3l en loi ^le-

lolioos m a s avdJ3i/aíd s, e a t a e eJlos «!_l 
J-'nl^B y n E i j j a á a lNuev<> 

ÍLab ienüo s ido pTooe^aoa v ü í a ü t , » ^ LÜI' 
ías p s r u l o s p c h t - " ü s pou u ) oomple I J Í Í M -
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, í& ViUal^iágiflifíi, Pedro Buen-
KaaeiG, Ivlajiuel Bueaio, CiiloH 

Mr < hvt t u l l í a , J . Ailvaiez Men-
é. l iay lentos, Amallo G imtno , 

dfe 
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ot ia . tia."-re n o 
i ^ l o . / e ' u t -
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 

AyiOí m cteieilairó la «ie ía gmt i l s-eñot" ¡ 
# » M a r G. Alvarez aoin, el üuattradia \ 
itxXfX D. José María Marín. j 

FueroD padrinos la piadr® éék Ssolvio y, ' 
ej padre de la nwvia. " | 

•Goaclutnrtleirotí cotnlol ib^stigfolsi! pe* la 
diesiposada, D. José Díaz de la Ptedraja, 
D. Paulino Q. del Moral y D. Santiago 
Magidie, y por d oontriayenite, D, GkSi-
ízalo Diez de lotg Ríos, D. Artiina Alonsoi 
y D. Gon^ato Sierra. 

l o s nuievias Cisposos, á lols que desea-
piiols _ muchas fejóaidades, salier^a pana 
^asitiUa, Aragfón y Cataluña. 

Saíila Inés. 
EJ 21 sierán los ám» d© fe íTitoaena 

í̂ io de Sabaya. 
iDuquieisa de AlburqiuErqjue. 
Marqiuesia de Casa Bermeja. 
Oondc&as de JBomaia y de ViEarietzio y 

iJB Brunetti. 
Señora de Mufioz Baenia. 
Señoritas de Artedgai y Gurbiérrez de 

k CcHwha, Ramirez de HaJld y Chacóa 
y Almuinia y León. 

Lea deüseamiois feliaidades. 

Viajeros. 
Dospoiéig dtí UD viaje de ptuaitro njCpseig 

C" Gubia, donde fiué pai'a, OSUHTOIS ptra-
_ ionalefe, ha neg-iesado eü Sr. Codar-

imú, hermano poüitioo de D. Jujjai de la 
Oiervia. 

Odebramlolg m. feüiz netloimd. 
•*- Ha Uee"ado á Ponrbevedra «1 dipu-

M o á Ootrtes por La Caftisaa, Sr. Man 
y Landa. 

•*• Hjwi Uegiadto á Madrid, profcedenltes 
«ie Pariis, kte condes de San Jor^e. 

•*• Ha regresado de sai® poisesioniefl de 
pdrdotm niueistro qeeridoi aowg-o ©1 conde 
m Á r d a t e del Rio. 

iiestat»leeí<fd> 
J-i8 ©alia del aocideote sufrido el hijo 

piteogfénto d« lo® cjondes de Finat. 

Una moBteria. 
ÍEn ¡i& finoa átulada «La Miezquátilla» 

'|Cárdiotoa), propiedad deS Sj-. Calvo de 

tería, en la quia toroaroin parte distíagiui-
das dajmias. 

La haüda s© llevó á e fed» en algumois 
maiidiones y motrntuosidadeig, donde lia 
oaasa «g espiióndida; conourriendo ede
mas de D. RaíaeJ y D. Jiuian Caívo de 
León y de ia bella es-potsa de éste, los 
duque* de Medinao^S y étí Aiifióni, di 
majrqiués de Vdapa y lols cio4MÍes y condcf 
isas de Bagiaes, de Ooiomibi y de Riba-
davia., d miarquóa de Caiyo del Reiy y 
tal hijo. ' ^ 

La montería se hizo a l ojeo, ciSn niur 
Wdas realas de perros, ctoji-áindose n w 
Wsrosas raseSí, las ouale» fueíoo muiesr-
la»: CJuatanoi por D. Rafael OaJvo de l ióoi , 
tínco, por gu hijo D . Juiaa; por el nsaj*-
iqw^ de Viaoa y el conde die Ribadavia^ 
tele»; dos potr d duqiue de Medimaceli', y 
IH» caria wno, ei duique de Arión y los 
ttandoB de Baéaets y de Coiombí. 

lia (jefiora díü Oalvta d« Lteón maitó dbls 
i'«en(adiosi, y xsm de gtpam ctOrpidenidla la 
%os)^*sm de Bagaete). 

¡Líw mm^xm» rohiuyitíreía íñjispaítaií cSta. 
SS las ntmnettiowa» derva® qaie eaSieiroin 
if pwsid, fiíegiún eotá d^n»eisttlo einl la« }e^ 

Entierro. 1 
Ayiar, á las onoe de la TOañana, tiívo 

liug-ar La oonducdón del cadáver de la 
virtuosa señora doña Filomena Fuí-nias 
y OaíTana, inadre áú. dipujfado pros.n-
d a í y visitador deil Asilo de San Jos¿, 
D. Ejniiiqíuie, y del presidente de ia Aso-
d'adón genemS de prufiasore® de orques
to, D. Ang-el, a l cementerio de Santa 
Mbria, asistiendo á tan triiste aobo el 
presidente de la Diputadón provindal, 
Sr. Díaz Agiaro, y casi todos los dipaita-
d o s ; el secretairio de la Cbrposiación, 
repr^esanitadomeis de te funciona ríos ad-
mjnisítrativois y téomicos, bqien número 
de periodistas y disdíngiuidas personali
dades de f!a sotíedad madrileña, aeí oo
mo conocádois artistas, que testimionid.-
ron á loa expresados Lijos de la iinada 
el afecto que kis profesan con motivo de 
ia desgrada que los aflig'e 

FallesiinietiísSí 
Despiuéi. de larga y penosa enierm»-

dad, sopoirtíidaj odb orS^itiíaia reisugma-
ctón, ha fallecido en Coita corte, oonfor-
X&Aa con lo» auxiLoB espirituales, el jo-
vieíi_ y bJ¿anro c&paitán de Infanteríai don 
Alejandro González Coilumbié. 

_ Pedimos á nuesíros lectores una ora-
dón por «u alma y testimomamos á las 
desconsoladas beimanaii d d finado, las 
vártuosas geñontas Angeiica, Ixonoir y 
Mercedes, la expremón de auesitfip senti-
¡aiientoi. 

•#- Oriqítíajiaromiente ha muerto en Maw 
dirid el Sir. D. Antonio Flórez-Estrada 
y Bustamaníe. 

El cadáver recibirá cirísitiiana sepultura 
esta tarde, en el cemienterio d© la Sa-
Or&mental de San Iisidra 

Desíoans© en piaz eü finado y redban 
mx viuda é hijos la expresaán d® njuestro 
iseMÜi miento. 

Aniversaria. 
Hoy se cumple é. vigÓMmoctavo de 2a 

mluierrte de'l capitán general mwxjiués de 
MravaJfe'^. 

A MI hija, la contíetsa viuda de Agiuilar 
de Ineig-trillaa, reiterapiois la expresióin de 
niifisitro sentímiienifio. 

fa^ su í t i i tuDa , y j I 1 j 
tfflis.1 espei ra i i ia •o^-'^ms. d^ 
s u t i i&te b i t u a c i o n , y . p ta 
a c o s t u r a b . aoa, c bu^c «r 1,1 
AO p a l a p a iecei e^ Id l l f i 
Ola es to p o b l é o v e ] * d^^sr-ai' a d i , UivXela, 
d e v j i c i d a i o o , po^ la ¿ ' . i u desi j,pei¿»^ion m 
Buj m i s e r a b u h a i a i l U d o la p l d ^ a d e l o s S lon-
t e n s e s , n u m 1 

u n a t e ñ ó l a q u e t u v o co r io^mi in j fo ui, to 
d o e&tio y n u o c-nnooe el fin i^A ' P a t i ^ u . i 1 
d e l a S a g r a d a F a m / i o , c-u^ p i e c i a m e n t i c 
liu 'soarle e s í s s o v e i ^ s de-.cpTT-'ad is a i P " 
t o i B ivnc» a v i s o a ia-. Hci Tiji i^s IJi"-!! l i 
n a s la g i í ' ' i cf8si(j-i 01 fi t ^ " 1 ,e ü] ' e i 
s u ee"») Ei ld&trB2i i ° j i ' , b ^ f t r r c í ĉ ^ '• 'n 
c o a ñ a s l ú e "Haitadci. po^ v s i j ^ Jir " j , ' . I K -
t a a poet i '^a , e i iCon i / ' ond i . ' t , OÍJTT-O «3 d i o 
deae&perada, p j e » s u s inLi^uc*» aiE,T;o^ i i 
ve i iji e " l a mi » j - i n o tu^ l e i o n piaia ô  
m ounsueíos l a K.'eouos» 

AiJaptada po i el PaVi 'on ' tok t -npe fO d, r e -
c i b u sias eaiitauííOfe s o e o i i o ? c o n los cud-
les c o m e n z ó a r e m e d i a n s n s o\%-, Ujgexi íe i n " 
oeí3 dadeo , y ai m i s m o t i e m p ' » . el c o n s u e l o y 
e l m t e i é s y r e l o quie dfriperix) e s t a a m,i e n 
aque l l a Sará ta C p s a d a c " Oc d eaupe-aiOja 
á benef i f fa i la d e s d e u n p i m c i p i o 

¡ Q u é g r a t i t u d m o s i r ó en s e g u i d a , vie id > 
q u e , n o o b s t a n t e l e s h a r í i p o s q u e k . cub r í an^ 
l a t r a t a b a oomo c o r i e s p o n d i a á s a cla&e! 
E n t o n c e s e m p e z ó a n s o M ' p r s e m a s d o r i l , 
m á s suaíFe e n su t r a t o y á n o t a r eS vacao 
d e D i o s y l a 'guotraunoisia rehgiosi? e n q u e v i 
v í a , á pesiar d^ s u t a l e n t o y p ro thmdog eis-
t u d i o s en l a s h u m a n a s Oiencias . . 1 

D u r a n t e m u c h o t i e m p o fuá e s c e n s ed i f i c au -
t e e n e-^tremo v e r l a c a d a d í a b u s c a r l,i 1< o- ' 
Cien d e R e l i g i ó n p o r s í m i s m a , ¡JID i tT obiíjr^-
d a á e l lo , a l p a s o q u e s e le s e n 'T el ro í 10-
r a l a l i t neBto Á v i d a d e i n s l r u n s e , n o i"-=>r-
d o n a b a ocas ión a l g u n a p a r a saibor p o r to 
c u a l t n s t b o a iprovcchó e n p e c o ti"TO lo l e l ' -
t ivaimc-i to U a d í a d e los q u « l i s Bfi •»i ^ 
inai% cMüliabraii s u s f m o o a o s e n siu l u i m í ' \ i 
t i iraíjue dí»Toto O r a t o r i o ( d e la o,')]!'» d e l 
T u t o r , 1 7 ) , l a m v i t a i o n "^ILis á s^-ibir [ x i i i 
q u e r e c b í e s e l a B e n d i c i ó n Que^ d c s p w s d e 
ba lbe i le t e n i d o e x | p u e s t o , SR d i r í a ( o n J e -
s t ' s S f i ^ r e m e n t a d o , y ib*» aquá «1 go lpe an io-
roi^o d e g r a c i a , busicado sin d u d a p o r el 1>\-
v i n o P a s t o r ! . . . 

O i « e * qfue n o Itabia aMstfido j j m á s á 
u n a func ión relipioma d e e s t a clai.o, puip«i 
l a t j -an f r acc ión q u e e m b a í go s u a l m a fué 
n o t i i d a p o r m u c h o s d e los í i e t e t^x^ sils 
hab ía . 

Al día, s i g u i e n t e e n t r e g a b a , á las T^ciir 4-
niss d e P a t r o n a t o , u j ia pTWcio-,» \n^%vi q iS 
(ponfaí d e r e l i e v e el c A m l i o repea t i n o oLi.n-
d o eai sm a l m a , á s e r a e j a B / a d e S * I J ' O en el 
í samico d e B a - m a s r o 

V(\fa «le>,pués j f 'nbi r t fe í io rcq» . , f n el m r 
m o O ^ t o '̂> ' t i dfe si 's s n o - i p s como e l la 
l e l l í i i n c b a ' , ' e n ex r ? o r ' ' r i » n '< n ^ , k % 
S ' s i o s pa , r i f l " i*ní« ^ l i j . J R P J i \ ""i i"S C x i -
fpisión fg^ic^'A d e t n d » >-p yi¿v> ' v T B -
Siento p r o t » s 1 a , q u e p u b b e ó tix v a n e a \fi--
n o d ' o n s cautóbrcs unía pc^e la llíJUíidA j J .v 
m 8 s > \ e n q u e d e s i n i e c u ' 1 el d i n e r o f u ' le 
ofieoigín T-s-'^i v o V c s e á b ' l u t i e p i o ' n l p s , 
¿ j c í a n d o • « ¡ n o q u i e r o vue^ i tm c o . i i ce m m -
tiha e! «ora.'-ioB !» y q i w l e -u í i n i s t » p n l i é It-
incsma, y «'¡a q t i r i í i nn i t \ ^o Pfitia p " - r 
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dc^-i, 
' . ] . H'LI i Jmirinez, jíiauu&l Biocas, en 
I iioiujiij piopio ^ en el de vái iüs djpu 
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t o I 9 'J 

(3 ILl 
11 } l i c a 

L = c 1 ' 1 < . X 

^oi. "^sa
la 

^\ 
n '1 

I o~( p a n ^v'' 

«le CAi .ji/C»' y i«) oiitir fia ^í,'' 
con jo^ o u e i ie^ i» (^ 1 c! <xii"'j-i 
(.el I ei ud co e s t a ÍJ ' Í Í ' .^L, a <!• 

.«jj ^1 í-it,o e miier i . ,va ' io , y d e c 
u p í A J.I9 q u o e n x f. ^nsa 

'e uJg'nen 
T.fj.Laa t l e 

c y i? ? ^ 1 
h a i y^ T 0-
c'ijo qce 

íj^ando de 

0-^ 

t J F 1 ( lOL -'Sí C •• 

' i O ^ ^sc:ioi ' e r^ 
j i' '( i la r ' i ' i j c on 
•Jor t í " 1 , t r e ' 'e " a 

11 L ' i, I í 1 1 '̂  1 1 r , 

Pt 1 cS ^ CL ul^ 

^r i t a t b ' p po j uo c _ 
f l ' n uiTx-t o y u n a 
i-jj e c vi'i t e 1 ^.jo e n 
Gil f 1 ^ io t u p d -

lai n i 

1. 

' 1 I j 
r £ ( , 

n-l l] r 

su ro 
«U s i ' o 

» ' ^ C lL 

f i d i ' n o p d 1 ' pii ' iXT' 
r "1 c l l IQTIII lio d'» i i " 

1 o ' "i I'' 'íl "PC-. »nc ' 
r¡ T í 1 í» aL I o 1< r 1 f ' 
1 d if 1 ^̂  i d cl-ji Qid Ti 
e f i a . - a e rtp í c n d ' de^'e"" 
i 170 ' 1 ' - l í e TT^'" í 

n t e e¡ !i f ^ ""o TOII -^J 

c 1 '-1 T ' n p l i d ' - d <iii-iile sf , «f 
ucK o u í c " £s to -minto b'i s 

nyfi cb^-^1 a, ce ir o ( c i s ^ ^ i i o n 

e \ i c ^ ' _ d T <>ii 3 " ¿ I d , L s 
1 . ' ^ lie r JO e i r i o <j--" 

l'"iiC( 1 I p e i . i c e C'-i^iC 
(< o "-lí t " _i ' 1° 11*". 

I ' " 1 n t e ^ Z C'J c 
•n íir j ^ a •) ... .,1 ca de 

1 ^ ii" ' d^iiics-
T "^€-^1 n a l d» l 
' ' lec H'^ a c t u ^ -
e S'< n q v s e j 

r'^oi pnd^L^r é 
eiii 3 lo que 

>''i--) ^ 10 q e 
i p l i i f i o fe e \ * -
^i"do ^ Pie-psi* 
- ^ ''ffll aíJir' ' 'io 

q u e Cii l o s i:u''*'o-i é ide»'^ d e l p u b b c • ^JU fj-e-
n e «ll ha t i iicFo el pro-a;!eso áe- k r frem-

,'íriTari c ^ t - 9 br^ií i ' iTnag ir^d'cr i o n e s ©ara 
d;3r l i e í i r i d(-p d^l v i ' o ^ - ^ r o f ' n ' ^ ' j ! " " ^ i " i ' í c 
t i c o c u p t i i f o H le-OTÓn d e a^'er d -̂jl Sr T o " -
r í l á in ip" ! el selcp-to y TU 'ne roso a ' ^d i to r io 
iftopuebá c o n el Tüayor i n t e r é s y a g r a d o d u -
fswiT" ^1. l i c ' í . e n t e r s q u e f^^tuyo aí juél on 
ti ' uiso d e 1» T j a k b r a 

B a j o la p n e s ' d e n a a deí goniea^tl B a n ú s s e 
lia l e n n i 1 1 h PeMió*! oV O e n o i a s f is ioo-
q ' . nn i . ? Í fie fa As r r ' j , r ' c in E s p p í l o i a pc-r^ «1 
P c ^ e o d e Ju' C . I ^ JCI J»S , p c o i d n i í c o q u e e i 

dasQuaso m a u g u i a ' do hs s^s icm s die l a Se"^ 
Clon e n eP i o r ^ T e s o d/» l a» O c n n a s d e fee-

( 1 1 ^ Ol a t , e l 
Ll I -• - j y t r f., 1 b ^ 

^ ' ix t 01' o ue- :; t i i \ io, 
p ^ j CLLI 1 n»-. c i i d p j 

c^ii^pctña ue F eLí.a Cu''i''ia Bomano-
^ ^i O ' i K V " - ^ ' - ' ' ' - " «Í d i c O i j i g e 3 ° i a l 
' - jp ' t ^j la \ e i.3ii JiciJ-2do t^ite La-
c»a TLÍ^ de ochenta firmas; pe^ro u ea 
"i 110 IL5Ó á ieáaüui-<e, y, p i r tJ «lo, 
1 > ar'Iici-.onris íueiüíi paiainc_.if» uxa-

TG hubo Ibas, jjicic&ías ntie L s sei-
1 ^ de Ics ienüilianois del conde y 
ce c- que l a n frecuentado e-io's iilti-
^ o J'dE la üiürada del jefe pa ia ver 
1 1 t' Gabán algo en ia cooibinación de 

¿oibetiiadoiBS y en la Ijsia g3ande de 
"sJcaliclois. Laego , hfi-,ta ios más vehs-
"•reiií^is, conifi á u n i ñ a n , que Itoblaba 
i 1» i^-naitir el-ioí^adafc á domicilio, han 
c?l]adr como diftimos, y cuando les ha
blan del coní...ic>aiis3o de' tniíieraips 
«omien con la i iPTor inidife-encua. 

.jC^ip e iü íendo qv. 

ú% lio escnbi. 1-.] Sr Groiií" e? Harta, ti*- í a i ira+sr de la pxoTisioa 

lo ipendidü, emipc/A 4 p í i " n / p r les fu.) ' 1 -
ooe aistiahoos j A t i T^-^ los o u « j ido i . es 
«WQTarww á la I J c s n , y ^-ícmjítf qu Í i no 
acs?iss/n e n v ' ó EU« ] 'nd«« ¡p.^saas á c i j u t o a 
q u i s i a n m p i i h l i o t r i a s 

I n g ' e s ó en h, Crmiái», d j l l c ' - n r Cel k i-
g n a d o Oei z6n y fu» c e l o ' a D i r e c t o r a d e 
C o r o ; filé d e b s ¡V'i't'-.& d̂ » lo-s b i o i l a - \ 
o t r a s j í cA -4íOt -iwc " - " s cc^ .n t i : ' fii 
a s i d u * ' Í3ji£itrdcto'-a de l o a D e c s m o d e í s u n -
h a s p o b r e s d e l P a / r o n a t o F i r a . t m e n t c , co-
¡mudjaiba, á disir io, pules t u v o t u n t o ti-ñor á 
J e s ú s Spcn-amentado , Q'ie b a t í a m á s le oii 
a ñ o firmaba e n s u s ¡esen tos «Lia Pnaanoradí i 
dfii SaginaaTio» 

¡ Q u é linda"! poesíaí» Ueram puMiciadns l a s 
M i s i o n e r a s e n líu R e v i s t a i 'F l P e q u o í i o J Í C P -
K i j e r o d e l a Saigradn F a u n l i a » t I A t t i iywt ' a 
e o n i á A u g u s t o Saoranxieilto do n u e s t r o s Al-
t a r i M ; y c u a n d o l e rt^oibió pnir rm, poF t re -
r a , V d a b a gja<inB, a y i ' d a d a o© l a s H t ms~ 
a a s , tes d i j o . t i Q o é h e i m o s a es r i u o ' t r a , f e ! 
jPosp e s o la,s q u i e r o t a n t o p o i q u e une vol-
^deron & el lf t l» 

E s t a b a contemtia y t?Q Uiia conforsEidbd 
g r a n d e oon l a v o l u n t p J . d'e Dia<? 

T a m b i é n d e n c - í t i ó s u c^jní'uelr» f jr4iide 
poar Eaberisp p o d i d o ccr-ffisar l a s u1t im« P -
oee coo u n P s d í e . Jesu i t s p r e s . i r a í m icbo 
á k C o m p a ñ í a , y ^T¿C\4ÍÍ mincho e) i n t e 
r é s T ee le q u e si'enjfpre 3iij.atjraTon los l>a-
ñrm por •n a d e l a n t a m i e n t o e n Li v i r t u d 

í)esptié<ii nuedló ' n a n q u i k , y r e d a n d o feír-

+f>' 1.3 dn lU eHo^r - inza ide l a Fi '-ica 
ern-i d>»s i r i i a ' f s T i r a d i - c o f f e r c r o i a s 

«f>i'T CT"»siíi(re" ^ s 1 o r ' m •'• o u » of'S's-
K-TB ET^ICS VÍfí'"'ti 1 IPd Ins *. os DtA CBÁXI-
"• i> c i p J ' i t i c i d-̂  '"1 ü n i v i ^ d a d ¿ e B Í P -
_̂ - ^ " t i n 1 -if •p'r-T'"', 1- li V lywr- r '"?! 
_f t ~ l¡j y " •• nr '"- ' / " - . i ' . T r ' rlein ' , 
r ' <JT f ar i^r . V,* « 1 11-11. cor f e o J " ft p i lMl-
f«i C T n i r l \ «US 0S+icn 1-. ''' ' - b a K * ' l i o «o-
«11. lis r, m i l 1 d e Ti c ] ' ' i ip 

pT) i d r » ' - - ' o í'i-li ' ^ - ) C i ' T U O ¡S / ' s o -

O ^ i r r i ) i - í ! ^ r r ' T l - ^ ' ' C ^ " ^ Í J 5 1 ' ^ -
1] ^ T í o 1 t i . ^ 1 , r f J-^ -, ' >^ - x + í f r ff 

jV ^ firTi'f ' "1 c e l i r c s "̂  '̂̂  'T'-pT^ íl T 
515 -n i l i 1 1-1 ̂ C« " 1 " T 1 .̂  ' S -ri-
V- ó de -j<.« -"I . ^•h ~ i t f ' i ^ T r e¿t! • 'x-
5,ji - > í T e ! 4 t e r o *"'<> "S ' ' " c o ' i » 

T f ' "df> e n e T t s i n^^p ~ "-1 1,1-" í^iio <>1 
fcT - " d" ' ' l " C ' T r ^ s b " id OTO'"! i" l ' " e 
Cí "ío i^líi 1 ' " l ' x j f o on '•" T i ' - ' - f i i l c i n -
'1Í11^ c i r e 1' .^sCii i f 1 i"! ^ii ' i tfiifr^^^^íss 111 
. 'f, Y>ti",-S r B ' i i n - ' \>̂  o ', 1i ''t •• ' Af. 
1 'T r r^'\->í^ 1 ̂ ^-yA^^ n-j^^-, '*fy i-^fi Ri-̂ i 1 fTii 71^% ' "*-
l ' - ñ ' " ' ' p-< s " n t i " i d o e=ro« i'>''r>5-ntp i q i T'« 
f I"" ' ' i b r i c d o i i n íts i i m i p l a n t i d j c e " ' ' » e ! 
) ü i 1014 

P í i P . A T T O " 

í , í a a . ' "i tí' i tyt*'1 liJi^^^ .... C ^í t ou i-
ji>̂ -> 1 1 ^ . . j j _! s y " i 1 t I-I II-
1 so ' ^ «T (A o~l i i i s 1 u^ 1 '• ''U df I 
i ' 1 ÍJS, l l f iii-a d^ ^ s ' f " j )fi C i i a a 

J'v ma ^ r l 1. 1-1.1 d» " " 1'.[ .-
ASí&iaciitii t^,"'-- a ds Ití i 's ' í ir : b t doo-

o» fi-i'i-irx. (Nf̂ ifípf-̂ "^ . b<'laiop'icnx ; 
.> tt *^o'iis„ üTiJULT'ie yesic4ie<: , do'-'ucr 
fi'\^ ii,is (iCí "ulo TtPií."] g'rrrií-e » 

í se«»=<»: 6 id 1 I? fo-i- Jjeri-c cfi-iños piJ-
friios m'iiíniírap'ibs dh lo-ua, sol y sS». eire 
1 fí- j 

W'liiiia Ri ' i .? t i ra 
Cĵ upo L i í f f3d C u a n : '->''^ i "- lo.-

1 ido Quedaiia 
^'j p^O', Lctp y que {,e podía dai el e»-
pec aculo t i i s ie de que ai conde le de
jaran NUS amigos indefenso, Árgenie 
-> ' l i^ó una ge-jtión oficiosa oeroa de 
3ian/:ano, cuando todavía se hablaba 
¿ ° SI i esie señor iban á nombradlo 
goLeinadt,r de Baicelona ó director ge
nera l . 

— ¿ U s t e d t iene alg-una dud» nespec-
io á la hoLonaibilidad de nuasA.o je
fe ' '—pregunló Argen te , fijando e n j a , 
C9ra de Miinzano Tina m i í a d a inquisi
tiva' . 

—']?ina:anp. j Qui te usiied, amigo 
B'Jdon.cTo! t las ta me molesta un poco 
la. preauí i ts ..—^contestó Manzano. 

_-El conde también t iene una gran 
fpinión de usted. Ayer piecisamemite, 

' I Iota altos 
mucho de 

—1 apuso 
cai¿oi3 vaoaiuies, ae h a ' ' 
u s t ^ en la tex tul la del i 
Argen te . 

—<í Oiiánto lo a^ 'a ' i tzco ! 
—lEd jusí ie ía . Pua's b ien: volviendo 

8 La ccmpaña confia n-cestio Jefe. ¿ l í o 
le pa""6e.^ qiie le d ' fanian^ 

—Sí , am £0 B^lJomeio ; le difasnan, 
lo áiTii^nan 

— T t j ciei* quí? debiétajnoa piodes-
ípr—ins'sl- ) ü igen+e 

- J ' í r üii T-̂ i o p o'..s+o á todaig ho-
;. <" < ij I r Cjr^o 1 abiar de 

^o r í i c í "! " st i r e enciende la san-

—-lo i.ieo, p - i o convendii'a una pro-
>- ' i rTiPiQJCT, i|t,-» ''IcTai^e nmeatras fir-

s- ' TTii coc'iiiuea+o en c" que deolar 
j . ' -'UKJ'Í el rfJío ccDcrp-^o ane la homo' 
~'>î  litfad del i f i e noa merece—añadió 

bu- rn ídn adhesioneis E l día 
» LO se =upo qi.ie el Grobiemo de 
íl:cio4j.^a -9 lii br i l lan dado á Moróte, 
f u ,..,1 Cou-ieso y entieg-ó el pbego 
al uiif t <l..l"gja-idiiicpa, encargándole 

' que lo decídase y que, en anido _ algún 
i d i p a f c ' o roii t iazab de minisiteiia' 

fuese ^ de,ai el gabán, le invitase a 
I que íiinLa \ 
" —Cuaiij.0 haya una» cuantas fiíma': 
I más , ll<.'\..lo Uited laiíumo á l a casa del 
i iAi Aiofcn'e—dije, desdeños,o. 
' E i u p e r cumiplió el encatgó, por cier 
f to con t an escasa fni íuna que no con 

sigi'10 n inguna o i n fiíma. 
A j e i -," comnañ&ios le aoonsejaroB 

que cd de- nibai:i?ase como pudie ía de 
la enoiosa comii-^ión. 

—^jJiia, Eus taquio—le dijo un ujier 
m u y anciano—, que yo teng'o g r an ex-
pex ienca de la podítioa. T e has metido 
en u n mal negocio, y esto die biuiscaí 
adhesiones en favor del conde t e pue
de dai muchos di-g^ustos. Yo soy hom-
bie da naria en cuestiones polít icas, y 
raxa vez isuelo equivocarwue._ E l Roana 
nones va por m u y m a l oamiuQ, y ¿©H" 
t ro de poco le l a d r a r á n basta los pe-
1109. Los ujieres debemos ser neutxa-
les; m a ñ a n a cae el Roanamones, y todo 
tí] mundo t e señala ooai ©1 dedo, d i 
ciendo: «Mira , éste e® aquél que reco» 
gía firmas.» 

¡Eustaquio, que aunque mielquiaidis« 
ta y admirador de Barc ia , gíuele r a z o 
na r cuerdamoiente, s iguió l'Qis Q^UB^'OS 
de la experiencia, ae jando el pl iego 
de papel abandonado scbne uaxa m©9a 
de los egonitoiiios. 

AM lo eoncontré yo, y como madie 
lo i'eclamaiba n i quería , decidí Il-eviár-
melo, pensando que algüft d í a puídáé 
l legar á ssr um doouimento husffcórioo. 

CIHICI V i | t T A L L . O 

TOROS EU VEZ l^p CHOTOS 

IJOSELITO Y BELMONTÍ: 

Ha sido pedida la mano de la bella 
señorita Doleréis Zapatero, hija del acau
daladlo piropietario D. Dionisio, para eü 
dÍ8tin§:uido joven D. Enrique Fabiam y 
^^llaíweva, hijo dell cajero del Banco de 
Ebpaña. 

EL ABATÍ FAB<A 

Los alemanes en Amé enea 
SSKVICIO R A D I O T E L F C R A H C O 

NUWi YORK 18 
Mr. I&ntíflj,, ka negiado teirminaotanieün-

te no ser cierto el ruinar die que Alounarnáa 
hallla ofreoiido 100 millanes d© ínatrcx» para 
jpn]|>iagaa}ida. 
*''•• ' "• • '^'«'mmMmm m'mm»^»' ....•*•••« «....««.aaai. 

Nueva Dirección general 
SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

PAUTO 18 
IMo» (dje Joornal» qrue, á proipuiesita á» 

M. CSismeinibel, eá Gkybicerrao ha acordado «reiar 
ona DdnBicdkSia gememaJl, q«« se tóbalaorá die 
tMattm id» oihra legríicidbt, y lia k mM tmá 

'^imtmmié» M. Vwimifa Dsiriá. 

s - l o r e s d e li "SVonj.i T Knf 
pT " d i y- Oí ' ' 'lo d ' P o ' 1 . ' í 
cim-ie.. 1: F T Grsi C f i u p i c ' e 
a ia d e Rjb-unas •Tej:,n)re3 e . . ! " " 
d e .-'is f' i^Vo 1-.0' e ' i " es > 

-].?'1o líP m'Ci:' 1^ 1 ! dr 

r -
«I 

so 

I —- • Piíio no lo inmará el oonde á 
f-pa*-' 

"V,: c t f ly seg'uro de que ha de 
t e i o ' H i ' e ÍI-UGIIO, 

- -rnoiiÑ n n ' j j i pniiii© no hay dificul-

- J i í ínzauo 
,1 c-iajifi ej 111Í1.1.-C. qxie á con t inua 

I >' ó j coi_'aj.a is. 

?Ex"e lc r t i s imo señor ooUde de 
Ecaj., i i iQTii^,j . 

i Huistre ,3píe y od finado am.igo: Loa 
' ira^e susorib-^n, r a i t i d a n o g entusiiasftas 
t t''^ j i p o l i i i c Y c*e J o s procedimientos 
I le *3ol)ie_Lo ane "«ted 1an dignaraxen-
^ - e -c-r le-f-nta j i]3"ai.iül^a. protestan 

r>i ''a mr ir enea, 'a de la -campaña 
I injusta Y .-jilai-Tr^u q'ae viení^n rsal izan-
i do 1 ifíunrs p 'i T .j.s cr 1 la pretenEiión 
j " i t 1I de pT Y'»"r<f semblas siobie la 

•i ama mx^^o" 
, ,, , j . , , i u.e coa n\,-^ 112 

SwsiJ'uíe Fra'-M' i K 
n 1) 

'^•i"-ai , i th; 

varoî aB t-̂ *' i''aaona« á'la par que be< ibí 'R 
ineda.Ua de l i SanTÍnroft Viígen y «'i Ciu-
(áfijo, entregó en olma á Kueatro Señor con | ̂ ^̂  

Eaayor placidieBs 
m hUk^M 

(¿Em le iTíiiiPir l<f c-aadie d e l í ' P r i r n r , 
S o c ' ^ r t j J filaní»''' f» -» ¡¡.-''í írri L a ^f ''zx 

'J t T u n l i e;eit=Tl f f ' . ! ' ! d " ' *,'i'oTio''oí5.. fil 

F r o g r * ' ! , '•'1 F c v v i ^ r <•<• 6^ 7 f '^' i , 
In ? /vji í-ct^i C " i í " i P T ic tT v<o G ó m e a 

^Tj-iT., rin c r r i f e rcnc ia a i e W d d e P I S S i=y s 
' n T > s e i ' V m n a n 
T-.E" i^ori•"•".-rita e s tpri"3 obifTeis 

1 - )n r 
1 e u o i 

ll %i>»ií 

Pairooe $ex que Joseiito queda deíinitíva 
monta ezduído del oartsl die AJgeoiaas, y que 
4»te lo foimairáu Giaom î, Mtaianite y Por* 
tuna. 

Los toros petrteneoeráin á la casa de Miu» 
ra.,. y á las de Santa Odoma y Parlada 
ÜE hueso y dos hizoochos. 

Por io visto, etl haber dtejado á José fuer» 
de ''a comibinación se debe á sua exigencias... 
o É k« de eu apoderado 

¿Lo ve ustedi cómo tejemos raissón al da-
cirie lo que le decimos y al aoonsojiairle lo qu^ 
le a oonsej aimoB P 

En caanbio sdlo plácemes me i^e su aue^k 
aoti*uid. ¿No BBiheia ustedes? 

«Marai^Ila» ha adoptado un «bsdlo geslto»... 
Oansáste «n torear Ibiohog de r ^ e t o en yef 
de becerros, y de no neohaapr ¡aánguina ga* 
naldaría d® la «Umónj d© orsiaidloras de tow» 
de lidiaj), snnquie se trate de l$0 diurai». 

y Es esto fnuto did aanbíemtei hoisitil, d« la 
roeifíticia aiiimiósfeiria ^UB OTodieía al i^bío», de 
la elk. que fldbiKe él amaina, ida nw^bnaa ¡pn»-
dioacíoues ? 

, , . Yo sé die más de cuatro laimigfis qp* la 
y i H £ - n t e p 'ocedieroa han cantado las euiareoitai. 

Les cjue la da» de avisados, 'd« listos y Í3^ 
piiiines, atribuyen la mudaaaa ¿ las rivali* 
dadles exiptenites entre «018,111*0» y Beljniootft̂ , 
sdhre todo á la^ dei (xnden: adlministrativo. 

—iPerio '¿©s que Juan pued© e» todo, iw-
oluso con el tono, tanta oomo yo? ¡Viaano» 
á verlo'—^dicen que ba dicho 6 que ha pen« 
sado éS¡ 'Bemj&mm d¡e la «Beta.—j Vengan 
toros! 

Y añaden q,ue ae está «Mniohieiindlo» dé pe' 
diirlfls TOROS á lajs JSmpreaias. 

Por db pmomito, lais ooirtóiais ¿De MSmina y dlf 
Pablo Remeció, las toreai-An ea Bilbao J«í-
sé y Juan- los idos. ¿No son, los que Ta^B 
cobran? Jupto es que topeaii adlgmás de lo 
blando lo duro. Peorfeotameaote. Adelaat©. 

En Madrid es faoilísinio qjue ocurra otr*. 
tanto, 

Em Bairoeloina es seguie que aüternaní amboi 
en la de Pablo Roimero de ocljo toros 

En Hnelva, á log cornuidos de Pérez de 
lia CJomoha «ald hoen, las sustituirán 6 áa 
D. Felipe de Pajblo '(Tegordíosn 

Total, quie los doj niños amdan va alreda-
dioir de suis diess ciornáais imiuiriefias ooaaitipaitadiais 
para la temporada de 1917, más unas cuam-
tüs. de Pablo Romero 

La empresa de Salamainí* proyectó dai 
Verpguas, miuras y salmantinos; pero luego 
pensó que una de las tre? oorridas sea más 
Ruiave, y ya ha sonado el nojnbfe de Gua-
dafcjit 

°-^<& por lo que sea; pero ello, para la 

aei üUico lere posi-
1 la g i an famil ia li-

- T j , o tlebé's abr igar 
PL^tintijibi aiousa-

< mut-s de u m s '•nan'i'^, entibien el g ran 
r p ' io , la ^ r n i " ( on piofunda y la 
f-rli e^ión I T ^ J P I « q-oe vues t 'os amigos 
î  p ofr-tiaL. í aber ' j ' - Otiicn -aia. y por 

Ntí'' lo l u s so^s y cor^'- sois, 03 procla-
mi¡m.OB jeíd. y toi- m n g u n a ot ia je ía-
w"fa rea s^n+iii,jiiob tan ncniaaos co
rno e n la v u e ' t i a , 

Tpdíi'i nosoíiOi, fcnoce'not 
Lo e sp t i i enc i a , ' 'i > 1 f c? la 
Alp^una vos , j s rb u^ en-r, 

por tr is-

l a d n s Í D - Í 

4 é La guerra y fu pmpp^mMn' 
Da esta adtanratfe revisto jndiisir ©«̂ .w!*»' 

I», qute publica eí Estad» Mayox C'nid'A c'» 
ntüBstno Ejercsto, eoipiam-a-i 

«El m.mist!o de la Guema, del -f̂ jército 
austreiiiingano iia deüaiado que daiwre u-s 
dtoz y siete pnm'i'-ois mesas dte gueir» Ifs 
eiéroites dte Auí;tin]af-Hanpr''a han consumi
do 16 000 miltones dte oartnobos de fus 1 j 
dioc» msiUomm d|e pnoyeíjtites dje artille ría 
da tados \m aalipes. 

La iníaaaitanfa. aiusinaoa, por lo t^nto, ha 
oofflsuoumdio «a um sclo día tar.tos ciar<-udios 
OQimo la iaxftoteiria rJemara em|hi£?fl eu toda 
la guerM. fenamooprusiaína » 

Awíaoiéfi niilitar. 
Del líllamo li-úimcjxj de % misma, rpwt», 

eístrafciteiiaos 
« I A das'fjoaoiiSa rfuouada qua la &rttuai 

gneria ha pistaWeoatíe =egi'n el UFO a qiis 
lo» aeroipliajnos se dcstiman, fs- aerc^nKwis 
dte «TWsoaoiCiiimieintoo», de t observa uiótix dp>' i"»-
go de la artilleiría, Tüinaabdínbas ó de «boffii-
bsaidleo» y aenoplaino'í de «combite» ó «oaa.ira 

Los aecoplaaiois de recomoaaniento se micr-
aatn ea el campo emenxigo y proparo!on«m líl 
manido «juamta infoimaicrfu puedan reoop-' <• 
OMQÍOI se han de vpr simeit-ideb ¡al fuAjjo «le 
íla artuUerta «rat¡ia'*iriea del contrario y i'í at*-
flOiS de smis aparatos de oa"», dlebeiq íAiirr 
MuáEdlaiii de aaamolfaTia 7 la disposición más oon-
'TOaieafce jw»» «Ifeiviwrs© y aiteoriz^r con rapi-

IJaveD eá^w» totoKráfioa con ohi»-

lasic 'v •BPfi t i ~ { t ' i . i , ns | t üu 'wt ' i . ' jd«i"a 
e .>-i i*'-! t í ' ( g r a f í a «'"D lu los 

" I a-^i ' ípl i í io ríe observe r i on debí* ser I j -
pcf o , Td tTf i ÜT pe 'n ieño . oap'ss' ' k podpr . .e 
f i-for V n t e i T i í f i j i p i d i m e p t e r p j s > Ü -
d ü d ñ(t p'iln F ' ^ Í ! c o a un i j "-! r o Tob^er-
T i d i i r ) L'í»-i a Bf .absoa < e l ' ; i a t i i gm h i l o s . 

•¡7j¡ B ^ ^ o p l a j í diO boxnbi iQoo o'io'-a i'or-
i r s - i d o n o t a s tío V1ua^_ c eu„i , r i i i"=)) , rij© 
w e n e n u n a u n c i ó n es . e I j cn ' jUO' /^ i i < * S i v a 
C s t e s r , / ' O l e s lí 3 W " o r e c ' u ^ i ^ . i < j ) de l 
m e , f n 1 TW debían t c ^ e - d i c u . i i i re- , c 1.-
geittOjí» Tín t re . =n pi u p^T^s e i T a c l e i i s t i -
OPij d-ihen f ^ u ' S i - Vil'-r i d i in iiin"., i.o'-o 

[ „ , i , 

i t -n t a ron t a n ' 'éL r'^^z.z--- en nue^tios I afición resulta muy bien ¡Pero muy bien! 
pcíliDsi, pero somos h-nibres de l u c h a ! ^ 1 ° msmo digo referente á Madnd, pues 

• -• - • ' Jo^elito y BciimontB han dado más faoilida.^ 
de" que de oi din ano 

^ , _ . j¡ Hajita ahora É.6 ha oomprometido José, oon 
C^Jrmniaj 1 IJolievarría, paic d •; fechas, y Juan para 

i oel o ""^'jraw y una probable 
Dentro de cinco ó seas días marchará la 

empiiesa madrileña á Sevilla, paina recoge» 
osns conkatos y firmar varios oon otros es 
pad?s. 

Oiiro es que P.dievar.ía y Retana echaíáa 
un í<&/mpIio vistazo,) á la QU^stión del gaaif-
do sevillano 

r'^eiá veidad tanta bellezai" 
-i mí -o Jiii haee Ja boca agua 
(jY á -ustedes'' 

' supijaOsi ípsi^lii «Qi>°llos ^^itbatat sin | 
' el 1111T ZA eucni «c no» caii«ase î  

j-'C 1 ^ * y d " - ' i ^ -1"' d'" ? 
°iiOi se" nido XIL. vi ' i in -¿.u jsao (v 

j i i i i , ron ía soni .̂ ai en los labio?, a l te 
'e3uc. E crd 'G milano, ü u - t i e Jo- * 

'n 
' • inado Ca-
"• fué ca-

•' ^^mci •« ceMji 
' I •% C"S -i^l- i id ' í C rf]-{ 

*iii, ei Ci v ' riaüo iii'io 
A' TU £ .̂̂ 0 " '^v. i j . -Vs, Ci iCn' ~i-~u, p1 C3U-

Peixrle". i l ^ e l ^ r ' o i ¿o iod^'a los 
' and^s ipiesLÍoio" Lamano fiorei^e 

l l ta \v, en idiOsa ae l^s i a r - i 1 i 
«""el ' £ 

••1PV4,. 
' ' ' 'a 'üe^L s >" Ci ^ e U ' Q . f¡ 
i s r ' 'iena que ta iabiér 
á TO'-f' 

se 
f*" pqrticu-
3o c a C m n i e 

rero 
r e s n ' av jm-^"IUJOS, i - ' i o o s a c h i c a i p u y 
f-i-onde > *"? id ti d < 1 f^'iobrn, Fi- r T O -
j t e T i i ' " d e d o t b t i » (r> ^ b . í - u c i . . l i k l o r a , 

Lnc i ' - r t f ^ - i o e d e o r m i c t * ^ -". .^ ,—-, l a 
ó ' i iT i i . f o j i i r áu V 1 f'i.r*díi rtj'ii*fir. 
t^'t^o., jpan-ar N 1 ̂  d s ^ Í T " ' fC! J--J, =" n o f u -
¿ -iiulks PGT í, « n d r a , q i i ' a l''''r'-"'tsr'•» ri-l T -
n i s r s f ' i ' o ) c " ib •» q ' w í ' m ¿ i l o v j r F i . 
•¡r¿ iTiin^ í ' e u u solo «"1 'ii-'o, t-n 1 q 
p i lo n lúa <íp a r t u i f af l iU-mo 
í ' ! l ' t l l ! " i " » > 1) 

OAONA 
ITs iM '̂aio domingo celpbióae en Lima 

i el laaeficio de Rodolfo, con la cuait i oo». 
wida. 

Puero-n de Asín los astaidos, y acompaña-
mdio «Limeño» y «Algaheño 11», ô pe-ron 

"fr-rapo de 

ei pcnic- .i'-^anza 1° -'jmo>iaili-
dad , y la Cílümnia 6Llc"n.«>blo muere . 5 

; Caig-i todo el po'^o ¿^ h, ley sobie I 
K-' 1)1 i-^rpbi°B Liiie ,piei..ucf!:_ manoi- j dando Gaiate y Oairrañza, aFp'arecei,'como 
ildi al ^^'-T^ppantc aij°í«-'0 ~. ; \ I^a núes- ? log buenos 
f-C j°fe indi£Ci'liblt< ' ; F n a pf bonO'- ! Enardecido Gaona con las ovaciones que 
raol r presidente del Conseio de minis- "̂ ^̂^ ̂  piodigan, se ciñó t-ai+o al veiom-

quear al piimei ibuío», que eiie lo enfan-
cbó por el mujslo dcio..lio v le i-ifir.ó una 
extensa, p^io r'01 tunidamente iiuperfiiial 

1 0 1 , 

' f a l l i d , 13 Cre io de 1£ 

Minzano comen/n á rae 
0.1 1U l ^ S (Ifi 

S £> Of 

s e j o i ' 
C "i THi 

fr ff ff^Entr^í^ ' ' - ¡ " í i n - a i , ll" 
I TTi'' q t i 

fiatos y proííoro'O'ia tsdr í.>fso efe mUrúma. | jj.^ T a i al .-, i-'a". 

na V fiemas, 
c 'A us jjom-

0 e l l a i ' -
i n ^ u o ( ^ 

^ ' T O i O ' A ' 

1 h c - i b T segui-i 11 K c i i n n ^os m o d u o t , s e í í r i e s 
C o -

Sp 
' n i 
t i -'e 

l i l i 
f i'< ^̂  ) 1 " 1 t a i d 11 a un ¡,ai < 

uti 
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/{ernes 19 de Enero de 1917. m EL DEBUTE 
S^OR 

MADRID., 'Añó'Vn.'Mfñ^ 'fMGí\. I; 

!,..AS SUBSISTENCIAS I 

En Ciudad Rea! no hay carbón 
para el alumbrado 

. Se ha prohibido 1.a reYenía de pan en Valencia 
llo
rín-

, £1 conflicto xirvdvcido n'¡ súlú 
¿^i!J, sino en ia mayor pijx!i' de í'-'s , 
ei'-ís 'vjwfío?»-'!, por id (,,rí'*sí''!-' "'•' •"'•• /' ' ' ' '" 
íüsi, íitt quedado s(itiicio'n'''-(i''. LOA f'-'W-nixeaú-
ra.' fíe esto o^ '̂ríe íiait cnrnímiaaiUi /̂o '.•/ ;/(<-
bfr.v-idoí- los precios que ei',. luirhj.nic han 
di; re-gir, y aniir^i-ion 'i/no -probablt tenuc-a^ 
mt á la laja. }'<>r nica pmte, nfíici'j, ijtie 
éf Vitoria reei!n:yn/f dicen que !as aulori-
iadcs han frrwijii"'idíi lo. e^jioün á ÍI^ÍCÍIÍ) 
uriir.id^', mndHir<j,iin la 'ior.i!.. siti iterjuií-w 
forn. nadie. ' 

En t%lí;,ÍCf<J, fiaríi rríuteditir d nial ijue 
fu arden á 'ki (:iiri'^.iu¡. deí JKÍH, f-xtr-ii:, .se 
,i</ ¡íi:-p'ri.€aido lo, revcniv., y e'in flUí iw e.itá 
confn'i-me la bV'Hc h-íihu.yulorn., aco^tunibra-
'ífo <i vw tí alimento hamio p'-'r la cuM::t-
rvtMcia de género procéJenic de /os pu.cbloti 
;CTff),nos á ía r/ktdrMl.. De CriidiMi Beal a>>«n' 
cion que es posibU min s-vf>.p-efi-sión del diun-
hmdo público, puta lo CrmvpaHia, del Gas 
.10 /.le»» e'JXteneiaa de. em-bdn, hnhiénd'-'lo 
tfilieitado en vano de la Junta Cenrnd. 

Sifiue en pie la cueatié», di- los'trnnspor-
íes. Los pescadores de Fuenferrahía ven 
vmenazada sv, indwtria por ki a»f.n,''i.a- fíe 
mi para la salazón'del pescadn; eí 'jnhi»-
WJdor de So» SehastAán luí. pr"rihríi]di¡ (;es
timar de la. GomfoMía dd Noñe qnt: .SP 
ampUiin la^ exped-wonm 'haría ahora per
mitidas para que aquellos tmhajadon^s dej. 
»M*r 'pnedcm oontin'uaf mis tm-ms, pues tí 
faro semlraaia la t>i*^<'ria en tanta jamilia 
eorno vive á costa de la pequeña .md.'i:.J:im. 
Sucede lo mismo en otros ranos d.-onde n" 
*e dan salida, á mercaneím por falta de 
va.gone^, y patea pedir que se apliq'ie ef in
mediato remedio se celehnm re^.i.mones en 
im diversas loediiadtt. 

EL PAN 

Se suprime la reventa 
E a yáleaci-a no acaba de solucioiiarse la. 

a u e s t l ^ del p a n . Surgen "a cada paso nue-
ViSsi ooiBiilicaoioiie® que obligan a ias antow-
dades á aofcivar sos tra})ajo3 encaminadí» á 
}» taramintaoióii á© t a l oonfliot». 

Pan» eUo a» ha, «udqptado 1» medida de 
•upniniiir la reventa , remedio que n-o será 
muy bien (recibido po r el piíblioo, pues se 
«ierra con ello las pue r t a s al pan de ICB 
puebloB daunediatos., que es el que, p o ^ J o 
gaaera l , jMPefiere la alase t raba jadora ; por 
S&r más toai-ato que el de los. hwnos va.len-
CiiffilIiOS. 

LOS CEREALES 

Hace falta maíz 
'Loa ireeriadkwee d e ganado de la provincia 

é& Valéndiai ^ lamentan diel abandono en 
9ue se «nouentra un ramo t a n impor taa te 
¿>mo el d e la agiioultuira, fuente principal 
4 e ingresos y rnedio de vida de aquel país. 

En diversaa ocaaianes se ha geátionado la 
tra.ída de taaíz &o la Argent ina , sin que se 
con ta ra con el lapoyo necesario 'del Gobiej--
.jfto; y és ts debía haber visto l a neoesida-d de 
«.tender esíiaB iíet¿«ioiBe¡s, ponquo prodacáBn.-
&o Valencia t.. ' « . - « T 100 '& la carne librada 
»A consuimio a j« to« í í . el proibítema sJepeTOuta 
« a los precios S© Meno artículo de coBaano. 

La Cámaira AgríooJa de Valencia t rabaja 
«wm gran celo en e&te íísusito y se dispone á 

f rEícbioar cuantas gestiones orea oportunas 
\ objeto de 'conseguir que lia^ 4.000 tonela

d a s de maíz que maceíaitaa los recriado-íes 
.paira seguir su iadusferia. feng»» onaato 
»nt/es, 

EL CARBÓN 
fSKWiioiu - I I » .«ir I 

cSe quedan sin luz? 
CIUDAD R E A L 18 

L a esoaisez de carbón está á p u n t o de pro-
JbaciT Tin g r a n perjuicio á esta ciudad, pues 
%. fábrica, de ga» no podrá suminis t rar el 
Ahümbraáo público. 

Las eixisbenciiaa oon que cuenta son s^lo 

f axa dos cKas, é p M a r de haberse dirigido 
ace tóempo el Consejo de Adimiiiisti'ación 

«i la J u n t a cent ra l de Svibenstenoias en so
lici tud de carbón, conforme á lo dispuesto 
0ií la Eeal orden de 14 dte Diciembre. 

La normalidad 
VITORIA 18 

HjabiéndtBa oriUado y» todos los obstáculos 
(11© surgiei«n con moiáTO d e la tasa d© los 
igaü'boBBS, las artKtor'idadiw aiiiunciain oiue, des-
!4<í mañana , ia ven ta die este tsombustibla se 
SsíE'á oón • toda normalidaid. 

LOS HUEVOS 

Abaratamiento 
&í gobeomsídoa' lia recibido uasía. oomimica-

.«ééa del gpemió do irasTert», los cuafes 'par-

ticipsi'o.u que., á par t i r de mañana, I03 hue-
V.ÍÍ1J se expenderán á 'tos siguientes ¡precáos: 

l'riiíifira calidaid, corráente, á 1,90 pesetas 
uoceaia; S(í>giiiid'a, á 1,70; eiscogidos extra , á 
preicios p'iadifjioiaiBS!. 

Añaden que es probable que ooatinna la 
b3.ja. 

La libre entrada 
VITORIA 18 

Ha (fUiodadü .solucionado el yiroMetna plan
teado p<y.r tft care-stia de tos huevos. 

La, tasa .se h^ reibaj-ido-011 1,50 pesetas el 
10(}, y desde niañaaa sg- permit i rá la libre 
eotrad.a de dicho artículo en psta ciudad,. 

ARTÍCULOS VARIOS • 
PAMPL0N.4 18 

Afíordad-a por el Ayiii!t,a,iBÍ«n'to la iinplaa-
tación de t-abíss reg.^Jadoxa» para ia venta, 
díái .pescado, estudias» a,hQM, .lo q-ao 0011-
ci«ime á la carne. 

El alcalde gestioaa, 1» reguíarizaioión del 
precio dí> !a Iftdhe, liabi«ndo celebrado en-
trw.í.ta-s con lo« dueños de V3,rÍ!is vaquería». 

LOS TRANSPORTES 

La industria pesquera 
SAIS-SEBASTIAN 18 

Si Tío se atieaide con lai urgeaoia debida 
Á reinediar eí mal, áog pe«;adores de Fuen» 
tc r rab ia se verá'ix obligndo.-) á s u s p e n d a su 
indust r ia , por csM^cssr de ,?al pava la saia^ 
zón del pescado. 

Débese prdncipal!m,«)to esto 3 que por ral-
t» de m¿d3o.s de, fera.nspo!i'tes la. Compañía 
de!, Norte no ¡admifee envíos superiores á 
25 kilos. 

El goberaador a í s identa l b a promeitádo 
gestionar la ampliación de faoturaoioiies, pa
na ver si se d"* a l tiiaste oofl ei com.fticto qus 
se avetí-ma. 

NOTICIAS GENERALES 

De exportación 
Danaiuta la úl t ima semana se eanbaroa-

ron en el puer to de Tamagoaa 3.300 boco
yes de vino. 

Iios andenes de los moicflte oont iaúan 
aibaarrofeudois de miercaineías. Tíam&ién hay 
gsnandes cantidiadeis almaceoiiadas etu los pa
bellones de las estaciones. 

De importación 
El señor director ge¡n»rai de Agañoaltu-

r a nos ba maná festado que las gestiones se-
gividaa á eu isiistanoia por el Miaiisfcerio d e 
Jíktado paira que Alemiaiiia e x p w t e "semiUa 
de remoljaoha á España, han sido ooroaadas 
poír el éxito, p u ^ no sólo accedió Alemia-
nia á dicha exportación, .sino que el emba
jador de Su Maje&taid en Londres telegrafía 
que acaba d® ireoiibir del Ministerio de Ne
gocios Extnamjeras S6giurida.des de que 'se 
hia ooínseguid& t ránr i to para dichas semillas 
ds remolaiofaa.. 

va? ^ # 
Bm ai puerto de Valencia fondeaS el vapor 

n o r u ^ o iiKong-Iiice», que procedía de Gias-
gow, y traíia, 700 taneiadas <ÍG .suifleto de 
amoníaco. 

Los agiricultores han recibido el carga-
meinto oon singular a/legría. 

Escasez de madera 
BARCELONA 18 

Le» patrono® deí ramo de oonst.ni'ecióu 00-
mmmiíAía. á preocuijaríj© po!- la escasez <l8 m,a-
dw as y al eseesávo pj'eoio i^ue aloanzao. 

L k g a á t an to la falta de maiteriales, que 
« nó sB reciben pi-ontio par t idas a.uev'a.=9, ce-
rraa\á'n sus puar tas muclia!; de las fábricas 
de aserraír. Otras harán un labor muy Jiaiii-
t?..da,. 

LAS HUELGAS 

Los zapateros 
ALICANTE 18 

Los za.paWos de Elda han at;ordadp ir 
á la huelga, pidiaado aumento de jornal , 
pctr l a carestía de Lts subsistencias: 

Muchos obreros han abandonado la ciudad, 
p a r a buscar t rabajo en o t r a pMte , pueg la 
íiuelga sará larga. 

LA TELEGRAFÍA SIN HILOS 

OE BILBAO r 

OTRA ASAMBLEA 
IMPORTANTE 

Se pedirá á Cambó que dé una 
conferencia sobre cuestiones 

económicas 

O E BARCELONA 

SERVICIO TELECRÁnCO 

BILBAO lií 
Presidida por el Sr . Echevarr ieta , p r« . 

sideute d̂ e la Oámara de Comercio de Bil
bao, se ha cí.lebriado una iniportantísiina. 
reunió.n, á la que asistieron rcpresentanti 's 
de la Cáiíaiara d© Comeroio, de ios Bancos 
tfe Bilbao y de Vizcaya, de ís , J u n t a d« 
Obras del puer to , del Círculo Morcsntil , dd 
la» Asociaeiomas de Na.vieros y Minoros y, 
ea general , represírntajcioaes de todas lai 
fueirgaa ecanómioas d« la r«gió;i. 

El Sr . Etiheva'rs^ieta promitaciió un patrió
tico y elocuentísimo diserarso, ea el que alfi-
l)ó L» labor económica. Ueivada, á caito, en 
bien de los intísrisses Biacionalea, por el se
ñor Cambó y por todos loa. dip3.ta.i0s y se-
nadof«s que coaistítuyea la mi noria regio-
naiÜBtia ea ambas CíámaTa». 

Expraíó mx ííspaj^anísa de qut» los regio-
imlisfcáfl s ^ í i i r á n laborando y de qu® en 
cuanto se abi-aai las Corte^ sabrán, llevar sus 
iniciatívias á la confeccián de los proyectoa 
económicos. 

I n t w p r e t a n d o d d e ^ o de todjos ios rc-
uniidíB, a.firmó que es en ellos Tía daber al 
de expresas" su agi-adeoJHsisnfco á los r e p o -
inialista«, «atendienidio qxia si mojor modo 
de ha<íer «Kteneá.bl» esta g r a t i t ud es, invitiar 
•al Sr. Caiabó á dai ' -una con-ferencia en 
Bilbao sobre u n temía «oonémico. Ooin esta 
idea, so mcBtrairoitt «Müforaie-s todos log asis-
ten tes al aoto. 

Sé nombró un Camá'té, q.iie quedó encar
gado do la OTgaimaa'ciónt de onaartos «otos 
Be oekbren con ot»sión del viaj© á Bilbao 
etel Sr. Oamibó. 

E n la reíanióji reinó «1 mayor entui iasmo. 

De Acción Católico Agraria 

SeXSKSO TELEGRÁFICO 
VILLACAÑAS 18 

L l ^ ó de viaj« d e pr^paigaada lel culto aa^ 
oesrdiote y psropaiga<adíflta agramo D . J u a n 
Framcáeco Ckirreías, qfis fué oariñosaaneaiís ra-
oibido y agasajado. 

En. el salón d«l Ayuntsaaiento, y a n t e tin 
púiblioo üiuimerosísimo, formado por todc® los 
lab i ' ador^ die Villaaañas y muchos d« otros 
pueblos próximos, h a dado dos biriltentas con-
feremoiais, en las que demostró las ventajiaa 
qu© la ándioaoióiB agra r ia r epor t a á los agri-
cuíltares. 

E l Sr . Correas h a conseguido reoonstí tuír 
el Sindicato Agrícola, d© ViUaoañas y está 
recibieudlo nnimerosa'sitmias adhesiones do gru
po^ db lalhnadqresi para) Sa fundacáón d» 
otsros ntu©vos Sinddoaltoa. 

DESDE SAH 8EBASTIA.N 

Nueva «stacién. 
En breve empezará la Compañía Nacional 

de Telegrafía eán isálos la instalación en l a 
nueva Caísa dfe Coa'reos de lá e6ta.ción de ra
diotelegrafía que 1iioD.e cont ra tada cc>.n el 
Estado'] 

TiEíito I0.13 aip-a-rat'Ts tra.nsTn inores corno los 
re(»pt*}re.s, so aju.starfin al áltiimo modelo 
do perfección. 

Desórdenes en Tolosa 

SERVICIO TELEFÓNICO 
, SAN SEBASTIAN 19 

Eíi Tolpsai se han ne-produíüdto .esta tardié 
los doEÓi-iiJenes d'a oy-e?. Seis miujereíi, que 
,ail meidioduia se h,a.bian quedia-do, en la fáhri-
iCBi «La Tolosaina», cSomiiindo em, ella poír 
miedo á tos huelguistas, salieron p a r a sus 
domicilios al termiiiiar la tarea dB la tar-
áe, ouiStodiRdsiis par fuieraais de la G.uardiá 
civil, 

GruipO'S ée. ojjr-eros persiguieron á las mu-
.jcjKs. lenEiánaolas bolas d:e nieve. 

Las 'agxedicas se refugiaron, unas , en los 
pisos altos de SU.3 casas, y otras , en u n café, 
cuyos cristales fusroaa rotos á pedi-adas por 
lo® huelguistas. 

Eiué nusnesiteír la. imterviención de la Be-
Kiamórita, qtiie, salbfe en mawo, logró dis-
peiiis,a,r é lo 

EL GREMIO DE CAMAREROS 

ALICANTE 8 
Con motivo del aniversario d© la funda-

<¿ón éd. greínáo d« aamaxeros, se celebró 
hoy, em el bar Eoyal t i , un banquete, y al 
¡legar á los postres penetraron en el focal 
t res individuos borrachos, qu« oom^aizaroa 
por t i r a r al suelo las vajillas, produciándo-
sa el consiguiente pánico. 

Los oomensates huyeron,, y Tomás Ibo-
r r a resultó herddb de tm TOtellaeo en l a 
aairiz,, 

H n b o otros heñidlos leves. 
La Policía iwdujo á los revoltosos. 

•LLEGADA ^ML NÜIYO 
GOBEEMDOR 

Un "Libro de honor" para los 
parlameníarios regionalisías 

Los candidatos por Figueras. 

BARCELONA 18 
E n el expr«íao de es ta madit'iigaáa, y coa 

crgairea.tai y dos miniutos ,d'e retnaso, Uopá á 
es ta capital gil nwevo g;0beim,ad'0ir de Rárce-

• lona., D. José Moróte. ' • 
Eli »l _ajpteadeío do Gríicia ©speii-ial>aa al 

ilittsta-ie víajea-o d goiba);níadar ,i,nteí!-iri;o, £,e>-
ñott-Déffis y M á s ; eil inspiect»i- genfti',al de Se-
givridadí, Sr. Riquieinuü; los con,«,iv,M»res 
Sa-esi, DiaaMel y Fiir-Mea- y otrc»,«, qae le acoin-
paftaroa has ta la e.%ta>ción de Firisacia. ,En 
éaía ag-aanfajban, su Uagadia el, .pr¡esid©nt8 di» 
la IMputsseión fcovimclail, Sr . P i a t ám la. 
B-itoa; el cfflipitán getiarai, u n r,qpr6S6jita.nte 
del Obispo dio!oe,sa;no,, eJ «iealde y vajrios 
.oomcfíjalses, el de¡leg.Edb d s Hadenda , tos 
presidfentiea d^l Fomento d d líreba.Jo Na
cional y día k a Oámaiias del CcflnK,rciü y d© 
la I n d u s t r i a ; el i-eotor d» la Uiiivorsidw!.. 
Oomisi'oa.M dte «atidadtes y centros K,bera>-
tes y aJtoa ean^aados' <tel Ooíbi«rno civil y 
•Sgt láí PoMoíia. 

Ei, Sr. Mcawte s© d i r i j o á pise .al .palaidj» 
aM Gobierno, aia^pa-ñado» d® las .autorida-
fes. •* 

Al emtrar mí su desaadio oficia,!, donaJ© 
ya as hiailabain tes elementos oíic-iaües y las 
divensas »pir«St«i't«¡ois3!ne,s, tel Sr. Sferwte 
d i j o : 

«Ya estoy e» Barcalon*. áisptiesto á diai-
gir los isaterTOes paÜtioos d» esta provincia, 
y ©speio qu» atm vuest r» valiosa oolabora-
caón, podré salir dte BaT<»lana, -al twaninaff 
mi misiáii, dísjsaidio na. grato r.eo'.ier,d!o^ do mi 
estancia «n es ta iieriaosa, ciu<ife,d.>i 

Seguidamente, »1 Sr. Diez y Más píroee-
áié á preíaentar al &•. M«r,oiti6 á los i«ipr«>-
fiantaiutjes d^ la Pzi&nsB.. 

Dijo á éates quie se sentía, entre silos coa» 
ísaniplaicancia, recor.áaaid!? q:i* él t ambi ín 
haMig, sido periodiata. 

Estimó como eíixjaa 1» colaiborafión dle la 
PriSíisa. en la obra de gobierno, procuratn-
&0 siemjpre, al cuoMjplii- los ^dabere.? de la 
profesión, prictauínaír reiflejia-r oon exaictitiidi 1» 
•«erdad ds las infwnmiaiciones. 

Eia cuanto -á progaiama, propósitos ó m¡a-
nü&sfcaokmes líolaeionadas oon la gestión qu« 
inicia, naianifesbó A gdbsnnadoir que lo me
jor ¡en es te re^peotio te\S atenerse á la obna 
qni© desam'oile, jucqga'ndo después on "oonse-
ctcanda. 

E l gabeormador inteirino presentó Inego á 
Iws a l tos eoEjpteaidos del Gobieí-no civil y dle 
la Pdli t ía . 

^>. El domingo se procederá en Ginanolllieiris 
é la. ent rega de un» pl'aoa de piaita que lo» 
A c t o r e s del dis t r i to ofrendla á siu dáipu-
tado, St . D . Buienaventuira P . Pía ja . Com 
ta l m'Otiivo, len ©1 Teat ro Nnevo tendrá lu-
•gair un mit in, en el que tcumará pa r te el 
«leadter» dfe los ragionaíistas oatalaanesf^ s»-
ñor Oamibó. 

.#» El Sr. Gasricia Pr ie to salió anoche, con 
«u esposa é \Áy&-, para Valencia, oon objeto 
d'e inafugurar ,,ej ,ediifici!0 d»l Cofcgío Nota
rial . 

T«. Bl híomeinaje en honor de tos parla» 
antentaTÍos • regioínalisftas domiaisiSüiá «a tm 
áíbum, que oontsadrá nmmrosas firmias 3e 
adhesión. Es te álbum se tituíairá ¡(Libro da 
Honor de Catialuña». Se hallan baistanto 
adelantados los tiraibajos de la Comisión 
nomibrada para este afecto, 

.41..Bu el distr i to di© Fifguisras :pr!es!Siiit,a,rán 
tes ragionaii&tas la, oandidíatupaj de D. Paiu--
3jno (lélí, abogado y prqpietaTio. 

Las fuieraas vivas de 1» misma ocraaircst 
ipa-eseS't.aimn oomo oa,ndidato á D. Jo-sá So
liera Flá. 

Los liberales, poír su parfe, iuoltarán por 
el propio distr i to por niiadio dle tos siguiím-
fes oandid,3,to!5: Sr. Má,s de Masiainies, don 
José Moaegal Rí'jmís y ©i raidioal D. Riafael 
Toirrweilfe. 

# # * 
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Bm t ren militaii" b a lleig-sdo á Tí.arc-alcnia 
im isegTMiidai expedioión de solda>do,s liceniciadtea 
db Aifrica qu-s 'preste.bsn, servicio e-i?, los 
Cueripcis dte la« g-oaroicioíies de CCetr.án y 
Canta,. 

Oaisi todos leilos son naiiniBates dfe, B:areeüona 
y Gerone.. 

-«- La Cottfederación Nacional del Tiiíáia-
30 ha) acordado declaraír «!l boaout á los rpro-
duotos de ia fábrica die cementog de At lan t , 
de Poblé de Lillet. 

Al eif«oto, 'Se h,a dirigido á todas las S,o-
ciedadiss de !ailbfi,ñite5 y e imikies de Espaüa 
par'a que secunden ©1 laoueido. 
• La aiutoridad h a prohibido k fijiacTóii dlell 
car te l aniunciador del mi t in que .se celebrará 
esta nwdhe en la Oasa del Püsblo. 

Es te ha sí&io orgain,i.sado para, protestar 'd/e 
la loondncta de las antoiridadtes en las liueiigas 
ci.e Barcelona y PoMa de ijdjet. 

« ^ Diicen d^e'Igualada que ¡se fea vendido 
ya caisi l»da la «oseSha de vinos, habiendo 
psablos en, los qne sato queda.- p.»-veadfer 
u a a teroara. " ^ r t e die l a praduecsión. 

EL DÍA EN EL 
AYUNTAMIENTO 

H,ABLA, EL ALCALDE 

líi durjue ds .AJmodfívar dijo á Icg j»,rio-
dtsbas q i » había leído im .saeii-,o publiioado 
en un di-ario dfe la iiMñaTia acerca «.'¿1 a le-
troipoübano oii iproyocto, y qu-e poa: par t* 
.ffi.cil Ayi!i;iií<airaiíM).t,o no se, lia' de poaer olw-
táculo, Algniiio para la realización d̂ e mejo-
j'ia fcw3, interesante,, taiiito más al oontiiario, 
Ger,-í,n cioinc-edidas ciiiaiita,s fatalidades puedia 
G1 .i\:íiMÍcii>io pijr-a Iñ rsí,:f>idc!/; npcesaria ile 
di-dio asuiít'O. 

<i,Qla.,ro—dijo ol .'ilaasldc one. cJ ávuinta-
mi*n:i'.'> tiene 'í;Ue iiuerA-enir en la ,r,6aii«j,.-
ci'üu d̂ ol ['proyecto por tratarise d» un servi-
oio piihlieo d'ostiníido al i¡)¡u«blo de, Madrid 
y qu-e ba de oeiípar Ku subsaeto, ,aij;»rte, (Je, 
cji¥s la revw-sión pana el AyatitiaiuJento IHI 
fie sw. como lo S'crá la da tes traariivías, aJ 
oaducar el pk:zo de COÍIM ÎSÍÓXI ; pero nada 

i Biiá.s que iníjer'yeín;oió,n. é in&píeeoifín directr* 
y detailadOi nada ,do irpabas ni oibstáonk» 
fjiBe diificiiltrai la J'.eali:z.aeión del repetido pro-
ysüto, del cual liaata aliora, no tien,e máis 
datos el QvDút'lo qu,e los ijMiMirMdW'K an te 
H'Oal or.den -'So oooce,sión.)) 

« # * 
El próximo lunes, día 22, &o cel&lwará OB 

5a prim,ara OaSB, Ooinsistorial, á las once 
da la ni:aña,u,a,, la ®u,basua d«I solar edi
ficable, ipTOcedeJite del ant iguo Hospital de 
la Lajünja, si to en la pla.za de la Cebada, 
iMÍmeio 1, que naide una superiicií? apio., 
xiinada de 6.489 pics cuadraidos, al precio 
*!,po ds 15 pesetas ©1 pie euad.rado. Los 
pliegos d e condiciones sé hallan de m.ani-

fiesto an la S«jreta.rfa del excelentísimo 
Ay.untamiento. 
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Prensa, Catéüca 
Bn e) k!S)sco de !a oails de Buenos Aires, (te 

Bilbao, se vende Prensa OatÉSiea. 

El traslado de la Audiencia 
Sin solución ({«ñnitiva. 

EÍ Sr. Ortega Morcjón cont inúa efeobuan-
d'o t rabajos p a r a el próxámo traslado de la 
Audiencia. 

Parece, aer que laa gestiones fea ano&rainan 
á llevar la Audiencia al local quo ocupa 
el Hospital do ' SHÍD Pedro, do presbítícros 
naicidos en M-adrid. 

Actualmente, «n él hay doce saserdotes an-
ciaaioa y 20 Hermanas Mea'cenariías, apa r t e del 
pensonal del misimo. E l rector es el párroco 
do Sa¡n Sebast ián. 

Se ham celebrado varias emitrevista® en t ra 
ésto y el presid'ente do la Audiencia, y des
pules otras del últ imo oon ©1 ministro de 
Griacia y J'ustioiai. 

La proposición de la Cofradía propietar ia 
dteí Hospital cftado encfaina. dos) precios. 
Uno, vendido «1 contado, y otro, á plaswa. 
E n arriendo se niegan á cederlo. 
, Este edificio es 0I que llena en forma ade

cuada las nooesidades del funcionamiento de 
la Andienoia. Do otras .proposácioaes d.e lo
carles al Sr. Ortega Morejón nada puede 
T'ecogerse, pues todas ellas carecen de lais 
conidioionos preoisEis de ampl i tud. 

Se ha© desoairtado, en t re otroa, los edi
ficios de la duquesa de Nájera y el hotel ©a 
qu© estiGívo ins ta lada la J e f a tu r a de Policía. 

H a s t a la lior.<ji presente el asunto no está 
Boihioionado, y es muy posible que el día 23 
haya que acordar u n a nueva suspensión d« 
los términoB judicieiles; pues no ee de espe
r a r (¡iu;e nuevBtmonte funcione la Audienoia 
en el local rui-noso d'e la calle del Amor de 
Dios, y oaeo de haceido, es muy probable 
qxio á olla no acuda nadie, dajdo e! peligro 
quo existe. 

El arquitecto de la propietar ia del viejo 
caserón hoy habi l i tado difiere del oficial; 
eiQ vis te de !o oual el presid'ente de la 
Áuidiencia ba remitido los informe» de embos 
á un per i to paxticuiai' , p a r a qno óste, bajo 
sui responsabilidad, defina ooáorotamente ía 
situació.n de hi- finoa. 

Hoy so reunirá la Salai d© gobierno de la 
Audiencia y mañana b,abrá una reranión de 
todo.-; los magástradoB. 

El presidentre de ia Sala p r imer» de lo 
civi!, ,Sr. Avellón, ha Bido comisionado pa,ra 
qu© estudio el modo dte rescindir, e! contrato 
QMB nsedia en t re el Estado y los propietarios 
do l a casa de la calle del Amor de Dios. 

4 % ffWEKJOR 
Setje F, de 50.000 pesñt-s» 

» E. de 25.000 í 
^ » D, de 12.500 . 

» C,-w; 5.m » 
» B. de 2..S00 » 
1» A, de 500 » 

,» G y H . d e 100 y 200 
En ájfeieate» series....... 

4 % PER,PEi-UO EXTEKIOR 
Serie F, de 24.000 peseta.......... 

). £ , de 12.000 »• ... 
» D, de 6.ÜC0 í 
» C. a* 4.000 s 
s B, de 2.000 * ' ......... 
» A. de LOOO s ......... 
» G y H . d e l 0 0 y 2 M . . . . . . 

£ » <í){»entes eeñeg , 
4 % AMORTIZABLE 

'Seria .E, áe 25.000 peaeta»... 
» D, de 12.509 í» 
» C, áe 9,000 » . . . ,„ .„ 
» B, de 2.509 » ......... 
» A. d« 500 » 

ETI áifnrentB® seriéis 
5 % AMORTÍZABUE 

Soíje F, de 50.000 pesetma 
» E. de 25,000 » 
» D, óe 12.5M > 
» C. de 5.008 » 
» B. de 2.5«0 s 
» A, de 500 9 

£11 diferente» sBries . „ . 
OBUGAaONES DEL TESORO DE 

I DE4.ÍUUO DE 1915 
Al 430 % á do» año*. 

Serie A , do 500 pesetas 
Serie B de 5.000 pesetas 

Al 4,75 % é ático año». 
Serie A, de 500 peseta» 
Serie B. de 5.000 pesetM 
OBUGAÜONES ' DEL TESÓaO DE 

1 OE MARZO DE 1916 
Al 3 % 

Ssrie A, de 500 
Serie B. de 5.000 ídem , 
OBLIGACIONES DEL TESORO DE! 

DE I OCTUBRE DE I916 
Al 4 0/0 

Serie A , de 500 pesetas. 
Serie B. de 5.000 Ídem 

CÉDULAS HIPOTECARLAS 
500 ptas. nújris, 1 á 433.700 4 % 
500 ptas. náms. I á 31. 

OBUGAaONEB 
F. C. do Vaíladoíid á Atiza 
S. G. Azucarera España 4 
Cooperativa Electra 

ACCiONEa 
Banco de Elspaña .,.,.....„ 
i jem Hispano-Amencano.. 
Itíem Hipotecario dé Espeña.... 
ídem Español Af. Crédito 
ídem Centra] Mejicano. 
lieica Espaíiol Río de la Plata.. 
Cotnpañíe Arrendt. ' de Tabacos. 
S. G. Azucarera España» Prftes. 
ídem Ordinarias 
Ídem Duro Pulguera 
Unión Alcoholera Española 
ídem Espaíiola de Explosiv*»..,. 
F. C. de M. Z . A.....:, 
F. C. del _ Norte 
Hidrooláctrica EspaSoIa., 
Cooperativa Electra, seria A 
dem id., sene B . . . , ^ 

AYUNTAMIENTO DE MADRID 
'lEmpréatilo S868..... 
ídem poí resultas...... „ 
ídem «sapropiacionea. Interior 
Idei-i id.. Ensanche.. , 
Ídem Deuda y Obras............... 
ídem Villa de Madrid. 1914 
Canal de Isabel ¡í 
Cédula» Ensanche, 1915 „..,. 

aiiiiiia. 

' 5 % 

5 % 

- 5 451 

76 90 
" T í » ! 
•)810 
7810 
•J825 
"77 00 

8310 
8320 
8.-)ia 
8525 
8525 
S5 25 
85 00 
a525 

87 50 
87 50 
89 90 
8900 
8900 
87 2Ó 

9803 
8820 
9830 
9870, 
9875' 

loooa 
,9860 

10100 
10075 

10170 

100 00 
10070 

10000 
loo 10 

9725 
104 70 

10225 
75 00 
6800 

44250 
13880 
200 00 

8650 
7300 

2á50Lt 
87850 
•64 5'.) 
1925 

13700 
95 00 

26800 
35300 
85125 
21200 
8000 
7100 
7400 
9225 
95 00 
95 00 
855'J 
90 75 
9100 
9150 

75 .'O 
7590 
76 15 
7800' 
78 2G 
78 15 
7715 
OoOft 

8310 
8336 
8523 
85 2Í 
85 2ij' 
8525 
8500 

00 oa 

0005 
00 oü 
8850 
87 7S 
880^ 
0005 

Ü80®s 
980» 
982» 
986», 
9864 

00 Of 

1011c, 
100 8O' 

1 0 2 ^ 
10174 ! 

00000 
OüüOu 

í 
0000». 
10010 

9725» 
10475 

000 OS 
00 0(1 
0009 

442 5Í, 
0000* 
ííOOOD, 

OüOOi 
000 OG, 
24509 
27!J0Q' 

6425, 
1875' 

13700 
0000 

00000 
35150 
3500» 

7190f 
0000' 

coca 
0000, 
0000. 
no 00 
00 oa 
0000 
00 00 
0000 
0000 
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Un guardia lesionado 
En la Aveniida del Conde de Po-ttalver, 

resbaló ©1 «caballo que m-oataba el guard ia 
de Policía Urbana Mar t ín Gutiórrez Gon. 
eáiez, de t re in ta y cinco a-iios de ©di-ad, qux» 
vive en la calle de Toledo, aúm^ro 129. 

Cayó 6Í j inete a l fíueío, cauíi-indc-se dii3>-
t i n t a s oontuisii,oia,.°s en ¡1» regiión lumbar y 
ooaimoción viseeiraí. 

Llevado á La Ca.5a. do ¡Socarro del Con
grego, loa médico,?, le asistieron en, debida 
forma, calificando la-s, eon,t.usio.Ttci¡\ de- pro
nóstico r>eservado. 

Cambios sobre plazas sxíirattjsra.s, 

Francos s/ Par í s , etoequtie. 80,80. 
Libras s/ Loodtc^, %hequ©, 22,40. 

B0LS,A DE BARCELONA 
Gafflfeíos recibidos cto la Sociedaci Arni3(k' 

G&ri, de Baroelona. 
Initerior, 00,00; Exter ior , 83,0S; AmortÍ4 

Ba.ble 6 por 100, 98,30; ídem 4 por 100, 00,00¡ 
Nortea, 70,20; iVIadmid, Zaragoza y AUcamte, 
70,30; Andialuces., 68,26; Orenses,, 15,90; His-
paño Calonial,^ 00,00; Crédito, IX),00; Ta. 
baoDs, 00,00; Jb'raneos., 80,80; LiíbraB, 23,45 

BOLSA DE BILBAO 

Nortes,, 332,50 ; Naviera Sota, 1.700 ; Nâ  
viera Nervión, 1.670 ; Unjón fUarítima, 1.665; 
Eléoti-iea,,, 770 ; Feiguera.s, 154,50; Altos 
Hornos, 349 ; Rtíeinera, 2,2,5 ; Explosivos, 250 J 
Papelera, 85 ; Constructora Naval, 105,25. 

Polletón de EL b E B ñ T E í*®>' 

La tragedia 

def diputado ñnfrúns 
HovsLn e»e COSTUASRES POLÍTÍCÍIS 

POR 

Ibomingo Cirici Ventaiió 

•«g-aiente pediría- ir á Aremys, pues los de te res 

jtoiítiísos ie reite.nÍ9ai en Baroe'loii.a-

Y sig.iiió la frarwsaclieia l iasta muy ea t rada 

ift DiañíaiDa siguaemte; acaso ae hubiese prolon

gado máiS de no ser aq-uei día «•! d-e la sesión 

miyu.ieip,al de segunda ooiivopatoria Uaimad.a á 

rfcsol'ver la ouestióii de la ipateute áei' gas 

•j)f.w,ire. 

ilti-xi-sieur Ib rah im, a l deapAÜir á sus cama-

radas , les brind-ó uu seduoi-or pré-grania- Be 

a.p.roba,rse, como era de pre,s«iiMÍ,r, el di,ci:a.m,e.-ü 

ti»! gU<s, riea,niula:n'ani la fiesta á bordo dfjl 

yai-.e de vn araigo- giiyo que. aquel día llegia-

híi !Í Barcelona. S« liaTÍan. á la mar Ueraudo 

á b-ordo u.ma oi'qutesta de tzíngaiM.w y varias 

baiilarinas d d Liceo. TTiui exciuT-sión niarí t i raa 

de dos días. 

El plain liaibía s ido disc'ar.rido por García 

Victori , y moitsieui' Ibraikim, á todo tuance, 

•quería sa-tisfaceT el capriclio de su g r an ami-

^ . lios eoiiceja;l«s acogieíon el pro-yecto en-

ttssíafiSmadas. , 

'Ál e a K r , eo-n ,lo,s pitee no miuy ñranes, la ^ • 

calera,, de la Casa Consi.storiaí, B-afóls delcía á 

Auf rúns : 

—Chico, si l lego á sa,.b'er quic, la t i d a del 

con¡oeja!l « ' a ésta , oualquiier día me lesigiio á 

esperar á los cuarenta aaos pai-a temeír di ac ta . 

Grané , siempre filósofo, l imitábase á mur

murar coa .melancoiía: 

—¡ Y pensar que uno se ha de mor i r y qu® 

á personas de tan buen gus to como somos nos-

o+.ro,s Ueigará un día que se las ¡coman loa gur 

s a n o s ' 

Al viejo couoejal "Buxó le tuvieron que im

poner silencio, poTcpie gritatoa como un ende-

mouiado : 

—i No tendremos vergüeuza -si coiüseatimos 

qu« baya quien cai(umni« á ese monsieur Ibra-

h im, que es el hombre m á s g rande que h a 

nacido de madre desd» diez Asiglos á esta par

t e ! ¡ Y quie Tengan los catalanistas ' y me ha

blen á mí de F iva l l e r ! . . . 

Anfrúns, cpe iba niés sereno, no cesaba de 

recomendarles que tuv ie ran prudencia y toma-

seíu unas cuantas tazas de café para despejar

se y es ta r en oondiraon.es de in te rveni r en la 

'discnsiÓH del diictaa:aen. Pero monsieux Ibra-

h im, con su.s liibe-iralidades, había, labrado su 

proipia desgracia, y ouaiiido llegó el momento 

de la votación fal taron cuatro de los c-orstee-

jales c,aa),'prO!metidos en favor -del gas, pobre. 

Anfrúns reaiHisó heroicos esfuerzos para, con-

•segirir qme la votalción se •suai)endiese, y defen

dió el dictamen con una tena.íádad d igna de 

mejor causa. 

Glasrcía Victor i , que , csJafuaMÜido e n t r e ciL 

piíMííiOj s&a'uía, etnoíeionaido, laa peripeicJaS d e 

la dii-scusión, salió en, biasca de los desertores, 

no pudiendo encont ra r más qu© á uno, á Buxó , 

qiue dormía , á p ierna suel ta , imoibado en un 

sofá del despacho deil s ^ r e t a i i o muxticipai. 

-—¡Vaya usted á votar , que todo se p i e r d e ! 

—i F i v a l l e r ! j Colón ! i I b r ah im ! Que me 

t ra igan eí ya te , y ¡TÍvan los grandes hom

bres!—cont6,9tíaba tñ. beodo-

— ¡ P e r o , por ca r idad ! ;Que nos airruína us-

t-ed!... 
—j FÍTaUer ! ; I b r a h i m ! i Colón I Capi tán , á 

zarpar. Quiero do rmi r mecido por l as o l a s -

decía Buxó-

No hubo manej?a d© despertarile, y la vota

ción se perdió por t r e s votx).s. T re s votos que 

malbara ta ron un negocio de m á s de quince 

millones de pesetas . 

E l públ ico acogió t o n en tus iasmo la derro

ta dei d ic tamen y dio frenéticos vivas á los 

conoejaies honrados . 

An&úns , para librai'se de asa* objeto de ma

nifestaciones desagradables , sal ió, en coimipia-

ñ ía de dos correiligionarios, poi' u n a de las 

¡Ri-ertas tna^seitas del Ayun tamien to . 

•García Yisciori l iabía desaparecido miinutos 

antes . '' 

L a m e n t a n d o la der ro ta que saponía ei des

moronamiento , de taí i bello® castillos de ilu

siones caaninaba Manjuel Anf rúns con s u s ami-

g0!3, cTnamlo, al doiblai' la esquiíüa de la calle 

de Av.iñó, vieron un remolino de gen te Junto 

á una oallejueíla inmedia ta . 

—¡Qiué! ¿ O t r a bomba?-—preguntaron. 

—-No. E s Q\is adiaban de m a t a r á un sefio-r 

dispa.rándole dos tiro.s—opntestó un hom'bre 

que pa,5aba. 

— P a r a t i ro , ei q'we llevaim-oi-s ao.goíros den

t ro del cuerpo—-dijo Anfrúns por lo bajo á 

sus compañeros, y cont inuaron ,su camino sin 

preocuparse dei suceso. 

No habr ían ¡avanzado media docena de me

tros, cuando Uii guardia m.unicipaí! que los 

había reconocido les dio alcance, gr i tando con 

acento de te r ror : 

— ; Señor Anfrúns , señorea 1 ; Que acaban 

de mata r al señor García Yictori.! 

Anfrúns tuvo c^ue apoya.r.se en la pared para 

no caer al s-iielo; tan fuerte fué la impresión 

recibid a -

—(í Pero es poaible? 

— ü i , señores, sí . Vengan y ve rán ; allí está, 

tendido sobre û n charco de sangre- E l asesino 

le disparó por la espa,lda. 

~¿Y se sabe quién le h a msa-tado?—^pre

guntó Anfrúns . 

— S í ; un individuo que en este momento se 

está nevando J-a .Pollina. No pretendió e.s-

capa,r... 

ÁnÍTÚns' y sus .ic-onipaiiero.s, casi maquirial-

niente, s iguieron al guardia , qne los guió has

ta el lugar del isnceso. 

U n a Tfflm'alla de gan te , in te rceptaba la cir

culación. El gUHi'dia tenía que decir constan

temente : 

—Pa.so á unos señores concejales. 

Antes de que l legasen ai sitio en que se 

hallaiba tendido Garc ía Victori , un g.r,upo de 

jK>licías a t r avesó la calle conduaiendo á un 

hom'b.re a tado codo con codo. E ra el a,,sesino. 

Llevaba la cabeza descubierta , revelando una 

gran t ranqui l idad , como si no tmviera concien

cia de qne acababa ás perpet rar un crimen. 

Anfrúns , á la luz de -ios faroles del alum*-

brado público, reconoció en seguida al indi

viduo qu<e la noche del día en que k eligieron 

concejal de'tuvo á Garc ía Victori pidiendo, 

con miiiy malos modos, un dest ino. 

También ei asesino debió reconocer á Aa* 

f rúns , porque a l pasar j u n t o á los concejales 

saludó con «n movimiento de cabeza -

— ¿ P e r o qué motivos tenías para hacer eso?, 

—increpó Anfrúns . 

—Motivos y razó.a so.brada- Llevaba cereal 

de un año bur lándose de mí, sin darme el des

t ino promeitido ni devolveTme las dos mil pe

setas fruto d-e nris ahorros—contestó tranqui' 

l amente . 

Anfi'áns hizo s e ñ a , á la Policía para que se 

llevase pronto á aqiiiel h o m b r e ; pero la gente 

quíe los rodeaba había oído lo de las dos rflii 

pe-s>el;as y el de.stino, y pronto ia versión ciií* 

culo de boca en botea. 

Cuando A.nfrú]ia pudo aceo-carse al cadáveí 

de .su ami.go, el público, que se apretujalbá 

para ver más de cerca el macabro espejctáiciiílOi 

esta.ba dedicando al difunto una oración fi'm« 

bre h o n i b l e m e n t e cnieJ. 

— ; Bien merecido lo tenía ' 

— ¡ P o r br ibón, por gr.aniiija! 

— ; Cla ro : un vividor así no podía ácalíaf 

de buena -mauei'a! 

—¿ Pero es verdad que el muerto es Gareís 

'Vitet.ori, el compinche de Cosáas y Masfeirer?— 

dip3.ta.i0s
GyH.de
oondiraon.es
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NOTAS POLÍTICAS i 

M l e í 
ios Sres. Alba y Gasset forman 

ponencia sobre el plan 
parlamentario 

Sóbrelo de «borrón y cuenta 
nncva» 

8e oontiniuó ha Mando ©n tos Centros P'<>-
áoos del ipiiopásito del .Goibiexn-o resipaobo 

oomiieaií» de las sesiones <ie Cortes aoxt 

Según, i» inteirpaieitiacióu de oaisii todos íoia 
imiaataristas, se t r a t a de poner em oonidiiCd'O-
« á saadhos diiputados de la miayoiia pairiai 
iq(uírír dareciios en la caiwei-a adminis-

CASA REAL MINISTERIOS PROVINOIA» 

EXCURSIÓN AL COTO 
BE D O S A M 

SALIDA^ DEL EET, ©E SEYILIiA 

IM ADOMPASÍA 'HL .CONDÍB 
B E ROMANONSS 

Su Majestad la Reina Doña Viotoria dio 
á primera hora de la t a rde un breve" paseo, 
Ba aubonwvii, p6x la Casa d© Oaompo. 

•4»- Como hemos amanoiado, S . M. al Rey 
es tará de regreso «n Madrid el próximo día 
23, por üia mañana . 

Dicho día, en que Don Alfonso oeleibra su 
Baato, recáhii-á á la Gomisáóii d« alcaides, 
•que te t r i bu t a r án eil prayectado íiomeiiaje, y 
pa r la noohe se celebrará un- banquete de 
gala . 

No habrá reoapción oficiaJ. 
•*- En ia Cajmaren'a mayor del regio Al

cázar se han r«cibidio ya más de 30.000 (me
moriales soliioitajído de S. M. la Reima Doña 
Victoria prendas d e abrigo de l a snaoripcióo 
de «El laipaJ-oial», cuyo repar to corresponde 
á nuestra. Soberana» 

SERVICIO TB. ,EGRAFÍCO 

SEVILLA 18 
Á las doce da la noche llegó Su Majes-

itadi el B©y ¡jusoanipañiapio d d 'marquéa d e 
Vi ana y de los eondeis de Miaoeda y Gavia. 

En la estaoióm ©speriaban ail Soberamo 
las autor idades y el etemieinto oficial. 

E n automóvil Be tirasliacda.ron al Alcázar. 
- ^ Los es tudiante d e la Faculitad de Me

dicina presentaarám al Rey uia Moneaje pi
diendo la l iber tad é indul to del Dr . Alegré. 

* * * 
SEVILLA 18 

H » llegado sin noiredad á esta capital ©1 
pitesidbntei del Consejo db ministiws, señoir 
fioind¡9 d-e Roimianoin(ee._ que fué recibido en 
íla estación poa' el gobemiaidbr civil die la 
(piioivindia, por la» deums a>iitorid»des y por 
sus amigos paitiouikireis y políticos. 

Al mediodía el jedla del Gobierno mao-dhó 
»1 coto de Dtoñana, acoíapañaiido á Su Ma
jes tad el E(ey. 
*'*̂™—"""- — I "»» Mtís»^^«ssx.-m» M. 

Otros atrábuíaii esta medida al propÓBÍto: 
i dar ptir retia-adovs todos los pTOiysctos quíe 
Gotóanio preseaitó ©n ia aaiitsBioT legisla

ra, si biem pueden iiepiroduoiix'sa s i ¡ua dí-
itakfo lo solicita. 
CSajTo eá que a-quéHo tropezaba coa Tima 
aa dáfiíoultad: y 'erai si á ello sa resigna-
m attgunios mioistros. :Pe»o ya el dfe lai 
(benniaición ha esclarecido .lia ottostióni a l de-
• qOB el Gobíeaíno •paira ¡nada se h a cesa
do die estai cuieisíidn. 
Sin embargo, el Si'. Gasset—agregó ©1 .mi-
jliix>—Hse iba cotooaido eo. u n tefrremio ¡prudiani-
li, y se proponie Ueivaír á «abo todos sus 
mies die óhiras pon- medio ido prioyiaotos qnie 
esaataiá ©n la fomma q'uis estámie más «MI-
mlante pairaj los iateineses del tpaís. 
Adíimás—siguie «1 Sr. iRuia Jiménez^—, so 
t nomibrado tuaa ¡pomieniaia, ooímpiuesta día 
s Sres.. Alba y Galsisiett, piara que leilois tnai-
fc al Consejo mm •j'Cisofación sobre leíí piaa> 
tniar. 
Par tamito—(decía un senador liberal.—-, la 
otmadiooiión d ^ Sb. Buiz Ji tüénex es pa
ute. Porqnle si en el 'Consejo no so ti'aitd 
A quIe 99 reflrielso a)l pilan 'pairítaimeitKtario 
I i la EiuBva logisktuü'a, ¿ omno d W r qnia 
Sr, Giaasei; se ¡neisigina á (piresentaa- su pOiaJí 

I (toas, ffividíldo en' proyeotos aisladios, y 
im quié s© hia tnomlbrlado osa poíaenoiai, sintí . |^<->,a|mT^ A D A llTryA r^r» n r í r r i n Á 
«dJsaimisnte para; resoUver Oia paiimera día | u U J N i K A D A W U U ü t u U L K K A 
(¡ae iouastitm«s. ? | _ _ _ _ „ 
A (preguiU'tas dte lols periodistas sobria si hai- | 
la ntiov» legistetuira, ©1 & . Villamuevia dijo | I^a aeoedón.de política dial Ministerio de 
w que madlai sabía d» e&o, 'pa&s él GWbieraa | (Es+iado, ptiMioa en la «Gaeeba» el siguiente 
í la hiMai heidho indiwaicíoinieis d© níaguina ! av iso : 

«ISn al í Jouirnail Oífficiel de la Eiep'uhliqn© 
i Fraudáis» de 2-3 .del oorriemte se i n s e r t a 

un anuncio quie ocmtien© las sdgiuiísnteB mo-
oom-

tra.bando de guerria publicada em el cátodo 
diíaio oficial do 14 d e Octubre de 1915, mo
dificada em 27 d© Enea-o, 13 de Abril, 28 
d© Jumio, 13 de Octubre y 23 de Jíoviemibre 
!d« 1916. 

CONTRABANDO ABSOLUTO 
Modiiñcaciones. * 

Númeiro 8. <(E1 alcohol etílico y el al
cohol metílico» se sustitu/ys pou: «los alcoho
les, jnoluiso el aceite de fusel y el espíritu 
d e madera, y ew dearávados y pTOpiaraioio-
nes». 

Núm.6ro 41. «La volfrainita, la ehelita, 
hnfiáo ei caadle de Romaitioaea P ^ s a ¡ ^'^ molibdenita)), so siustituyen por los mi-

! nierateis de tiungteao, d« niolibdiano, d e ya-
I maidio, áh t i t ano y diei uranio». 

Ep'pil ÉI La liusiga ferroviaria 
aplazada por veinticuatro horas 

A .DENUNCIA 
POR DESFALCO 

Se organiza en Madrid un concurso de cultura musical 

sobre eS partiouHar. 
Oree eO presidente del Conjgreso que pos 
lora no m ésa Ja intomoiiín del! Gobierno, 
<e m m « a t e a t e , no lh*_ tratadto _d« «s*e ¿.igoaciones y *dioi,ows á la l i s ta de 
noto en el « u n o Oonisiejo n© tmanoistonM. i - - - •> 

¿Se abrirán las Cortes? 
AÎ Tmoa dípua/dlos Ihaibillalbaii «yier do la ipo-
láiidiaidl dte que el 'Goíbileimio (no vaJyia ísS 
fkmeabo. Los quie ta l opimam san pite-
KBiMite diptutaidos iliberales. 

¿E¡ Conde, huido? 
l i <3lbj>̂ to eCe muchos oomelntorios quie leü 
Sísiltote éelí Oansejo esté aiusemt© die Mía-
M y diedi'oado á la oacaa, paieioiiswmiemte en 
US en qn» su (prassenicáia es neneisariía eo 
corte. 

I 

Lo que se espera 
Amiiqniia lel jeife del Gobiomlo mapchó á 
mük, ooB ánimo .d'« paisaa- unioiS' días da 
Im «n •ninión dW Momairoa, no aibaadíOiaia sin 
lÉMcióit, ¡habiendo llevado .unai oairteii-a re-

íPsireoe qila ¡hai sidb portadoi* di© vBjrioB 
Bretos juaira «omietertois á l a (firma regiai, 
petos qniei mrám comoicidos muy »n ib¡n&-
I, pues afaoten á peaisonall' y. á imieid5.idais 
iGúbtennio OOD ineüíaaióii al Barlaimiento... 

Seguirán las consultas 
I con«ie die Itamianoneis' ise pio¡poin.e, «uawi-

lll líigresie á Madirid, oontiamiiaír iais iconsuiltiaa 
Xlte jefes de Iliaia tmirtoníiais, p a r a traitaír dlell 
im parlajuDenteurio y inesoilvier si ipriooede 6 
M oomenaaír nmia nuevaí leigiisíliatuira. 
B prjmeiro á qui&m s» ¡eonisiuütató isemá aíl 

k, imareií! (D. Melquiíaidleis), que talnilbióa 
•»W regríeisado die Asíbaráiata, ipiaüía dotad» 
lie etta tíonhe. 

¿Otro homenaje? 
ijyw SIS oelelbrid niiiia ateumiióni, au tm Ortmj-

i é» 'dsiai corte, con objeto die re-nidir •aa ho-
wnaije á k s PotlemaLas 'Oentrlates en flia pw-
ma W gpiiieiiaS Hindtenibmirg, que oattsásrtirá 
s KffiaUe xm élibum 'écm ñmusm dia iois 
ipiafiwM («dlieiriidiois. 

Una comisión 
ÜM OoBlisióin! de p«rit«is agirÍQOÍCaa visitó 

pr tedie, em rf Congreso, al Sr. VüHamue-
I parte BaBcitaír m aipoyo en .afllgunas aisiwx-
i | de itater^s ipaina ellos. E l Sr. Vilamuova) 
•BiiBtílá aífendíeir toa p u ^ o s die los ¡atammios, 
InMindo el Gobieirino dtí 'SIDSS 'pretienisioniete'. 

Hipótesis y fantasías 
Otm vtez wÉviá á baiblaipsie ayer tatrdb en 

hrOmtroB (poHtdloos dls la isitoaioión tain de-
Wlii en que so halla di GobM-m», s.i)einid!o 
Kttiicis, y üibeirallles raás, los que oipimabian 
Imtalttóbalttel político que se iniciaTiá, al abriiri-
HbOoirtiag dará en tóeirr» wm rf GAiernio. 

¿«gimabaní asiimismo qtte oosoitímuiairiá eS 
Wftóo líbeaM, sin Bomíunonias, baista diar 
logir i qtie Ueigu© «1 momento diel airmiistioiio 
p^ator io paana la, paz europea», y entonioes 
mei eH Poder el' partido oonsenvadoir, ¡ooia 

mihi cahem, 

La candidez de una asistenta 
UN T)IMO 

Pínsaad^ e?i las t r is tezas d© ta váda y ea 
I o&restía de las subsistencias iba por la 
lile del Mairqués dte Toca una muj©r. Da-
India Fxajicisoa Gairoía Peña, de ouiarenta 
onati'o moa, viuda, ha/bíban-iíe em Salitaie., 

émaro 9 tripücaido, prinoiipai dksreciha, y 
Ba so dádioa á asisiij" en las oasas (partiou-
||N8, 

So fe aoOToaron dos imdi'viidnos, y previo 
luludo de rúbiíoa, la dijo uno de e¡ü¡cm: 
; -üsfed tietí© oara di© «ex un» personal da 
iBKiofl featiíaientas. Le voy á baoeir un «n-
jülfi piadbso. 

I « a grandes akirldes oTatóirioos. que 
ÍOBKmGTom á la piobfna mugeir, oonsiguió 
I» ííte dedicara unoB moamenjtos aJ dia en 
hjftrtir «ntre los golpes unos miles da pese» 
BU ¡pe el dftíoonooido llevaba emoima; pero 
h) «lidiad <te fiíanlziai eUa deipoisifiaa'ia sus 
láwroí '(35 psastais) en k a manos del «oa-
tíkávim señor. 

KaS el aazuelo Francisca, y los sie-fe du-
N» soltó, si bien 1© fujaron di9nieltos ©n se-
|BÍ4 en̂  ninión die te milea d© «.ptenaisn y 
IwnadSto todo el din¡8ro en un pafimieílo 

los desooaocádios ¡huyeron, y qulerieado 
ImpTahaír ia asisteoiíia íai oan&dad qiue ©m 
jB jwder quiadó, abrió «I piañuelito, encon-
pmñtm con qiae isnis s iete duros pasarom 
1 iMijor vida» y qmie dfed lanwe. siálo 1© quis-
Hw tmoa retooirtieis die periódSoos... y ©1 
ItKiiW «oaaeondo die m rtmnidüifto». 

«El forrotitano y el fesro-

«Los a á n e r a t e ' de eiSibron-

MMones. 
Número 8. Después del «aaafre» m aña

do «el sulfato de bar i ta» . 
Número 9. «El ácido oxálico y los oxa-

liatos, el ácido fórmioo y los formatosi, los 
feuatcs, ios eulfitos y los hiposalfltos me-
tálioos, la sosa oáustioa y ©1 cloruiro de oal, 
las saless d© «stironoio y d© li t io y sus oom-
puestos». 

Númeiro 33. Daspués del «vanadio» «8 
añado «el tátanjo, el ufl:a.nio»; después del 
«¡níqu»!», so lañade el «zinc»; deapuéig del 
<(ace.ro qiua oontemga tungs teno Ó molibde-
no», 618 añíaid© «ó títaaio y uranio». 

Número 35. «Las ' aleaciones d© alunii-
Bíio». 

Número 40. 
lairmiioi). 

Númiei-o 41. 
oio y dlfe liítioo). 

Númeiro 44. Despuás de («los huesos oal-
oíaados», se afilad© «el negro animial». 

Número 60. <(Loa .diamantee en bruto , 
«¡pldcaibles á fines indT:^tiiiialle:Si». 

Númtsro 61.—((El plati.no (miuenal, metai 
y sales), el ir idio, ©1 osmio, el ru teno , el 
rodáo y ©1 paladio y sus sales, aleaciones 
y compuestos». 

OOHTRABANDO OONDIOIQHAL 
AcHción. 

Núoneiro 6. Diesip/üés di© «los oombusti-
ibles, ^xoeipto los aceites mimerailes», se aña
de ((.imcluso el oairbón vegietal». 

Lo que s© hace público piana conooimianto 
general y «Q adición á las aniunoios do 
esta Seo(MÓ¡n inseírtos en 'la «Gaoeba de Ma
drid» dio 37 á© Noiviam.bTB de 1&16 y 17 del 
ooi'riente. 

EN GOBERNACIÓN 
Ayer al metSiodía. 

Eá Sr. Rui» Jiméttez dio cuanta á loa pe
riodistas dfe la U^aida á Sevilla del condle 
de RoimBiioin©s, qu© al m.©diodlía marchó á 
Doñana acompaiaiidip al Rey. 

Ocrátasibando á lo dicho pcxr «.Iguiiois peírió-
dicoB., manifestó que^, ©n efecto, aiguftas 
personalidadeis paríaiaentairias ton solicita
dlo que al reasrodars© las Oorties s© aJbra 
nueíva tegisliatura. 

Negó qiue en. el Conssjo de anocJi© sur-
giosóu diisco-eipanoias. Sie aoordkS aidtoiptar los 
planes de rooomstituoión,. princi,paiTim0ut© ©1 
del Str. Gasset, ó la anmladad votada por 
el Piairlaim«ato, á cuyo ©feote serán selecsoáo-
nadlas las obras más perentoriais e^:tr& Im 
que constituyam ©1 plan. 

Bn ouiaíatp á nuestra pohti'oa en Ma-ingi*'-
oois, ©1 Consejo ratificó el proipó-sito de aosn-
tuaa- la tendenida pa«í]..sta. 
EN ESTADO 

Como resiuiítado d e bus gestioxij&s realiza
das por los íBipnesentaotes. de S. M. ©1 Rey 
oeroa de los Gobiernos di© BerMn, Londr-e-s 
y Par ís , leí de Afenaania ha autorizado la 
exportación, y los de Ing la te r ra y Fran-
cia el t r áns i to , vía Holanda, da 1.770 to
neladas de semilla de remolacha, con des
t ino á nuiestro .país. 

••• E í minisk-o' d© Es tado recsiybió ayer 1» 
visi ta de los ministaxiiS d© Portugíil y del 
Bnasil. en España. 

Tamilbiéii recibió á los opoisitones aiproba-
dos en lats recientes oposiciones á la can-e-
3Ta diiplomátioa, á' quiieaies ain.unoió qfu© hoy 
probableimeríte extendería los nombramien
tos de los qiu© hayan d© oouipaír picaza. 

EN Î O<ÉENfO 
El direcijtor de Agricultura., acompaña

do dieil Sr. Andhe, marchao-á hoy á Motri l y 
Gramjadte;, parai BstudSar la .implantaioión die 
uin oultivo quB eustituyia á la caña de OBÚ-
oar, qu© era la riqueza de la región, y hoy 
.se encuentria an. una situación da extrneióa 
oaiá aibsoluta. 

.•• H Ss". Sáenz dé Quejanai, aoonipiañaT 
do d» wnia Comisión d» Vülaiciarrillo, h a vi
sitado al Sir. Gasset prara pedirle ©1 arreglo 
de fe carnetaroi do Albacets á Jaén . 

>^ Hoy safo á riecorrer la Enea, dfe Galicia 
lel iaiigianieiro Sr . ITaquineto, pa.ra dlajr luego 
ouwita al ministro die las deficáenoiais q.u* 
observe en el servicio fenroivia-rio. 

•^ H a Mgresiadio d© Astur ias el ingonie-
po Sr. Diz, quieni, diesipués de haber pro-
puasto ail Sir. Zorita dos soluciones (quie no 
m nos dijeron) pa ía «1 lameglo ddl servicio 
dei tnansipoTt© dte oaa-hón ú lo® puiertosi, sal
d r á hoy mii&vameaite paira Gijón, aoo>mpa» 
nado dfel reipresentante do fe Compañía del 
Norte , nombraido á p©tició.n dol Sr . Gassei, 
para resolver sobra el terreólo las consultas 
qui© m le hayan de üa.c«r, 

.# . H a n viataidio al Sr . Zoriita los conce
sionario» di© feTTOoarriteis socnndlairios, á fin 
dé qu© s© les satisfagan tes cuat ro millo
nes dé pesletais que a© tes deíben por intere
ses qu© el Estadio ha garantizado á los ca-
pitailes empleados «n didhas Eanipriesasi. B a 
ipnesuipuesíío sólo hay dos mütenM! pana es
táis alJenoioneis. , . 

INSTRUCCIÓN PUBLIBA 

E l mimistíTo ha dispiuesto qu© el BsotánitJOi 
.permaneizcia aibierto dia'riBinienlfe dieisdl© liáis 
oidho d© la mañana al anoohsoer. 

•^- Los Olaiustros dte la Escuelia Superior 
del Magisterio y el Ins t i tu to del Oañlenal 
Oisnieros han remititíb ya. al Ministerio sus 
infoiraneis sobir© ©qiuipairactón d© las asigna-
tu-Pas del B'acíhill'eitu'fco y ©1 Miagi«t©rio. Am
bos pasarán ahor» á díoteawen del Oonssjo 
db lostruoción pública., 

«»- El Sr. Burielll ha firmadb il» disposición 
oxgaiiizsandb en Madrid un OUTSO de cul tura 
muisiclaíl y datatosi «islt|ofca)es, qiute diará! lat 
ccsmipositoira catalana sleñona IVeixa.. El s©-
ñoír Royo ViHa-no-va conferenciará ahora cota 
el Sr. 'Oir.tiega.Gas.sist -pnra> dtetsriminaír qiuó 
msas t ros y alúdanos han dte asistir á d ic to 
oulto. 
DE GRACIA Y JUSTiOB.6. 

iDuiraint© la «usencia,.del Sr, A lmrado ha 
quetlad'o encangado dal dJespiaiaho ordinario 
d© los asuntos d© ©sitia depairtaimeinto el sub-
secffietario^ oojidé da San ta Eng.ria.oia. 

S« convoca á los opositores d© Corraos api-o-
iiaidos ten eH e,jte!r.oicio previo á urna reunión, 
qnie tendrá liugatr- el domingo, 21 , á Jlas diez 
y media die la mañatnia, en S caf^ Rtíma Vic
toria , San Bernardo, 18. 

Pa ra asistir á diciha reunión será inidis-
peinsaíble la pireisentaoión de! oei'tifiQadlo dl9 
aiproibatción dtel .previo. 
'«'«—«••——*-«' . o iMiw I» wiiiniiiii I 1. -^^r^^t^^f 

OPOSICIONES 
En la (G^ioet&i» d;© ayeor tu© {naibiloaaij ha 

Reales órdlepag aiQiun,'QÍ)aindo lias sig¡ui«{nt<ei3 
op'oaicionaai: 

DE HACIENDA 

Para proveer, jpor oposición, SS piazias dte 
ia esoak. inferior de! Cuerpo de Aduanas, 
dieibieniíJo emipeizar los .©jejxíiicio.s el día 1 del 
pro simio mas de Marzo. 

DE INSTiRUCCtON PUBLICA 
P a r a pj-overa-, por opoBioién libine, k . oá-

fedra de Técnica amatómica d'a la Piaoultia,a 
do Medicina de la Univemsidiad' dte S©v,il!ia. 
Los asipia-anites poM.s«nita-3'áu sus «olioitinidle» 
en el Ministerio em al término d© dos mesas. 

-*- S© h a mandado expedir Real carta d» 
sucíasiión en lo» t í tulos d& cimáñ Che^tf, 
con grlandeza de España, y marqués o t la 
Peziuiela. á favor do D. J u a n Ceballos Eíca-
iena y de la PeaueJia., .por di&fnnción de su 
t ío oarnal D. Rafael d© ¡I» Peizu&la y i y a l a 

-*- H a sido nombrado ibenefioiado de San
to Domingo dé la Calzada el presbítero don 
.Bdeíonso VelaBCo y Serrano; 

-*- Mañana saldrá en la «Gaoetaj) i» con-
•cocatoaia para px'oveej-, mediante oposición, 
u i » plaaa dfe auxüiiiT teroero', vacante on 
la expresada Dirección. 

Ein breve s© hará también la convocato
r i a .p.a.ra oposiciones £ Notar ías doteimina-
dag en ©1 Ckjlegio Notar ia l de La Coruña. 

Nombramientos y destinos. 
ORHCiES.—Ss concede k. blan.ca d©! Mé

ri to Militar y pasaidior déil Ptrofesiorado aí 
ofi'oial .primero de Intendemciía. D. Augsl die 
I>¡.e.go. 

BAJA.—Se oottoedie .la isepariaicióia d©l ser-, 
viciio, á pfeticaón proipia, al segundo, tienient© 
db Infantería D. José de los Satntos. 

VUELTA A ACTIVO.—iS© te concede al 
oa(pítán d s Caballería D. Giuillea-.mo Rico 
Buiíz. 

MATRIMiONIO.—Se oo-nioede Real lioe3i.cia. 
pa ra oontraierlo al oficial segundo d© Ittten-
dlencíia D . Simeón Ma¡rtín Blázquez. 

RETIRO.—Se conoedle ¡para, estia corto al 
coronel d© Oabailleiría D. L©(3ipold'o Toares 
Erro . 

.INiS'JmUOCIlON.—iSe csondedfe Ja separa-, 
ción de la AcíSidemia Médií». Mili ter al m.̂ ^ 
dico alumno D. Hilario Groa ZaibSileta. 

CáLiMCCíWES ECeiíillCiS 
HOGARES MI CH EL PEBRET 
QUEMAN POLVO DE CARBÓN 

Aguinaga & Lezcano 
f l a z a de l lr lesife« 3. 
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FIRMA DEL REY". 
SEVILLA 18 

El presidente del OonSejo alraorzó ©stíi 
miañainia con Su Majiestaid, invitado por ©1 
Éki.be3iain;o. 

Don Alifomiso, quie dedicó la mañiainia á re-
ooj-rer ¡os jardines del Alcáeiar, visitando 
k s obras qiub en él se ilealizan, firmó los si
guientes diecrotos que el jefe diel Goibierao 
soaaetió á la regia siancián.: 

K É GUERRA,—Projponieindo á tes coro-
meles di© OabalUerfa D. Agustín Anguilera, 
D . Feima.iido •Weffler y á D. Miguel Junoy 
para ©I mando del sexto Deipósito! de cabia-
Uoia sementales y primerio y octavo Bepósi-
to 'de rfé:serva_ reapeotivaimente. 

Id«m para ¿1 oargo d© diir.eotor dfe Ja Aca
demia de Artillería, aJ ocKTaMel D. Juan J i 
ménez Garcá.*. 

Confirmando tía el emjpt<t> de «oronel d» 
Oabalta ' ía al Infajite D. Fernando di© Ba-
viena' y B i O r b ó n , y destinándole ai m.and'o 
dtel regimiento de Oalhfflllerta d© Lanoei'os 
diej Principie. - " -' 

DE' GOBERNACIÓN.— Proponiendo^ par«a 
inspector del OÚerpo d© Telégrafos á d'on 
Bíienia ventura Asensio. 

Jubilando al jefe d© Administracáón de 
giegunda (Mí»/ Sel Ouenpo de ^Correos d'on 
FrBinciseoí Tomás Fuentes Ruiz, y oonoe-
diénd'ole honorfe.» d© jefe de Administriaoióm 
civil. 

JubiiswidD al inspieíotor d© Telégrafos dton 
Antonio Gómez Galiana y concediéndole los 
miisimos hoinores. 

D E MARINA.—Designando par.» el man
do del caño-nero «LaTa.» ail tenient© dé na
vio. D. Pedro AimbareideiS' ZaSBÍbardo.. 

A.S'cendiend.0 al segundo- temiemt© de Tn-
fa-nterí-a dé Marina t>'. Arturo Herrera., 

í dem al emip.!eo inmiediato al eE;p:r.án de 
f!rí".,2.a:t.a D, Honorio Cornejo Cwvp.j&l, al 
capitira die oór te ta Sir, RiíjE. Rivera y al 
a.lf(-'r.£z de navio D . Rodrigo Muñoz. 

Nombrando, .piara ©1 .mjsJndo del cnueero 
((Extremiaidlniriai» a i oapitán die fragata don 
Nicaisio Pi ta . 

SigueQ promoviendo e scán 
dalos los republicanos de 

liB. Goruña 

SERVICIO rri rcR \ni.o 
L \yu l á 

H a fo'i Jt-aua <̂ u p.te nitJ' '0, pto tídt-ojte u*» 
U Aigc.liXJd, ti t ids i ' . .umi .o '(Ir.,datA I J Í -
bei de Bojbun» 

Trae vaijos JOI ' Í - Jd tun'^dJji!; u^ vdi¿s-, 
ruasi i íeute en uu, i s I rauíd % maíz, > (ozi-
ducía a bordo I ¿Ci\) pasajeaos, entro filos 
U viuoa del S i . Romaga-ei-», A d n u i i lo a 
Conos Si Cadoiniú. ei kSi Ca\©síanT I1J-IÜ;. 
1> Eniiqi,ir % ¡llf>¿a= T> José Ortega Gas-
•̂ .̂t T elt c .n^,'!! .10 .SuV,, J> Cario= Segmcr. 

Bi tia^atldiifíto no ei.t,ü4t;o en <.u tiai-esia 
mnoún ot io F'iq-,KJ_ a» nieu ar ie ni de giieír*. 

<- - > 
HUBLVA 18 

.Ha tariiii.n.aü.ü la i-ista de la. causa oontra 
el obrexo Jo;só Marqués .Doraíng.ueH, que ase
sinó' al jefe de talleres de fes .¡ninaB de Rio-
t into, 'Mri ü iadea 

- a i ad r id , 18 de Enero d« 1917. 
tíejlor Duectoü d E L DBBATK. 

M uy Boñor m í o : No lae hubiese parmit í-
do taole-tar su atsmoíón para qu© Uegu© a | 
conocimiento dtá pvíbhco si no fuera po* 
el cijmiiaica J<i del aíitliorí del Colegio dd 
tg t - i íes de Cauübio y í í o^a , pubiioado en 
5< a.yits<iab'e pe.riódn.0 del IG del oorrieaie, 

JCOJOIO ê i uue k^ u T r^ t i do de D©rt«ho 
iit;"eani 1 l a fodi'^o 'Hsp'iraíjt' ni síndico 
•dt. 'iceri'cs pa ta cj-ns ¡í,r„.iií las herejías ju-
sirii^tó 1 V*" cjntierte ru i^omaflicado, CJ^-
y«!Q.'(i n 3 b en q le p<fí una laTüentibla 
uriL-..íiLiuii hia -upi.etxo que, dea t ro d<s s a s 
uí-i>>jcjonf-8 e^ta IJ. da hacer iefiniojones, 
T6C.i.jH»fLT derechos é mí(.«r•«retan leyet., mi« 
t.iun que extlusJvazn.jBte corresponde á 3o« 
Tiibinialem do justacia, desconociendo ai 
mismo tiempo que, por encima de su auto-
rfdad, (^ta lia del directtor de Oomeroio 
T Li del <\xo&lentJ^ire..< señor ministro d i ' 
Fomf-ntü 

E n i i e n t e á sus m.5iiiiJest.iuonei. tengo (^ue 
afirmar • 

Pr imero, Que, según ©i artíoulo lOü áíá, 
Código de Comercio, ©n todos loe oontratonj-
de Bolsa que no tengan por objeto valore.» 

Tni - . 1 1 ' j i T- 1 I • í 1 del .listado, las provanoias u ios Jlunloapios. 
M j u s c i o b a durada t res 'dia-s, habiendo oon«u.Tr«n ,:™i«íi«.f™«,fi«,í« 1«= .«,o«„+J^ d i .d.fefeadid€ mi prooe&ado nÁ .abogado Sr. Ba>-

rríobero. 
El ' Tribunal! ha condenado á Marqués á 

doce años y S.OOO piesetas d'e inidemniza.cáón. 

# « « 
LA CORUÑA. 18' 

Bajo la pr©sid'enci.a .del lalllcald© ceüfebro se
sión .©1 Ayuntamiento, sin que duran te eUlaí 
S© rtegistras© incidente ailguno. 

No obstante , aQ isalir db las Ca.sas Consis-
toriates el lalimld©, l a miáyoría republioania, 
qu©' 1© esperaba en Ja calle, prornumipió eo 
im-a estreipitosa silba. 

La Guardia mun.'icipal desenvainó log. sia~ 
bles y dio Twa, carga, que oeasioa.ó gram Ira-
multo, origkián.doS'e carraras y s-ustos, . 

La oipinión .oensura lia act i tud dte los repu-
Wíoáinos, que, tejos d'e p res ta r apoyo .al al
calde, fe ponen c^uantos O'bstáouíios puieiijeini 
imaiginarse pa ra «ntorpeoer sn geslsííüa. 

TÍ* rft" w 

LA CORUÑA 18 
En el Ayuntamiieinto sia ¡ha. «lebrad© 1» 

asamblea dfe fuelrzíais vivaigi. Losi aoueruJos 

oon<?ii.Tr«n Í7tdisiintamiente te 'agentes d» 
qaimbio y los corredioireis d© oomarcío. 

Segundo. Que la fi.ainaa d© los agientes 
die cambio y loe otnredores de oomercio res
ponde de igual foirnia do lais operacioDies en 
valores i n d u s t r i a l ^ oonoortadias en el ejer-
cácio del ciairgo. 

Tercero. Qu© en oaso seanejanta ai qu* 
nos ocupa del ex cofreldox Sr . Rubio, I» 
Jun. ta sindic»! del Colegio d« Agentes oo 
hubiese vendido, como afirma so pTesid«n*». 
lia fianaa, « n o que habría procedido ignaí 
qu© lo h a hecho la. d d Colegio que presido, 
por ser la, qu© dieteiraniaa la ley; pti«8 la» 
fi.anaa,s dte unos y otros sólo respondan ibt 
las opanaoiones ofioialmante roaüzadae é in« 
tervenidas , y mo las que s© fundaa en do» 
oumentos p^rtáoolaa'^ ó simples inaaaáf«isi9r> 
oionés v€.rbaJte8i 
^ Oiiairto. Que e» operaciones á ^íiaao, 1* 
tínioa ga ran t í a ©iSoaa es la progresiva, qa^ 
!ira.6strQ Cologio "ímplantiS y oontr* 1» oaaíi 
reclamó ©i de Agemites d© Cambio. 

Qná¡n.to. Qué la Bolfea de Madi id n o es «I 
Qjlegiio de Agentes d© Cambio, oorno pea-a-
grinamemte afirma su síndico, sino el eataubla-
cimiento público en que, d© ordinario, m 

juicios á lo® industaTy.es pesquero.» de La 
OaruJBia., 
, Reinó gran entusiasmo 

^ ^ ^ * " í ^ 

tom'adiois han sido inisistir en- la. campaña reúnen los comeipiantes y los agentes íntaT"» 
para que se mejor* ©1 material Berroviía- ¡ taedsos ooli^iados (agíin.tés y corredoareB), p a 
rió y jwiiJir á los diputados gallegos que i r a concertar ó. cumplir Oiperaciones mmoaa» 
fottimen un bloque paira hacer reokmaoicsiies ; 'tites (airt. 64 dtel Código de Comercio). 
á 1» Compañía del Nort©. > í Hechas estas aifirmaoiones, sólo i&ngo quQ 

Tlambién se aiccff-dó pedia* ,qu¡© los bilteífes 1 a.&a'dir qu© «1 Colegio d© Agentes d« Cagzw 
'dfe'verano sirvan para negresiar en el t r e a l ^^°> con proceder qu© no debo calificar, por-
correo, y que se evite que el la'ein qu© con- ! V^^ sería preciso haceTílo ron gran dureza , 
dwc© ¡peisica-d'o á Madrid Itegu© á la ootte • ^^ queridio aiprovechaT un hecho aisLado como 
con eaitortíe hora's d© r©rias&, cansando per- j a-rma d© competencia mercantil ó reolanw, 
' " • ' "" ~ ! sil", r epara r que, si los corredores d© Comer* 

i oio siguiésemos su ejemplo, podríamos d -
i t a r innumera.MeB casos, desde aquellos d* 
j época no muy remota, qu© pusieron de m.oda" 
I en la sección d© sucesos d© la Prensa d ia r ia 

E l ministj-^. di© Éjaioiead'ai hai telegí"*-" I ©I epígrafe d© ((Agente de Bol^a d'ísaparscJ-
fiñ'do al alaalde manifestándole q'U© el Go- \ do» hasta otros reoientísimos, alguno de eUoí 
bierno lestá interesado en <Jar todo género j casi' idéntico al caso presente, y más señalad-
die fiSJcilitíKides para afrontar ei ípréblema IOF Í por trata.rs© d© un agant© o|ie en aquel (sn-
oail d© las Haiciend'a-s municipates. +«-<«-- t„™..„i,- 1._ j , i »—. r,,- ,_. 

Raocmiendia al Ayuntamiento que m dí-
TÜja & Jais minoníals. parlamentairias, y 1» 
laisegum qu© eJ Gobierno contribuirá á I» 
(samsTOU-oida dfe' lia obra, apeteoid». 

. # • # • • # " 

SALAMANCA 18 
Oontimúa siio resolver el. 'oonfircto plian'tea-

dio por los ferroviarios d© la. línea d» Sala-. 
m-amcá á la fronteiria portuguesa, á .pesiar de 
Olas vajriiais oonferencias qu© pa.ra llegar á um 
aicuenio han c^lebraido en ©1 despacho del go-
biennádor los «msejenos españoléis y los .00-

. miisnónados oíbreroís. 
Estos , aiocediiemd'o á raiterajdas instainoi'as 

del goibernador, a'cordiaroa aplazar la. huelga 
" poi veinticuatro horáis. 

. Dfqe'Se que ita huellga, 'Alo pudo resoiveirsB 
.por <3a|recie<r de «tTÍ'buiOÍ'on«s los A m e n t o » 
qu© dte ambais par tes ooraferamoiaiioin. 

Ettt su vista, ©1 gobornaidor .tafe'gnaifió .Ttedla-
ma.nid.o la iinim.ed5ata presen.cáia di© un, looms©-
jeró, •obin flimipliais facníltadeis. 

•Ha Uegadio e | secretario g&HenaS dfe 'la 
Unión Ferroviatria, 'Sr. Cordomcillo. 

^ §̂  ^ 

vrroKiíA 18 
So ha loelebrado coa gran anibnatíón «I oon--

cuTsio que anuaimemto organiza. «1 Ayunl»-
mieiito.' .. 

Se presientaron hormosíisimicssi ©jemiplaireis, 
rejpartié'rjdos© varios ipremios. 

Los ©jempiliares premiados rifároin.s« íniego, 
©ntregámjdkisé el piroducto d!a la rifa á la. Casia 
d© Sfiísiea'iiooa'idiai. 

tornees fonmaba part© d© la J u n t a Sindi. 
oal. • 

Y p a r a t^rmimar, si Colegio d s Cor r* 
dores lamenta como nadie lo oouírrido, quo, 
por otra par te , na.da merma sus legítimo* 
prestigios,' 'otíino-iáíBpoeo disminuyen los d* 
los actuailes agetntes los muchas casos d t 
quíAnas y fugas de ímdividiuos de su Colegio, 
los cuales no pumtualiaamos por es tar inuj 
sreoientefl en la memoria do todos los bolsist!!.' 
y por loable «sntimáento de piedad pocr los 
caídos. 

Con « t a motaVo queda de u«t,ed aternt* 
* g m i o servidos, .q . fe. ŝ  m. , El s índ ico 
presidente M Colegio die Cmrredores, Edvar^ 
do Carvajal.» 

•#—!>• ^.' ^ . " " j ^ " .# . ' 1 ^ 1^^ Ĥ  ^ ^ í^i ^ í||i ^ 

LA CASA DE LA PRENSA 
EiD ©1 domioilio de la Asoeiiaaió.B <Í0 la 

Pwensai si© raunió lamteaiyeir. i» Junita di
rectiva, bajo la piresidaacia da D. Miguel 
Moya y con asistencia de im,portantes ele
mentos d© la misma Sociedad, previja.m©nti 
invitados, pa ra t r a t a r de la conefeniootóa 
de la proyectad» Casa de la Prenca . 

Comenzó la reumióm con algrunas mani-
fóstaísioiies del Sr . H o y a .sobre el p r o y e o 
to que hace a lgún t iempo .lacariicía la Aso 
ciíación, y teyó párrafos d© la tílbima Me-
inoria da. ' la J u n t a general , redaotada por 
el Sr, Mia.rtítt Feo'uández, ©n que se coib-
densa uin inteir«!san.te estudio dedicado á 
e.=;t6 proyecto por la Jnnéa. d© la Cooperia-
t iva, que preside »1 Sr . Matrquiés d-© Valíds-
íglesias. 

Oídas las m'anifestaoios&i de algun.os se
ñores que hicieron uso de la palaibria, el 
Sr. Moya p.r.opu.so la designación de una 
ponencia, encargada d s estudiar , en. el 
plazo más bravo posible, la realiaaoidm del 
p.royeoto, indicando pa ra oomstlt-cijiria al se
ñor marqués de V.aídoi.gl'esiais como presi
dente, y al Sr. Pérez Mateos com,o secreta
r io ; "voaales á loe Sres. Lázaro Galdeano, 
Ma.d'ari.aga, Mart ínez 01m6(|jlla., 0aa.m¡aJi(4 
y Ca.stro (D. Cristóbal), y asesor al Sr. Ce
ba Has Teresi.. 

I ¡a proBüGsta del p..í'e,sidente fué a-proba-
li;; poi" iiiusnitniidad. 

¡-•u ; I Í : ; : ii"::i oomenKa-rá in'mediatament© 
(•; t.t-.!ri','':.. ;Í:ÍO le ha sido encomend.ado, y 
es de espevnv que muy pronte será un he
dió i."! íaalización d'el proyecto de ia Casa 

e la Prensa . 

MVSICA 
S," núm.—«Caprioho», por Pé-
rcz Casas ; ((QÍT»SO1», por Vai-
dovinos; «Obra Infeímalí», por 
F . Sanna i <(Bufería3 ded Oh&-
te», ¡por M. y V. Romero; «Mú
sica popular española en ei si
glo XVI», transcripcááíu. poí 

J , Axoca. 
> : E'B laS ¡Hibreaías y -pxieetoi» : - : 
,:-: die pemódioos d'e Jiisipaña >; 

i - i S O c e n t s » i»!! 

DE SEGURIDAD PARA l.OOO DISPABOS.~EL FUSIL NEUMÁTICO DE CONSTRUCCIÓN MAS FINA UN EL MUNDO 

Absolutamente 
Seguro, hermoso, 
durab le , l igero, 
de fácil funoio-
namiento, exce
lente puntería. 

ü n fusil par» 
el t i ro al 'blánoo^ 
y p a r a mucha-^ 
chos . Hace que 
estén al aire li
bre , amaestran-:, 
do la mano y la vista, desarrol lan Jo ooafianza en si mismo; snminis-
tritOdo nn d»porte magnifico, que é, la vez es completamente s inr ies -

T ' 

go . Tione t r e s 
pies (Je largo (91' 
í 'm.);secargsooa 
simplemente l i -
raridolapalaneii. 
Dispara l.OOOve-

os con un.'i sola' 
c i g a del depó
sito. So fabi-ica 

h/- a perdigón 
rB.B J(4,«7mr?j.), 
ciu-s son bp.ratos 

Prefe'*! *a por cuantos â oorKiCn 

Ss coMpra mu^^ioa de AhCELUfij ^e5^\ oS 
nofcia Señor Graneio Gnuriuna, 23 otia-
saelo derecha 

• -^^f"^ 

1 -^oa e ^••3 píf í ^ 3 n 

'Víí 

y se puedan obtener en todas partes. Freoio üei rí-/Ii?¡ 18 i)esst.5.s. f r e -
eio del perdigón, 1,76 el kilo. Pe.ra envíos & provÍECias, agregad 1,9G, 

DEPOSITO EXCLUSIVA PAJRA ESPAÑA L. ASÍN—PRECIADOS. 23.—MAPRIO 

G ruC'su reís! ..ai «•or. i r» 

0&: ocr ¿ í s ^ 

'(^ii iiiffli 'iji»! iiĵ jp ii]¡> ^ ii)¡^ ( ^ 1^^ íS^ «^1 <j(> i i ^ ^ 1 ^ 111^ i i j i i i ' ^ ^(¡fm 

Una conferencia en Lugc 
LUGO IS (9,65 Bi.) 

£ a la Juven tud Antoni&na de esta oapi 
ta l ha diado uina notafai© confereoicia ail oa 

In Sir. Castro Lene. 
El tema elegido fué «La belleüs persamat 

y forestal d© .Galicia», qae desarrolló «a 
brillantísimo discurso, escuchando d u r a n t í 
sm oriaoián ¡aumoposos y mereoidos aplausoín, 

IOTAS OTASCiERAS , 
Movltníflliito bursáti i . 

Aniteaye-r se han., negociado en la H<--' ~ 
de Madjid los siguientes valorc-j t p>j( ' i 
oantidad qu© s© indica : 

4 por loo perpetuo iui tmor, ul .^ ii.. •= 
843.500;_ 4 por 100 exterior. 11," 700 
fin corr iente, 24.000; íác^\ .' ' i : ' j , " - n . 
voluntad, 24.000; 4 por 'O^ . i ' - . . 
12.000; 5 por 100 ÍCL,. ' > 
obligacioaas del Teso:o, '^t '. • •' , • . 
to de la villa d© M Í : » , . ' . " • c 
1914), 2.000; Sn,nco 'Sir ... „ .,/ c , . • } 
por 100. 36.500; Banco ' : , . n 
las 5 por 100, 20.000; ' li. . 
15.500; Basco nipot . 'pr- ,. . i " 
"íS.ispa'no A.roerscajio, ai 
tad, 2,"¡.0CD; Sliut..! E ;• . 
3.UÓ0; Ba.iií» íy-paíiül c '' "'. 
33 acciones; íd*ni fin coi 
Compañía, Arreiíds.iaa'ia. L'. . "i 
Azucaríír.-J do Espí;ña, ni ' . • . , 
ídem Ihi corr.ieiite, 7,5.0"", "•• 
lúrgica Dafó-Fc-lgue-ra, fin . .. ' " 
ITnión Aí.cohoTera Eripafi',.-! . j " o'j > 
ü ' - ' i - n '""l-Ktríi \ f 3 d r i ' ' ' i'l P .'i ^' '. •>• 
ci< J,?n ^s n!.iíi (lí-l G i 1 o •? ". .' 
i r n de Aj a 7 i •' - , . 
i2oci '" ' ' i i del i \ 1 .- '1 , 

^ ' i r 1 I i 
C <5t ff 1 \ i i IJ '<. 
< 1 i 1 1 

fif >l / 1 i \ ' • . , 
1 1 l i l úpl '*í<̂  1 '̂  '' >- , 

i > V r = '\'' i r < , . .') 
bl U N 1 i,,i ! . 

1 i • 00 j e . I'. 1 '. n 
Jp Leí udu* '. -

T I ' 1 1 11 1 . ; ., 
3 ii"i I b l I 1 I l u u 1. . . 1 . 1 ,ui" 
t ' 

j i l I 1 ' ' . , • .1,. j« 
ron el j ^ T 1 '. , -. u ..i IJ.I.. 
r e í al bup. i a po 0/ 

ace.ro
plati.no
'Oir.tiega.Gas.sist
Eng.ria.oia
industaTy.es
file:///f3dri'''


iP'imteB '19 áe Enero 'de 19Í7^ '(6) .EL DEBATE MADRID. 9íkó VIL Nám* ̂ iMi 

mvjM'^ 
Los igwif»:;» e<iw>. os «i ICKSCI 

E l g,obt-it¡ati'¡i r I iiiar.fo^i^f t V-. 
>eiioüik>ta í, ( o r o m L .' ¡ i f ~ 
ni i a P i i ^ " j ^ p 1 !, 'ii '! (n^T u p .* 
vit do? H i l u ' - ••, ' jue i i ! "ii-^fi -̂> 1 i , ' 

^ Os) IJitl - i í í d i ^ I I ' f( oi f I <̂ f) V ! 
"'l^fl X 1 i 1 ir- " " i p i a > er,-. 11 o ri 

j j í n jTi " í , = } ' r •) ,f ^ T--I !-< ; , 

niip -'a e! iifcu «.tif í'-ir »• T i 
( U a í í i n i u. <"!' I oT 'iii p". )j< i < T ^ 

Tiacia, "O r>brm t sj -^ r,t-Q r n . , i 
d í i pan t ano j,»-' < M )̂ d i f ^ » 
¿•t Ooiac; flíHl t 1 r 1 T-"í 1 

i ' í u d do p\iit.rf»/ t I '~ r i! o f 1 'Jiic" .i 1. 
i/£ garla d'̂  k^ 'j'">r "> I O > ^ C J P C ! 

Hahiando CJP pn J •, d"ii)Tii''^'' o-, r-n 
loc, u l t 'moi t pn '^ 'í ic- el ''••- o ^li' 
q[t!e pxip leu odn » i3 u i "i^nr I R ^ 'i O 
^íisetií a! \ v u a . J r i t - i o i sarj-i j , 
d e T i , o , " 0 0 0 , ol d" Co!n<-n". do Oío , 
8 500 s o t a imo < r , p f b '^ fl» E^^r^ 
íjQOía F u t a a i i' ' jaihauT, T r -. 

• álHIliMliltflll 

-™ H—i 

•8 1 4 

V 1 . 
/ , 

í a i i i ( t í I 1 &IUÍ xn.-.̂  

Jl'"v>jon o í ^icn 

a iin I » „ - . \TüB/J . T CT>I/ros 

E L N 

,.- ^ : i í i — \ j 

F í 

rlf IQl 

-t'Lia. ga. !s-»'Mst«i íC ,-i!<>i>i-i l lenas) 

»ft- r 
1' ' , -. > i . i 1 p£,r3«, i Toir 

n 

!̂ 
T . J í 

V ' j a'^Aco- b»í)a raía y KÍC-

B r<: í^js Monas-
1%, Tf del Paeitcfj 

" t T 
t i 

. - „/• 
^ iiGP t j . j 

^4C »,»^j ,.Í 

Cais Pcííal fíf» Ai erras. 

Ayer h\ i p ^ n o n"^ I j -^ ^-L ¡m «--nísaal 
le í Con&^io de \á , « . •n iCvQ t̂ e ,% C'j^s 
en o! oi."'l ae d*' L lecrr i t f t^dn OÍ» ^^J 

ftas ImiposKioncs, o'*'̂  ^7$, cao i'n < ap i>»< 
¿ e 20 074 lo» , e - v t i . 

Mañana , 20, UJCÍT i - aada ia < iTC-poi 
^sBoia üin^iua. p«na Eprnando Poo v p^h^»-
Kone® £c?|).Tín<''Tí uei i'< lio Í.C Crii i~'̂ « " i í 

Bcicím ce Tsíagrafss. 

r t r r ^ '^nC 

í *f I ^^ - Yna, T-ío '-̂ '̂  

T, ^ ^ !,-> ^ r r V 'a C 

rs 3 a i í 
^ r :>"í̂  —^^|'-i/»-5'*^^nq {^p í p- ' ' í r" ' *̂  ^̂ -̂  ¿̂  "̂  I 

i" 5 fTi? ic r "irci r-Ho t«ví9 f"""! f>%lZíi- . 

"1 ( < ii S f i í t 

^í.«.UI^a f.—Xj r a a a 'os Ü03 «leraes <ie 

i. -ía US t n C-mes.-ií>. '^i <• Poi JA 

n 

e 1 

d t 1 i^ -

I - 1 JT P 1 1 3K n i e S e .TjisC ca la Montu-
1 0 , J" T E j con, EPITUCT J 

Corpus Cií.'ssts. — i caitinnr fe Novena •? i 

p r . ^1 

^ i 

St "¡ í T " 

"u. reii a v e ,. r y e 

1 

Tel«gmswrts cu d<»posiTo no enfetjadsH p»P j J - n P a p S H l d SC C C i e b i a 
jliifereiiteg ca isas | ^^ 

Román P a i b r / . . Atocha Forlno^^ \- ,e- r í C e ü t e r . a n O ÚQ l ^Cf f E D Í e S 
^os, ValenoM», 3 begtmd^, Luio M^reT^o . — - ~ 
Águila, 18, p r i n c i p a l , José Píanra , t '=i^ioa i , «/> ^ . , , . „ , , -- 1 ^^ , , „ ,!«, s f 

Bo ' , . ' , u m ' „^ ' » •- -ii lile \<; a noi cuns li «^ L^^pa-i., en í 

Ni^s,iTa *-pfiOTa de la.' Tii-"iiacici!es Y i-'S-z 
»a cr or o i c d i ' " , 4 S1 t €i Euo P . Gabriel 
r! ! .^„ *C T 

Gi,iiSOias—8,í') M de core irsoK pa ra '"• 
Vi -a Jo-.f»íiai? , > * Uo*! L f- con s « i n ó i 

tíi'S'r.—''C, ^C (viü^'.-j a r '*' j.aifie3fcf> J ", 
V'íí T . r o Wc a- ü -íe "' '=gJa íwaffpQ 
Je ^< ' . Padrp Jf«!b-., ." S t ewt^in la la 
i\ r -^ 1^ ,'i i ? c a r - ' s 1 , prsdxtp rf e-
ví^rpT^v r* Pili) o '^a auí ínea 

íñsritt Aiiíiliasíara—ÍO «olemn© f i n va? 
c . S"l^" ar j-s of''"'CfE na «su.ragi-o áci 

Larttj'iiT»,^, íi-» i foc''" luí» ^°r-<?j'ecLÓ a la IrmtT urppt iva 
do iril.0 es 'T.I ! de >. tomíii m ib S^^o'-i.^na»-

) o c " «-̂ ^ iF'xst'^V 10 «1̂  ta 0 - T v i , 4 t , Jun ta 

Ha íallecido el día 18 de Enero de 1917 
Haoiendc rpribtrío los Santos Sacramento" 

R. I. R. 
_Sn dtt^i ^(.'i>^a b,po».i, dc/ia ciaría l í {laviláu y lia^ó; sub 

Mjos, druirí Mana Engiaeía, D Antonio y I). Acgoi, hi|0 ]"^ 
líiico, D. "vlannel Oalderón y í'^'eruelü, nieto, lierxxiauo-,, Leí 
Tn^nos p.i!ii.if>os. sobr ] os, pnraos y demás parientes, 

R'JEGAN á sus amioo'i mcomieno'pn á Dios PI 
(Sima del finado y a&istan ñ ia conduccióp del 
cadáver, que tendrá lugar hoy, mernps, 19 del 
(II ,uol, a ias tres ¡j mcdm de su iardp, dpsdc In 
ca^a mortuoria, Laramlío, 21, al Cementerio dp 
lo Sacramental de San hidra, por lo que recUn-
rún esppcud favor. 

PI diiD'i £9 J"-pi-'o ir gl CejTfij.príO. Se supiíca e! coehe. 
ha !s8 rp^ariÉ") eicsusiaa m se aúat¡tn carenas. 

Cn la iMnií a ardiente «̂ e celebraran MiSdS durante l.i rpañam del dn 
de hi->> ra e( ai ¡a asi fnado 

U ( f i í . én ii a ( (iiiotp de lu ((1 ij 8i \£.%PAJF 
Ri R (V iwii ji I) 1,1 f trpcr ol licho d? ?flr«I USÍCO cul i 
í|i.c 1̂  si')« ( h ^>iiiiBi-IIÍI'KO^ «n̂ iiijiTo i¡if 1" iierc i'n 
f¡ lo j» '11 ICO , fií ŝ Pí f- rtt» ipinhir « i jf i'"!!'!!!, i,ren 'i 
I orli* L.I51 ffrmofc iiiiíJpt) p d.ih Hiedunt? = m}t<r,,vsii 
(íh Ij r 1 !»•> fi'scí*, íie len dincfl'o j '» fl»\ ihirn"» dil dmer ' 
) rpf Tn f iiij ,.¡1 -y [m iiou ii t T> uiii i lO M--. i't naestn: 

' " ^ , ' ' «I f 1 '^n» •• i i ( ' piV (iiMc 1 njiíl, ii| 
n ñi'í f 1 j u (>~ti ^1 , 'X! ¡ \ ,L P i N"" n i » I orr. ua . - i ) ( 
>' ' i ' i V i P pi f.itp l i l i ' ( S ' i t i ' M 1 (-i«Jíno f lili 
- 1 ^if i ' i i ' l , \ y 1 v( f 1 

i 

L a b o r a t o r i o s ^uifuic., 
B a c t e i ' s ^ I i n g í a y S i a f o i í t e f e s d e Físici, 

La Casa tstavez y Jodra @frece m nuevo doirntl 

fiiireÉ'tedos talleres del eseulíor íorf 

IhVi'^pae-, alt<tjpi y toda olas© 3e cariunteró 
l¡í o „ j \ n i d d denio-.tra(la en lo* tiiultipl 
caj io I ' ido T1 aunieroso e ins t ru ido peiooml 

PAKV I.\. COjiErSPONDKJNCti, 

n <jo T.¿-iinro •i') '12 ' a 

í J l -iT M Irf 

Canreño, ÁlooH, '1 & ) Pcrmo CaKtañeddj 
Álf tdo "Vía? ereh 

BíelaoiDii de «us tekfoüpo -,4 ¡elanidos ea 
jgsta CentjEl, Alcí^v nüiuf-o *• 

D« Valen"!", f.-'" fVIe, Toledo, 1 ; dn S i ^-
•saattJeir, ppra A-^ILTO Cuyít, Ij5ij;ri-»" 23, 
wincipaJ , dn ^ a - oi>f> i 8i-a ' i*if Fi i i» t,i-, 
•aTTio FririK a n i , QP B hd« p t i 1»,— o 
Bíázquoz; de Malaga, para Á'1 t r , fl ¡i m,, 
Oaniílas, 30; dt; Baro^lona, -p^^a Mi i - t ne" 
EBen, Villamagna 2 tripl c i V , d-- C<i ie-
Hón, 'psrsu hnz Romero, Loptz de Hojo*, 
Pi'wsperadad, de SoíiLa, p a r a Laptuí^, o 
Barcelora , para Berpeuijo Tava B a j ^ , ^íij, 
priiicapail. 

La " demencia „ de D. Kilo 

Nc hay ta! S M ® . 

Atjn cuando aipniíos per'ódicog acop-en 
mmo ii'>ti"i' 1 ( la t u e el tns tcp ien te <<- e-
1>re r> jMio ,- u -«' I j la dsmeíitp ep la 
Bárce! V cj e en u>exe «w'a tTasladudo a m 
Frailuco líio, podíTuss a^^gurar que "i rumo' 
^nrffñ le íiinr , r,lo y i^ue 1) \ 1 i e- ^ 
pf^rfeatament-L i/i i Í • no !o d»-n n^ j ^ n ¡ ^ 
p i H e p qiie d, d •" IO d^ T 1 3 ' " ^ c^ 11 
osreel, Srca Bríenot ' d°i 1 Í>Q T O,^'"' 

funta de Proiec i jo a la lüfanf-̂ a 

I A •- í^ii 
i P a l i a iit 

I co dí> V "̂  q 1© ot lo J as de axtfj y , n-
j i s t íT li-íD t^r ic liigai eu e i . BUISI PT-
\ í s joVii i-uad^s r»iA o^ t-' t-̂ u i ' C i,̂ -.̂ ajio 
' (íO Cef^vi-isTí-s Lo P1 te ' . "̂  ^.o~i¡i. " , n 

""i tí» ue 'u iPiUd-̂  Hj p. 1. " ^ tLi',1, se 
á ^ t f ^ u a i * t' !CC '^ 'D ' " í i ' " e ""I <-. Ot I= 'SJ xiU í 

I i I- c « 
< I Cíen "Fio a 
1 h - 5 ^0 

f " i i L P O I r-<fl> 

•j;da F a i n d ' a 
»p í " j m o n 

- <'jT)timÍA el 
lí Jc'sti '! p i e -

,A ^ a i 1 t ? ,a 
¡ la c i l O , j d C'^ 
ií""T para a i i s -

BenedicU» 
V O. f. d8 s a n Frsíicícco.—3,30 t E,pr-

o '. ^ 1 <̂ ii.i V ser o», > up pr^dafí c «-• 
(3 J o '•i T '1 inaní*© s o t e)! «Tijs (Vu-o «.)> 

í pjbhta eos, rena.), 

,—^3MS<»sai@^^4aa^£=iEe=^ 

gl-",. •• ui í̂  Id kíCTüc-- ec "¡a taroe de 
jNr-i ,fi -e el'TO L B • r̂- ai8 í*Tildad ' r-^ip 
sa r li? ÍTf eí i?«i . c P pla^i rfp C M 

I ' ! a 1 _rc 1 e \ V id i r- t i 1 o 1 fi f> 
rtstaT r """̂ xj el p i i a í u E ^í 'a « Í C ^ J 

i t j n Cchienj^ T 1 t-- 1̂ jLniii •; por 
e! EsÍTdo iPBtiTnftij La p%ca " i i s -t Í<.ÍI 
b ro" e '"Q-í d»se''lii rea {Soj el 'pr-^ id^^ioe na 
b Rem ^ iCci, &><TI a^i* i_ a del Gobierno 
ea p'^íio T de oxr^s mucho. i ~ c í d o s oficia
les ssf OMO oe nntpe'O'io Îd l̂iOO 

Tn dif"'io ar to pro ' i ¡ ^o ' n < '«cuTx-o el pra-
\ = u r de Í3'"'"'íii/i n rT-''v ^ TS en el ^ii^t li
t o 'M.̂ v înTi' Sr ^''fT' !e" Pfi^ira d--naiiidT 
uíieifilinpnt" <] efopí-^ di TT f ido fr""»©- da 
" 1 T p mo 4 l i ~i sflTp oatr " . 3si ppirr» 

, Ti '-t ~« «i^rel^o •" )D»TRDo T Í ' ® ooloai* 

na 

03 
^ 1 -

PresWids por i! p > ' e L.' » JÍI-
remudo la Juif*? de P j -rr j u -
o a , oon ob]eto de dar po^"' ou de 3F 
í 'os iraí !<• i r " í íiiiK, —Tq p 
lomare'í c-̂ i DHP I I doctcr R 1, I ! T " I r | 

Se tomo el " T o r ü o erít.-e o t 'T j , de oon'"- f 
t! uír en Va! r ^ ¡n jhcjoiu ? ? r i »a J 
íc-iAr en ^u i T I Î CTT <" i ^ S ^ taller da i 
t rabajos n n jii - ri T c- -i^r or di.jT ' 
tor : (^ capaces puia i n ' " 'a i 60 a 80 c imps I 

"je dió c^en l i oe ^ a"̂  a d^ aorn i i ' f^ ' 
hechos por paiiticular^" . i» J c n t a hacienda 
¿«ta congr-jr su aqrc» 'er- misuto ¿ lo^ donan- I 
te'' 

El '^t jto-^ ello pa-Pi tarrupon ea conoc*.-
c ^nio io K« i r ni dos que l"Po.8 gt ap'o 

f" - - - t s - í • 

^ T í^c ~*-^ í 1 f-^ 

^"¡e~fpni'^ ' 

r-P If-S! i t l -
'( n s" " 

Bitliolecas públicas de Madrid 

SeJí das pptf el Cuerpo ía. j.<r^tiro de A Í -
ebi\e-»'os, üiblioteGarics y Arqi'eü'ogas, se 
pfloiientríjn a l j e r t s s wdos lus días laboia-
bi" , !a« BiMK>t^da.s ^iguieafces 

i í r a l Academia E=i-' f""'a (Felipe I V , 2) , 
t i P u t - i e a i < j 

P ?i \-rf.-! n le Ja Histor ia (l^eoii, 21) 
d e t,i ^ -• o i i f i . 

Arphi"io H»s»,<jr»oo Nacional (Paseo de Re-
co'etos, 2')} de orlio a dos 

Es-^Lfola de Arq i te^-tiira (Estadio^., X;, d-e 
o^lio a doce y d» ous í cua-nTO 

Fsene!a de Soi domad ts y ciegoa (Caste-
UcTia 63), ds nupve a dose 

recuela Ipdiibtnal (San B£aí«»o, ó j , de 
d e'' d lina T de ctpco v media a ocha y me 
¿11 "I ios doiringos, de di«7 a doc« 

F s " i'-l» dp X êf/6i uaiiS ("ETübajadoiCj. 70'* 
do nre-rp a un? 

FTC iliBíi de Dere'^iiO (Sau Bejnarrio o9) 
ae opfto j dcq j Ir- o d i L ^ o s , d» diP7 a 
doce 

SEL peeFESOR 

DE @ekL!N 

"n rilii, SriiQíiis, iig, lii 
liim, giüriii, Piiiiiíi!, üL 

l i o laiqoí los eieiaentoi^ la te j ia lp^ d« ten 
maikv'viUosias pa«í i l iav 

Trfhíd, Trem, Feni!, Metan, Oxisulf, Ant . Bis. 
Y Bicl, en Sach y Escip. 

Sui. iird maraiillíi'l ' ' ilro dp l i Tei ipejtica modt t a 
por Iv qap lo^ raa^ iíirPí.do. aoitoie-í fe! mundo l<î  ' 
ivtíin sKfrcre para l3 aieooorf s dr las \ ia» ípspiiut i-
11 s hdUtiido¡o9 salir sie-npre diiaS5< dP su cometido 
ijo' Pf !o mc.3 modernu wciniial \ cicriíifico 

Non t¡ cons. cío míjlib'e o i r t íos C| i" pa^-n I J^ no 
che presa de aouelfa TOS RO lC^ qi prodw.-» \é.H 
j s dOiu! df id>-e?a,' que parere qup aaicdo c ) ilio 
.k ' l a ^usen lnna (.AtMANOOLLSAl MOAif"NrO 
Ha e c^ar en pi attp I leifib'e soíotai itn uae u ¡ j i s i s 
11 i-nihi J i í i 1-^o^f rite'J1 nofar iDidlla Je a 'H'm bus 
l r O M U L l ü S ^ PULMONt pi.idiPi Pdü i> .iJeiitíS 
\\\ s m iLiiroi l e ' r u en ellos <orn i (t imprtuosa 

c a l iivifií-ador que lu nch ,i i i Vidn tluiaiSicaiido 
1= !t ip'-ds, descoDíjesticin-'i dol , u iciL,nau p , c^pct-

i ! 1 
1 ti 1 lis catarros V pul no i " ' > '"^ <-' o.c\en*i\o iii-

•jlit cortando grdiidimenti sus (."ii íletehclas. 

j K~j pe i .^ i t i ia i-ii toda Lsinñ D'po ilo can 
1 ji Dfiri ( t r ríi pi^ep de *• n J'un,'' HaiP -
j . - ' i i V II d i'er 7 t r Cono depositaiio , 
, iiitt.1'3 Lri idai la fu iai.u j c iro 'dt cp tc li-

(I. 't C paaa 

)
líes vtM iones t( 
r.3 íeiii-ales, d 
Bis de lab rod 
\ ádu i .is. (l9 la 1 

I un la eiseiaiiía gciei-cüi 
I Teneawna tía isürus por partitla sencsüa y 

otf¡3,6 Cent a^í ' 'dad, Práotfí/a tíe e!r,oriit0rii», 
s>íit.«ss, «ío,, eto, 

Ko cpi.''sil s II t 3,j aciur sut. ucupdciouc» diai 1 s } 
'lasti que jt,ji iĉ , I Li.H! > iOh^zi ydia. maín^u!al>^8 

^.iiP íiLS nií'Oíu^ ,uOí oriespocJaa'ii son dileieMe"! 
1 los cuLvtiuv 11 E pan?, es depii Ü ' b s míiodos Fos 

I j r j de ¡o dpin s aiiui Ciados son (^.w 'niiP0!> y pieja 
h )in á usted ¡íi^iaamente para uníi sitúa m mejoi eu 'a 
I nda Son ^bsol nipieate latilas % le a<iiaiiti'an á usted e! 
I filio (Ouiijletc c!> 11 cu re ra co» , la' Dip iina al fin de j 
> 1 5 " tuaio- Pmi [ i p j amd no lai mo 
j t scupa Coa -if )ie ,0, írusooi ientia, Pueuisal de í 

í-f \a t,aii* f ijjp i c i i -i'' Ba-jajoz. 

sil 1 f J U j iiiriiu, ' , 1 01 
co /; .2 1(11 . ~ ) , p ciu .J 
pp» fds, Uiudii ' - irho, bO, Sal 
Vicerlt, ^ \ t'oiiu '¿ M P Í 
ia VO 1 loii ' l i i"p J » filj .í, 
Pe/ 1 i <. ^j itl I r i J l , .-tí 

Gabi i ie le Ortopédico 

JEKÓNIÜO FARRE Qikmii 
amnptmm DE LA CLÍMÍOA DE NIÑOS 

OE LA FACULTAD OE MSQICINA DEZMAD» 
líesvtMionestoi» 

destii 
rodillíiii 
la tita 

fealíuiaa d<> ius .ilolosoeaící, pie>í equimis íartis vnl¡ 
paii l lsi» itita.itií, ítL , so ninii o 9P coiii ni, se;uui i 
Clon I irj uupstn SI ipiin'•••np'iil íodji !J, H í l ü M á b wi 
Icsfuifid su cf n p l i l j iesimilo, ipieni jimmaj,i= y I' 
Usüs^m ninn pj uiedio d li» jp^i itiis dp que n̂tiiija iii 
res, [Hu ni j ui- u loi , uMin iini dp ' ufioníai onb 
llPí̂ vp•̂  II) .1 1 1 US qui o líoe ô dd la Q, es atholili' 
iiidi pcasil I c jiPi, PC i 1 aupsti") 'on-dta ol propioMÍÍ 

Pie . ñ a s y b r a z o s art if iciales, 
< uiuita fiUf I ' dp 01 I 1 uin T dp lut i á SPS, enwn 

(i luir.etf. Oau i'PJt de SPB Tei oDiino, 37, pi'iticiiwl, M ĵ 
(1 di I j d( cu < > o íUus, 1 nipdicas < i |>ti ti„,.'iits au'liii' 
tiiu «.Hsima v i rpistiomeí- ealazadas con su tratmnitit 

.^ . fTü'^do 4>i 
i rccs de oiico 

,oq 

Tap i'ta J (- p Pi roe 1" T L" 
f PS n ip-'C a TT"'" y i s " 
I a iiD? 
[ ""-i h a d de MeaiPina C*— - .04 y 300) 
i ce ocho a cíos, y "as do•r>lI¡g^s, d© aueve a 

1 *• cii^p C^^g'•aSco (pa-Pí, de Atocha, 1) 
I de ( c' - 1 OGS 
I S.i 1 sicrio ci8 Ha~ei ida (JÍ 
I •íjc"! " I c -

Tii is'-o / i pp" w>n N T 
-To

l e ! » , " y 9 ) , de 

f j u c 

u "-' 
j P - Í F - I J . O J U —3u 
I alegip 
' í < . i^PIA —6 (c J'er 
! d a I j l ; (CvíS a c t o s ) -^Cjt, 

Os 3 0"1l<}r an oriF ación 
i-.a i ^ p - s I 

c< 1 

• S3 

? f - l 

^ A J J ' ; 

quíteotos, para estad i ar las condiciones que i popular)? iS ' rió 
isa die presentar el p<, bolle a «c quo antes s« | pPa^^^jCrSA -

' I i- i I a a 
an .,vto).— 
ca, fiiQcióa 

Botdrítío t,plaEa ao H i jn l l o j , d*-

-̂  Firpr^Ja^p emee ^-í'¿-tv^s iM 
U V> de n a e . p a doce v de tr»» 

iíiSS'y ifjii...3syfó pura m/ 
Tenenio-s j ^ --i . i , . jaCsion d e com-uí i icar á 

DiKst ros Í9Cco''°s Jtie Í18M0S co i iYen tdo oon l a 
l i l i e i í a SaDUcíTa f^"' B a i ' e i o n a , e n q u e todtíS 
lOC seíieres ssíís/dJtes da este periódico j>'ae 
hn noteuei 4 A 2 Í T J A E J O ECLESIÁSTICO 

pfcr S.5Q pesetas 6i3 vez da 5jS8, que es su pip
eto de TCíiia Como los pedidos serán 'ÍBTM-
Jc-s p o r fci ordetJ e n q u e sp l i a b a n l e c i b ' d o , 
uuídt íD de^''''e h o y a " n - j r á e s t a A d m m i s ü a * 
( i i ,n l o s s e ñ o r e s s a c e r d o t e s q u e d e s e e n adqvii-
in r io . 

Tisita de inspección,^ acómpa»ado_~de dos ar- ¡ 9^'45' "'(corppajiía* cóaiiciídramí 
r ío de oro. 

'̂ '̂ 5 {ts.j,efi. n ic li'iancispo 
Bain^<- \ La c'i a d, (e^i "ui) traito 

ESTADO íiEL T í i l l B ) 
SSADRID — T e m p p n l í T a iitu^niTi ¿i la 

soanlbria 4,1 — T e n i e iauai^ i t in in« a a, 
.«somlbra —ií° 4 - >̂ inn doinn n i ta 
viP i i to NcH,k> 

Tiempt) píobaWs. e.T iáá|jr<il—üuvn it-oi-
(po í i i o , Biebjf 

Éstatto &ik»rai tíil tic UIJJ ¡.-.¿.Éfre el Úci- \ 
^ n t e eiíTope®, *?<» aii^i ,i la', Í>U as O I= pre j 
tfn^eron eH xoal xiei „ ¿e pasaco^ d a^ I 
em embargo, a.uii n 5 i isf̂  r J P I - S V a ^ I 
«oagadas j dp ^ , "i i cb^u x ,-i^ t; ""i»- • 
liíeiioBs ©11 Cis td i T '' rcTl̂  nu '' 
toda, la ¡laate CP"O6"III d^ t j._£ i ' 

Twmpo p roa i t t e en Esr'Ona _ . a t a b u i \ ' 
G-alicia t Pimpo irsegiir» P« '̂'tr> ríe Es t i i í i, 
h-ma t iempo, frío, a i e l U s 

Ap s —H 3"̂  
P ^ 1 1 — I -» 
í t r í T L. i 

t-í'p h it- p o ~ •* 

t ri.-» y i4 ii o concie io 
Li ja^r i ^ d= Trt.To'e? 

Co d I 
i- t^^^aía — l ú , í í l i a - j 
t¡?d 

3 1 —« i j { <o>dc' D .o^ 

ma f dp DDH J Jeta ' I 
p r i ^ C i í T / i , F O \ q < i ^ G t i i p " j " 

oe n l , j urt- a í s 'i. —10 a.'x'd) f n I 
íeatTeno) j 

4 P O x O — e t 5 fdobie) El lo^jn d^ ny . | 
_ t r (paikcro ^ uv, vtos)—10 30 (Cjpppialj, i 
-Li «e ° s i n - l o { •'o^ a« c ) j 

R E l ^ V U r i O E i —f j p r « 1 1 cel ci- \ 
Tf^ — ü í Ül aiT>o PH i t.í V í 

{ 0 \ i j - tü 1 r , " ri' T a . u «u « 
uic _>"' -oana' de r p* )-> ic a ) 
"VíARii \ —(No h •-er un T^unnc, p a n 

l i r I ¿ '̂  í n iv-> j p^i ! fi" t PO o iO rj? 
Roda-. i_ IO >̂ j ! f<jir u do Rodas (ef,írr. 
no) —11 "3 'Ma'Tir . 'a rio hopor 

1£ i'-^o 

Ol" -
J ' ! s -

' ' p l lS , , 
' l e CJ 

PpiCtilta.n de FaxiBaejia (FsaiiiPjína, 2) , de 
odio a. dos. 

•^frspfp de Ciencia/»! Na"' ..les (pa =0 de 

^''^„'° , í ! ' ^ " ^ ' 't, '"'^^ ^ JUi (]•> i peí sxipfriOt Liws p ' d r i v m o s y e legan te encnaderna-
Sn p í,d E oü.'irie'í M tn.feas© (plam de | J.ioa e a te la , S T c l u m e n e s eB 4 ° 25 pesfita-^ Env ió 

la, » n 1 ' ie UTi A p ret 

Biblia del Pad'^e Scio 
La magnífica Bibl iaf t raducida por el Pad re Scío, l a t ín 
y pas*ei uo p i os olí capas l lena de notfis, eoü i^a-

e! , de 
i r ^ 

1 Ib 

í-" Fsciie'p l a a u s t i i a í íEinba 
'jís 1» cicbo d, IPS 

ae " la ' i la e j cJc» Recoletos 
'̂ '1 ie Ti le p> a, o^is v IO Í̂ domin-

i f el 3̂  1 lo Onajaben {paj**o 

pioa e a te la , S v c l u m e a i 
ft c a de Madr id cSi t iüpada Ü pese tas más >1 e x -

t ra^ j ""O «f m a n d a por 3o pese»»« certifipadfc" 

L o s p e e i M o s ^ á @ s t a i ñ.úvniníair&@l6m» 

Tijt^s ĵ g ]¿, iijird© a dies 
B l KJ t f < 

de H r ne 
E'-i oit- 1 ieí ^ sti,LO Je p Ineí =3 frjn 

d ' 1» T j ' e I •íl ue pi a t ro de la t a rde í dier 
üf> la El- he Y ^odos lo" dom -"-os <io u a í ro 
cíe la í Tdt=> .1 iruí^vp de la ÜIP t* 

j t 

¡H 

>iL 

PúZfí% 
ARTts'lANOS 

ce V p'no 

ESlSlIBIi 
Grppdpa pk míos 
í^afciite 38 Otti 

l isfís 
ísíiGliar 

U U k " E 34 
V A I í f c N G I A 

C l í f í m l í l M ^ R A L , de llama 1 i, es¡,-,3i^ii| 
lio J acs iPgi ,1 1 di U5, lüM'i iiis ic \a>i vdiniss 
n. 1, i.i.p u li^n. el i 1 i \ fí Dnnii'^OPÍiCíJNlOIfil 
1» ndi ^ in Pi 11 j .>! lil Diii . J O » , B I O'O U, procciieiKíil 
ui r is i iifllJK 1 o' t ftio'in \ aicillas rufiu iiiasi 

( i , i 1 f 'al » d f 7 
< pi- ~ " . . í r crosuJ 1 
fpi •• "Vi P3 pp ipc T r 
i«s Al tí^s ,^Xlip6dionio) 

,a £ o t m O'a v 
- ' ' F p-O Ic-
SE j •'stTjp f do 

Pre-umt m CEHTifAOS 
SI , V K s D E CN E l . KIOSCO DF, EL BEBATE 

iiii« 

Perrumcs 
Productos-quimicos. 
Colorantes 

mof ensu os 
Vainilla en barra. 

Universidad, 15 
BAnCELOHA 

iMeníiiíi iaurlsia 
SB (f&sea compra;' una 

aiáquina de esciribir tisada. 
Se ofrece toda clase de 

obreros, de uno y del otro 
sexo. 

Servicio gratui to . 
Sarrersk San tSerófiJrsx?,- 29 
Horas : de sieto á ocho, 

ToLSi O E I I Í Í Í J F 
OEL 

telP8 Hfrifi Millgi 
B«y ofertas de ti-abajo 

par» bueaos tall istas. 
19, Giwkiá Rodrigo, i s . 

El mejor <¡e 1<»» ¡ laPeMs. 
es, sin disputa nra,|iiiia, 
«1 que gozan las iBujeies 
umdo la PECA CURA. 

JaMn, 1,25.—Crams, l,75.~Pulvo3, 8. —,.\sm8 cután6),5/l|i! 
Graaeién 0B Cortés Hermano». Earselenj. 

san Ma>eos, 42.—Talefesi© « i f 

\ 

B! D«b»íe.. , . , .„.. , 
El Correo Enpañel 
El (Jmoerno . . _ , , . , _ 

,1 El Siglo Fafar©.. . ,„ . . . .„ 

^ La Defsrtsa Sop<f!f.„,.._ 
Eí Eco ¿el Póalífi».,...™.» 
La Ko2 deí Trabafó™ 
Eí FKÍÜ 

I | £ í Correo físi' IVcrfS™ 
Ei Ptsefclo F <»£0.-..,™„ 
.¥oscáíi£l®ii 
Diario de Waoarra.„„, 
El Pensamíenito C'/aasiiT©™,... 
Heraldo Aiaaf^ ___ 
Le, Gao<sía dsi Ñ.-jrfo. 
E a s f e a í Ü . , . • . . . ,_ . . , . 

Íl l Eí Pasbh Vasvo..... 
l l /^BJTeré/... , , . .„ 

•"' Eí Pae&ío C<?níaltrt>,.." 
El "Dietrlo Monlañés...... 
Leoííed..,. . . .„ . , .„ , _,., 
£ j CsrfcasisS?! ,„,..,^„..,..,, 

. El Pveblo 'Akcf.^'. 
lí El Eec d e Ga:hcÍ43„„...„ 

G^icis Naees . . . . „ . , . . , . . , . 
úiarlQ dt^ Gc'Ucia , 

L ú Foz de fe F e r d e á , 
Diario da ÁOÜü.. 
El RegionaL...^, 

Oenirs de eŝ a ^eocioii pubiisaremos anuneíos cuya (extensión 
rm sea supenur a 30 palabras. Su precio es ei tíe S sentimos 
mf palabra. En ista Sección tendía cabida Sa Boiss dei Tra-
fia'jQs que sera gratuita para las demaindas de trabajo si los 
dnumííis M.ssn-.de'más, de 10-pafabías, pagando cada dos pa-
\ahtas qúB'Wxmáafí'M &¡te númmo 5 oéníimoa, siemprs que 
los ertismos Interesados úm personalmente la orden de publi

cidad'en esta Adminlsíracidn. 

?- S E B A T E. -Tcuat ro 
eaiewn^s diarlas — éfiei-
n&s • üíSrques d« Oubas, 3. 

C O M Í » H A S 

POTOÜKAPOS, Compro, 
vendo, máqtiinas, pnsmá-
tioos, objetiTO®. S s m a , 
Hoi ta leaa, 9, í ieada . 

COMPRO deniadt ír». , *í-
b n a s pla.tino, oro, p ^ 
tó'Pi-J^s Mayor, 2S (es-
jUina Ciadad Kodiriigo). 

OOMPHO aUiaJas, oro, 
pVT", pianos, pianolas, 
&r,Í4a;u^ades, eaoa-jes, 

! a.bauori, pa.pel«fcaa ^Slon-
— i t a, t r a to s íotográficoE. 

§9 d3 rsí i f í f̂  acTíídxÍA- I r , Fuenes rr.al, 45, tian-

Pifp ~ -r-> 'jíi Sf j i e , I " ^; 

toidaloi- . ^ i i r „ : p ' ^ ' .•• mejor que na . 

Se pí'tosS'i i n pi?]io. ' ^'^'° "" ̂ "''•"" 
aunque c - e tisaao, uavs. í " • — — • " - - ' — 
•>i o Ir P ísiac; -^ lods ' i ' Cí''.Vif»ftí5f Yendo, aÜiBJa*, 
^Aae- j " 1 e t.as> e a «' ant ¿i <"la¡d».s., «ii(»J.és, .da-
smdicauo y t onaa r n a ooiro I máseos, tapices, abanicos 
ooa^ las siiDjdicadias. i ©scoipetaí?, pianos, máqui-

Si alguna señor® qaieire i slas ^o r ib i r , papeilatag 

V A R I O S 

PARA LA TOS, P a s t ü k s -
jaramelos pectoralea Cena-
r re . Oaja, 30 y 60 oánti-
nio,3. Faimassias. 

PROPESOBA és corte, ,3 
dfomi'eilio, precios módicas, 
Ventura Hodiíguiea, 11, 
primerio izquierda, (102) 

O P R g C E S l profísdra pia
no.. Buonas referencias,. 
Proeinií. módicos. Portz.»-
ao, 11, priaoipai. (72) 

EL LSNTE DE OÜO. 
Areiral, 14. Gemelos teaífo 
y oaimpo. Imipertinéatea 
O'ro - y cJiap.i,dcs, uoiista-
le,9 telegiojí y aparatos I EXTRANJERO so en.ca.r-
para el vino. M,icro.90o- | ga d(e corxespoadsinfm, 
piíM, eto. • I poi-taiguén, be-ncén, t ra-

^ I. duecáomes y e.aseai?aza, 
iWANIfsORA. Trabajo e»- I pr t icula í r ó oolagio. iSa. 
tneradísimo. Servicio. 2 ¡ '^'^ icastellano. Raa-ún: en 
pG-B.tas ; á doBiicílio, 2,50. j .«ata AdiMn, ,A) 
Pilfiir P . Pr ie to , Conoop-

mm WmAwíai Si^ATliII|N!l«€l OiRCt*, 

r3 rí'' Vía 
El acreditado taller de ¥¡dn;ro y loatauero de la:rall«Í!li! 

rio Peiciscí), 1 íaates CaFlíáa), qua fpé de D. José MacliaiDí 
boy de flilaio Puei'ta, ae ha trasladado al P.jstigo.io San fa 
número 7. • • ,.' 

Cocstmcíof de toda dase de obras de íoníaiieríi, lelns dt̂  
coi aJo''no? t üi^un \ uiuaeí piu aceito».' 

rjiifdoi de liiiPis colo,iad > y ájente olí il del iltii i lli| ^ 
rio l irre tnntgu di» % nlii -íi b n b i Vidria i'liwi, i 
pur 1(K'>-ein ej )i 11 (1 s 11 ñ 7 \ ^ ,̂01 loilihre 1111 
Siiifis I ouijU T \(ii<( 1 111» risfi is 1, i ! u ou líliíf), 
Stad nistnii ci i u Mi' id cm i r 1 1 irmfu 1 
y meuiíra Hcn r.niisjmn 1 '̂  11 ilti ,utN O mi. I 
ii^ras 4, pnn loi !P ir s ¡ ..î  j 1 ,„ _> ¡¡i^ 

Paiít < ua,í c iPa„ 1 sü o a n ii'f<!Ci'>i09i8 iij 
praiBBtar ) ai 1 t «m i >-i 1. ífui^ jü-miaad, 
en i s r " i s c ni 

ción^.JeróiiÍHia, 14, primera • OFRiEGESE sefiof» 
izquierda. 

P.4ÍÍA nmn:r:Tosa famiiü-a. 
EduGaeión. sobre la bfls» 
aJ,'Ar.íiíji .día Iruíaoiic-ia)), .so 
ofrece .prtífesoT.a exXne.nje-
ra. Oia.i2dio Coello, 116. 

I «.,u.o»;«.i- aa ou«ii«a.to en in jn te , ooionaa, ítt»acanes, m t í i í í s i A a 'aomacuiao fs.e ctesiea cmuqiuíeír oeupa-
I _itt deseo, s s ie agiiadeoesrá i Ma.adla.. S^-m-, Hortaleaa, oíreoe. F/sgrio», 11, iprin. \ oiáa Vire plaza de! Cax-
* de TSEWm, i 9. tíeaid»^ , * -C—Í» -i-.—v., ' ciQiv •'tnfeo 8 (Al 

t ran jera dar teodoBea de 
I ajlemán, inglés y franeé.s, 
i paiftieular 6 colegio. Ita-
; Krtfl; ea eata Admon. (A.) 
i . _ _ _ _ _ „ _ _ _ _ _ „ , _ , _ ' 

I SEÑORA xcgeritarfa casa 
' paca familia. IiMnejom-

Piiisi? 
liVs iiufomips 
116. 

Hortaíez», 
(99) 

il>/.SA BELLOT 
\ i 4 1 . 

I u - 'o a 1 •> 
..i-f, i i ! f r ii I ) 
Hfü ' o ' t.1 < i ' ( í \ 

t! 

•••- i AGUET(1N Sáttcíliez, de 

iECESITái TBABAIO ) °^«í*a y cinoo «ños, 
, „ . . , "- , . . - . . . ; gnaiwia .fjivil lístirad.j, 

avorecer al ^bmdioato en | l i on t e , oolcüiaa,_m««acanes. | M0DISTA á domicáilio fs.e .dssiea coaiqiiiieír oeupa-

¡ s pv m, (1% 
lUtua. H (i'tf 
iíuraxidü ti" ' ' 
11 r-'sXíWn 
detiitug, esliwl, 

1 , !• df 1. u u ox. 2'j.»ot|..soy 
( >(r ül «T sio 1P ^ P 1 1,10, I MO Mir 
í, i W If •? t PSt > 1« -fl J l'c<i"lllll!It| 
, nt, t, , Ti Jabí f (.. (ic uso íá d! 

m 1 ? o 1 {17 

4 íO p<«,i(ii!, Pii (o,)£,s idj Inrtnadii 
Foilci) ,,ia'n 

F . E3 E, L. L. O T 
,'ai-tin d e los H e r o s , 6 3 , Madrii 

G a r c í a MiistíeSe® 
»S#5 M a y o r , 154» 

SuTÜáú especial en toda' oiaso de u? 
I-; ;-: :-: : •: pp,ra el culto divino :-; :-: 

PÍDAN.Sl CATÁLOGOS Y MÜESTSAS n 
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